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Bedaedta. idmlnlstricifin y Tañeres ESCUDILLERS BUBCHS. I bis - Teltf á-630. • Annndot y Snscripciane»: PLAZA REAL, 1 

WSCUPCIOI ItrenoBk, p iu I u s u . rura, ptu TH aruuitn.-ferta|aL Imim t íuipioa, f t u f N iruiiitn. Daati pum, ptu tt maistra. 

P A R A L O S A N É M I C O S 
euya debilidad e inapetencia aumenta en la época de 
calop, son un excelente t ó n i c o y estimulante del apetito 

L O S T R A T A M I E N T O ? 

Una prueba de eno es el siguiente testimonioi 

Barcelona, Mano 10 de 1924. 
S r . D . P . Z E N D E J A S 

M A D R I D 

T 
Muy Sr. mío y de mi mayor aprecio: Me es muy grato expresar a us

ted mi profundo agradecimiento por la curación de mi hija Josefina Bassas. 
que por cierto ka constituido un milagro dicha curación. Mi hija estaba de
sahuciada a causa de una anemia tan pertinaz que me hizo temer un fetal 
desenlace y gracias a sus TRATAMIENTOS mi hija se ha salrado curán
dose por completo. 

Le expreso también el t e s t i m o n i o de cuantas personas vieron a mi hija 
Josefina antes y después de su curación y para testimoniarlo también a las 
personas que lo ignoran, autorizo a usted para publicar esta carta como 
prueba de agradecimiento. 

De usted muy atta. su s. s.. CARMEN TANB 
s/c. Calle Peligro. S2. 2.°. L* 

T ^ o l l o t o s e i s z j o X l o E L t J L v o s g r a t i s 

F A R M A C I A 
M A ^ T I 

P a s e o S . J u a n , 2 3 

C E N T R ® 
E S P E C I F I C O S 
V i l a n o v a , n ú m e r o 7 

F A R M A C I A 

P R S C U f l l a 
R d a . S . P e d r o , S 4 
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I E P I L E P T I C 0 8 ! ¡ P f l O S O S ! ¡ i E I I E i S T E | l l 
C u r a r é i s r a d i c a l m e n t e c o n Z 3 0 X \ C 3 < B A ff,, 

Nüeva medlctclún t$SN los inconvenientes del b r o m u r o , títtliíta p a l a b r - a d e l a c i e n o ' 
Exitos Inmediatos v «orprendentes en el H i s t e r i s m o , B s p a s m o s , J a q u e c a s . I n ^ o m " 

n i o s , N e r v i o s i e S a d e s e I n c o n t i n e n c i a n o c t u r n a d e o r i n a 
Pedid B O R O S A L en Centro» de Específicos y Farmacia Gelart, Princesa, 7. 

m I H E M i O I I G 

C a l d a s d e I S a l a v e l E a - P r o i f i R c i a d e G e r o n a 

T e m p o r a d a d e 1.* d e J M L a y o a 3 0 d e O c t u b r e 

Aguas termales, blcsrbonatadaa, aloallnss, l í t icas , cloruradas s ó d i c a s 

Enfermedades del aparato digestivo - Hfgcdo - Artritlsmo en sus m ú l t i 
ples manifestaciones - Diabetes - Qluoosur!a - Conso l idac ión de fracturas-

EslabtScimieaLo de primer orden rodeado do frondosos parques. Habita
ciones grandes, c ó m o d a s y ventiladas; eemedores y café espaciosos; salo
nes e sp lénd idos y elegantes para fiestas y atracciones. Capil la muy hermosa. 
Alumbrado e l éc tr i co . Campos para tennis y otros deportes. Autos para ex-
eursiones. Garaje . T e l é f o n o . A d m i n i s t r a c i ó n : Rambla de los F lores , 18. B a r -
•elona. 

C O N S U L T A 
de « n l e r m e d a d e s de la ptel y de los 
ó r g a n o s genitales. T á l i e r s , 29. entio. 
De l i a 1 y de 6 a 7. 

D r . M o r a V f a a U r i n a r i a s — M a t r i z — R a y o s X 
Plaza de la Universidad, 1; de 3 a 5; económica de 7 a 8 

Médico espedallsta de Venéreo, SíBlls, Vías Urinarias, Piel, Ma
triz, Impotencia.—Rambla, Llano de la Boquerla, 6 (entre calles 

Hospttal y San Pablo).—Consulta diaria de 0 « 12 y de 3 a 8. Festivos de 9 12. 
C l í n i c a G i m l s ó 

V I A S U R Í ! V A W l A S — M A T R I Z — B S F ' I L . i S — I í A Y O S X 
C u r a radical de la Blenorragia crón ica n : - : Tratamiento « x o l u s l v o 
COWDE D E L f . S A L T O , HUMeRO 18 De 10 a 8 y 4 a 7 Eoonómloa 7 a 10 n. 

ÍXnninrt C I f í l U T A f i l deis liospilals de París. Especialista en malaltles de la 
U O S l O r f . f i i l t U l A K A pell, cabell lslfills. Corts, 539. accesoil. Ü e 3 a 5 . 

1 2 D U R O S 
GANARA VISITANDO ESTA CASA 

L e d a r é 
n corte traje estambre superior, por 40 
pesetas. Hechuras y forros a nuestro sas

tre, 50 pesetas 

D a 90 p e ü l a ta e Irals fe 15fl 
Pruébelo usted y suba al piso principal 
da la calle de Trafalgar, nómero 3 (Jamo 

a ¡a pbua de Urqulnaona) 

R é t a l a s p a r a t r a j a s ¿ e n i ñ o 

B O D E G A S V I N ü f í S Á 
d e S a n i ú c a r d e B a r r a m e d a 

U N I C O O K R O S I T O t P a s a j e 
C o m e r c i o . 1 i r 3 - T i l . 4 7 3 2 A 

L a s mejores manzanil las, las m á s 
viejas, la mejor cuidada, la que tioae 
m&s almacenado y mejor solera. Antes 
de comprar cotejen preoios y calidad. 
Ex i jan las marcas " P R E D I L E C T A " , 
E L D U Q U E D E E L , o VINUE8A. 

P a p e l e s p i n t a d o s 
Papel para cristaales. Archs. fl, Teli. 4473 A 

T H E ó £ L ! W R P U J O L 
E l m e j o r « S e l o s p n r t f a n t e s 

E l c u e l l o g r a s i c n t o 
ds su americana 

l impíe lo con quita manchas 

" M a r a v i l l o s o " 
en todas las d r o g u e r í a s a 0'75 pis. -' 

BANCO 

ÜRQOIJO CATALÁN 

Calis ie m n « - M W l 

I 

M s m ñ la M M i 

KecaclOn de órdenes de Bolsa : Gor 
Srs-Yeeta de valores al contado: Nt-
OOBlacléa de neones : Custodia ( i 
n l o m • Cartas Ce crédito sonreías 
prluciiaíM j ia i i s del mando : Sám
ele ío slnaceraje C« mercancías, ott 

«• 

T E f i T H O S 

T«t4(aaWH?L— A tu!, «tsabto, nlt Ultima ywliUÍ» «e>cu. — BBUaax.il» la UmM» ote», «a qu*tn Mtes, d«I «Alebré autor nordamw'.c*. &S'S'' 

D I W S A R A T S t BI*» O B R M A N a F U R t f r a O N B , , . . . . ^ - .-¡¿¿vis. 
Ml4raolM,ti> D s b s t d e u i s B A i . m T S B O s i A N X t Q U E a H u a » B S - L é a s e s n a n a o « f l í ^ e U L - B e a a p s e M « a _ í ^ ^ . 

http://BBUaax.il%c2%bb
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| T e a t x * e C a t a l á n 
« Teléfono 3.500 A . — ^ « p e c ^ ̂ C U l - » O E ARXK'. — 5 únicos días, 5.—Uftl 21 al 25 de mayo. Los célebres: R J t d . E T S R O M A N T I Q U E S 
* RU á » ¿ a dol Theatre des Champs ElúMena de Parla y del Teatro Real do Madrid. - UEUÜ V: Mléroles, 21. con el baile en dos acto», 
I * C5 i E Iw A O 1. O ^ W E ^ i L S » 
4 libro de Teófilo Gantler, música de A. Adam. - Trajes y decorado de Lee Zak y la 
* F I E S T A O B L , i P I « I N C I 5 > E C O D A L / 
* Este maraTlllogo eapectAcnlo. án ioen »n pónero en ol mundo, actnard solo 5 día.» por tener qne dehnt«r el día 27 en este Teatro los célebres artlstaa-
Í franceses 1-» - A>íOY et MA.itV «io i. omc-'.Ut Ltaui-vi. ~ 8 úuújas Jnncloues, 3. — A los poseedores de localidades de la actúa 

ciún de Jeanne Prorast. se lea reservarán laa mismas para los a sv U*-4'3 R O i que RCJSSííS, hasta el día 18}- para UE BA'.OY 
et MARY A l A R Q U B T , hasta el día 22. - Detalles y encáreos f-n Is Admiuistradou. I 

m " v o x - . i 
Grandiosa compafiia do zarzaela. — Primeros 
actores v directores • 
Fernanuo Vallcja y Anselmo Fernánda 

* ftla«stros d i r e c t o r e s 7 e o n c e r t a d o r e a : C A Y O VELA, O E R A R O O T O * » 3 - y ¡TÍA VION OO JO.; 

¿ Hoy iábado, a las cinco tarde, selecta v aristocrática raatinéo, — Î a popular zarzuela en dos actos, del maestro Guerreros 

| J o s e f i n a B u g a t t o . E M I L I O V E N D R E L L . A m p a r o M a r t í . A N S E L M O F E R N A N D E Z 
$ y demAa prlncipaloa partes de la compañía, coro general. ~ La deliciosa comeJla lírica en un acto, del maestro Rafael Mlllan: 
t G TLm O JEi. I A . & 2 3 L . X J 531 2 3 H . O por P A B L O GORGE 
T Victoria Bacionero, Conchita Volizquex. Coucna Goriré. José Qarcía Iti'imro. Vicente letrada. Fernando Vallejo, ele coro cenera. N'oche. alas 

diez y cuarto, la grandiosa (^ia en tres actos, del maestro Kafanl Mollui: 

m i x - M ^ i r o r r ^ u o o s ^ por emi l io s á g i - b a r b á 
E i i s a H e r r e r o , A m p a r o M a r t í . J o s é G a r c í a R o m e r o . R i c a r d o F u e n t e s . X ^ i . a£n 
presentación. Decorado nuevo de Castellsy Fernindcz. Vestuario de Potls hermanos, tiran efecto del cuadro de la baialla. - M.i&ana dominifo. a las 
tres y media tarde, cartel UAFAI'X MILITAN: OL.>VRlAS |E>«3*. P U ^ * . » » . por Pablo Oorge y u^. D i : f Aft-OR. Por Emilio Sagi Barba.-F-raficlsa«««ta Por Enillio V'endrell. —Próxima semana: ES'l'ItEMO de *-A CON»«»l"*AC4 j*« zarzuela romántica en do» 

reBaraente para el tenor Emilio Vondroll. por JomS I!.ille- tá. músicn del maestro Juan Ootra» v ila- — Sé despacha en contaduría con 
Soche: t o ñ a 
actos, escrita eitoresamente pa__ 
tras días de anticipación con el aumento del 15 por 100. 

1 G R A N T E A T R O E S R A N O L . - ¿^MVbéüg^^^^ I 
4" Hoy, «Abado. 17 Mayo. — Tarde, a las cuatro y media. — Entrada y butaca UNA peseta. — Ultima represen ración de ! Plnt» «1 d l m o n l p o r 
•£ ta bnisire»!!. — N'oche a las diez. — l." n i -".o ••> un p i s y 2.° ESTKKN'i) de la admirable comedia en tres actos, traducida y adaptada al ca 
y talin por Claudio M'iuianfír. 
I I ^ A C A R R I T O S 
4- £1 mayor éxito del afio en rnris. — Mañana, domingo, tarde, a laa cuatro P e r tr e s p e a s ^ i e s y B a l x a n t ¿ a l a F o n t d e l Oat o t*a M a 
* r i e l a de l «aU v l u . - Noche: intala l lunat y L A CAíiL.! • O-.'. 

COMPAÑIA DE ZARZUELA DEL. BABITONO 
II K - D E R I C O C A H ^ L, L K R 

Primer aflter y director P E D R O S B O U R A 

- • -r -f t • «' *' F T * f"VV » * » -ff-f -« «- * » • «- • «- • • » • " • • • • 

» i i f i: 2.:i: i: i iiiBiiini i i ? i i ; i i. : i i i i i ;i :s i i i i i r i i s ii'i i i: i i i i i i i i: s i t t : i i i i i i i i i i i i i i i : i i i i i i i s i i i ihip 
Sibado, 17 do Mayo 1924. — Tarde., tarde, a las cuatro y media, precios baratísimos; Butacas, a DOS peseta*. — Ultima representación de la grandiosa 

obra en tres actos, dol maestro Luna: 

Voche, a las diez: La grandiosa obra del maestro Mlllán. 

• R7 ?l b»rí*ono PEDEEICO CABALLE, «rrandloaas ovaciones en el famoso número da la Carta. - I n c C f l l n h r P C P S t*La erandloaa 
«, "omlngo, despedida de la Compañía, tarde, a las cuatro y medía, grandioso proijrama. — Primor acto do l^w» v /a iou i t o v a . en tros acto». 

S por Federico CabstM. — Noche, a las diez: A d i d a a B a r c e l o n a d a l a C o m p a S i a C a t t ^ l l * 
t - t U I j X C " J - " J D d i H por Foderleo Caballé, 

t , M 9 » * ^ x » » B m • ^-a», PX • «a GEAN COMPAÑIA COMICO UKAMATIOA 

T e a t r o B A R C E L O N A b . c a r o o p u o a 
J ^"" '̂''''''î iiiisiiiiliuiiiiiiiniuiiiî iiiriiniuiiiliiiniiiiiiliiininiHiHíMiiiKiiUiiiiifiiiiiiniMiiiiuî  t* ^or, sábado, tarde, a las cinco y cuarto: E l divertido jutruet* cómico en un acto E n t r e d o c t e n - - La celebrada y aplandldíslma comedí» aa 

dos actos del Insiitns dramatureo don Manuel Linares Riras, 
• , . C O T S - ¿ ^ X ^ X > X ^ - ! & s 3 

^ ooi», a laadlaz: Seennda representación de la comedia en tres acto» do Luis Grajales y E. Gómei de Miî iol. con notas musicales del Mtro. C»yo V»ta i 
t ^ . E S I s e a o x - c a . © i m v i c i o , y < 3 L © l a T x x i x G i r t & 

^Ila,1*. domingo, tardo: i i j j n ú n i c a y E l a e ñ o r d e l a v i d a w d e l a muerte.-Noche: E l s e ñ o r de l a v i d a y d a l a m u e r t e i 
K'»<"$*».;~;Hfr»^.t,,i^t*.r.^ 

i 

3 s s 
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• • • • • • • • • • • • • • • • • • • » i H l n l . | i l > | i » t H { , > M ^ < 

— - - . O r - i o l l a , d o 

i Exito asombroso del pequeño l ^ T - A - l ^ o i s i i s r 
Hoy. sábado, tarde, a las cuatro y media. O o l O S S i J L TK**s$ttTH& X>OJ¿>\Xl.eLT 
B u t a c a s s e g u n d a o í a s e c o a e n t r a d a , a p e s e t a s . * G e u e p a l , 0 ' 6 0 

L * L a zarzuela en un acto 

3 3 1 c X I e l ü o I o o o n 1^3j.CLSLm 
t.' Repoaldúü dtl famoso melodrama en «eis euadros 

L O S D O S 5 = > I L L H 3 1 ? S S 
interpretado colosalmente por NARCISIN 

f .* L a aplaudida zarzuela es un acto 

por NARCISIN. — Noche, a las nueve y medias 
t.* B en tremía 

t.* E l famoso melodrama en seis caadlos 

L O S D O S B I L L E T E S 
creaddn Insuperable de NARCISIN 

EXITO GRANDIOSO de la ranada ea un acto 

N A R C I S I N o E L N I Ñ O D E R I O T I N T O 
«nación genial de NARCISIN. — Para tomar paite en esta obra ka sido contratado na celebrado número de acróbatas.— Domingo II 

Q R A N O I O S O M A T I N A L . D E } B O X J R O 

L A S 8 O M B K A S i E I V R E L I E V E 
T E A X W O A P O L O 

E i l i P R E S A O I B E R T 

Hoy, libado, a 1m etnoo—But«o1i • U) pcjetafc-C r«pr«uotaeUn de la ftuituo«a rerlít» 

B R Z C A B H A C 
» £*pito¿l!ka eoAúroa. - «00 «rtlítiBM trajM, 101 - Oras neeis de 

r A H z r r a DASSRaya, «loeia oüzma». íoízahk dasbt, lidia frahciu, m*. 
Foche, a tus aie^-Botaeas a 10 peíeua.-*! ropr«eenaiel&» da 1« mis Brrend» rarfata prosentada en Baroeloaa 

mam A 3 
tS osplínd'íoo enadra*. Í5- — «00 aitl»Ueoa «ajeo, Kü. 

OLAHOKOaa del nuevo enadro KL COWBOY ZB E L ESTAKIN'ZT, taterpraCado por «1 mia popular do lo* A3SS de! cine, «I antántleo 

E j I D I D I E l F O X _ O 
mbatntímotBf nenndedo por la aplandlda tipia oómio» GLOBIA GOTMAir. — Oras racoés da la Camoaa pareja i » W.» 

t A U H T B DAS3EHVS, OLOXIA QOXHAX, ICZ2ASE DAKBT, LTDIA F a u n a s . - MOartiataa aapafialae y ««»»J«™^'*TW_r 
loaalog», tarda j aoobei B U T A BBAO, tenante partael craa aDDH POLO «m et aavro eoadto E L OOWBOT DS ÍL KSTAiu' 

• • • • • • • • • • 0 » » * * » » » » * » » * » » » » * » # » » > M » ' W » « * * » « » * » » » » » « * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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I O R A . I V X 
C o m p n H I a d a c o t n o U l a ^ «lo J l AM VIL.A, r r o c e d a n l * c * l T e n t r o In ta tn ta I s n b a l . d a M a d r i d , d i r i g i d a p o r 

p r i m a r a c t o r PACO ALARCON. — P r i m a r o c l r U l JWAkIa L.U1SA MONBRO. 
Kor, libado, urde, a l*a cinco 7 media, Matlnée Saleólo. — El trinnfo de la •lecnsWn am tro» actoa 

I S T O L - O S S X F ' J L . 3 ? " 3 3 S I I S T - A . ÜXT JD Jk. I I T J 3 5 S 
eronctóo perjonal da MA.EI\ LCISA MOKEKO j PACO ALAROON. — Noche, a lai dio» y cuatro. — Beposldón de la fama cómica militar en trea acw» d« 

Ion toñores Jag-uotot j Navarro 
UüjiaaB, dominico, tarde, a las trei y media, primera eocclóm L a s a n d u n g a . — A laa rata «ecaliVn eapeeial, T noche, a las dial y cauto. Gran itoda 

LtaAn, Z a m o r a jr « a l i i m a n c - i . — Ulórcolos. 21 Mayo, noche, fondón en honor y benaaoludela primera actrla 

Se despacha en contaduría. 

a n t e s Z j ' ^ L £ 3 
• T a : á ( o n o *<t 

( r e f o r m a d o ) 
*9-A 

% E l t e a t r o m á s b o n i t o d e B a r c e l o n a . - C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s d e 2 V I E L < ! A - d B R I A N 
loa r j . ^ V ' r ^ L o s h i l o s m a n d a n L 6 ! » ^ L e c t u r a y e s c r i t u r a . 

^ - J - . ^ . < ^ . c l « u E | t a i e n t 0 d e m i t n i i i c r . - ^ X ' ^ T c u ^ i K / c ^ ^ M a l -
^ Kl mlérmlqa, día U, IIENmCIO de 

E l t a l e n t o d e m i m u j e r . 
k laa seis" sección oipeclal y nocho, i 

. jp:.-eauiclón del grandioso éxito 
v a l o c a . i J d ' i M y c w l ^ t í T i ^ é ' M o é ^ o ' d í E I _ t a l e n í o _ d e m i m u j e r . -

.vtosy cuatro cnidroa TC» T T̂ t C í T - P r o n t o : E n t r e n o d e m u f O P q u o p e c ó . 
Se dospacbn en contadnría. 

C O L I S E O HE 
VARIEDADES 

C I N H | V ! A T O G H A F O S Y V A C I E D A D E S 

I 

• 
2 Doy. «ibado, Urde a las cinco.-Noche, a las dles-Magnif.co. I « a f i m o Acróbatas. — Exito del fa- 7^ a s - r ^ n l — D e e s s <i ea m 5 proffrimas.-Notablespalículas.—Grancnadrode afraedone». L.w» VíWip moio imitador da anlmalee « 3 d " * - " A" «ta a «ta 4 1 
1 R n o v i -y J ^ W í l T » í « l ^ r » M Í Colosxl atraedóa coreoifriUlca. presentando su eran crea- )* T ^ J H T l K ' T S maglclen M t̂rOXl&i'S a X ' ü U U t l i dón, t - m i a a l a O r l a n t a l l . - Exltano del famoso i U í l t ^ ^ i humorlst. 
X ' ' Grandes oraciones a la eminente y siempre celebrada artista, ídolo del público 
2 ff TfiL i T l ^ nuero. oitcnso y oxcluslro reportotio. Riquísima presontadón W gHt í T t , TSk 
I a - r f ^ . VX -^P íí ¿i. - Todos loa días, tarde y coche. Pro?rnmas coloules y - 3-4 t̂ L. ^ J Í < & J ' A 

U l t i m o s d l a a d s l a x i t n z o 
¡ L A S S O M B R A S E } N R E L» 3 E V B 

T a . > T r : o apo: o 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i ñ o B o h e m i a 
Hoy aábado. tarde y noche. El programa moa enorme do todos los clnt-s. — Las pelícnlns cómica»! 

V i r g i n i o e n e l e x p r e s a y j O b , e l t e l é f o n o ! - ^ « A ^ o t i S ¿ L a 

d e l m i s t e r i o - lAt"<"̂V Cnba\nai\Af\ ñtiaf*ntr*nt>i\nTnani<» - S?(runday r.ltlmsjcn.r.dn Oa la Inte 

o a s a 
^ c S á C a b a l g a n d o d e s e n f r e n a d a m s n í e - ^ 5 S & ^ t ! ^ $ < 1 5 M S i ¿ i p i * i -

• i o n e p o d e S e n d a ^ r ^ t o 1 a M e . c ^ f i ? ^ n ^ . t e í - . A P O R T E A 
• * * á ¿ L A . F A B S t X C A » p r o y e c t á n d o s e i a p r i m e r a j o r n a d a . • E n b r e v e : 

y uatapeuda pellcnlsi 

Í - A B A T A L L A 

o. ta serfi. 

e a t r o » - ' l ' ^ i i s o i o , i ^ l o r i f i a y • • ^ i n a i M i i e v o 
_ EfOT, SABADO.—ACONTEdMtKNTO CINEMAT0GRAFICO.—ORAHI)I080 PROGRAMA. 
M e n s a J o a r o m o d o l o - S o n a n c a o e l c u e r o " " • • « i » 

l a x ^ s i o x i e r o d o 

L a c a s a d e l m i s t e r i o 

•^•^xtki tf^i s a ^ primara lomada de tan in-endlosa película, por \m asas de la p.iutaíía ALÍCB 
^jl<^3^-J.«-a.c=l^ "j-KHUY, BAUBAMA LA ítAÜB. RAMON NAVARRO y LK.WIS ÉTOSüt 

irrandloso y supar-o. neorama deirran áxlio.—&ran éxito da la mis erabdiosa serla 
trauceea en ocho lloro* editada hasta la fecha, projeutAndoso la segunda Jornada, 

M I R I A -
E L E L E G A N T E O N E D E L A I N T I M I D A D 
PROVENZA. 260 • 202 (¡chtihi RBLA. CATALUÑA Y BALMES) 

S T i a f Í T ^ S o n a n d o e l c u e r o , ^ Mtsra e a m a . - K r d . — ^ - Q u e t o n t o s s o n l o s m a r i d o s ! , 
£ 1 t a r t a m u d o y C i n e e % / \ i | | # f f l é ^ l # í l u ^ d % M ' 
m a n í a s , ^^-^ucmtl 

T . , ESTRHNO de la (nene pslliula 
F O L I K U S C K A 

Real drama raso, A • te 
Jtcks en las aldeas 
de la Oras J 
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1 ? E S A . T R O a S T O ' V E l D - A . I D E J S ! 
Hor, «áb»do, 17 y matan», domlneo, 18 de mayo: ACONTECIMIENTO ARTISTICO CINEMATOGRAFICO de la opereU «btema Tfotta Film», do Berlín $ 

L A Q E I S H A R U B I 
Cnatro única» reprcaeotaclone* a precios popnlares 

BOTA IMPORTANTE: El domtnp), tarda y noche, regirán loe mlmoa precios. 

L O S G U A P O S o G E N T E B R A V A 
A d a p t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a d e l a p o p u l a r z a r z u e l a d e l o s 
s e ñ o r e s A r n i c h e s , J a c k s o n , V e y a n y m a e s t r o J i m é n e z 

r iU iayu i i lbLab . ) c u r r o ^ • J S T T O N X O TTAJEVEHLM^ 
E s t e ú l t i m o e l q u e i n t e r p r e t a t a n m a g i s t r a l m e n t e e l p a p e l d e P a c o V a r i l l a s e n 

R O S A R I O L A C O R T I J E R A 
P R O D U C C I O N t . A T L , « l S T « D a • B . A . C. B . 

M A D R I D 
C O N C B S I O M A R I O i B N R I Q U S P I N O L 
R a m b l a stm C a l n t u S a , 0 3 — B A R C E L O N A 

T O D A S L A S A U J E R E S 

DEBEN DE VER LA ALTA COMEDIA SENTIMENTAL 

L a s E e p o s u s d e é i m m « i c o s 
aobllrae producción americana : Protagonista: CLARA W1NDS0R : Graa 

éxito en los aristocráticos 

S A L O N E S K U R S A A L Y C A T A L U Ñ A 
EXCLUSIVA DE EMPRESAS REUNIDAS, 8. A. 

Trogrxmt para hoy. «Sonando el eoern». dnodéeimo ronnd.-«8tierloci Holma». oemnda Jomada.-tCamblo d» aspooaa., crtmlca de gran rI«a - '^..JISo 
«NoTedada» latarnaalonalfr rarlata da InforaaeiÓB mondlal y de actualidad—Exito irrandioao da la tntereaaota y extraordinaria superprooucciu 

v i i s j t o i ^ r x ra o ^ 
- Noche. MUnantn de programa y estreno da la Interaaante prodaedea. por Rodolfo Valentlao y Al lee Tarry, 

•aieoelonea Capitolio t U Q a N I A aHANOETT. Kiflani , domloco, siaadaa 

L a r a v l s m mn I S c a n d r o s «1. K . . . I * r 
L A S S O M B R A S E N R E L I E V E 

a p á s e l a s E n t r a d a y B u t a c a . 

G I S T E S I R I S F A H K y R O Y A L C I E T E 
•eredhado 

dmario proif-anm 
m e n t e 

í £ % r L a c a s a d e l m i s t e r i o , - f í ^ T . I ' ^ 1 ^ ^ ^ C a b a l g a n d o d e s e n f r e n a d a -
amoclonaaWpaUeBUdramAüea, j Q U g l t e l é f o n o ! P1**10** g " * " * E l D r Í S l O n e r O d C ^ ' e ! l " j l 

, _ por .1 pepnlar antea etbyon. - l C I C W I I W I , - ^ - ^ ^ - _ S'.V.f'. irraa iedto Ten».-»? 

reaaote 
L a c ado procrama «uapilono» »•••••»• —- • "S"'!1"1^ 

Mbtane ereaeMn del cenlal artlata Japoadi BESSDB HATAKAWA 



EL DILUVIO sábado, 17 do mayo da 1924 PAO. T 

8 U O R A I V B 8 

Hoy, ehbBdo, di» 17. — Des g>aDd«s lanolenas, dom, — Tacde, • eastno y re «tila. — fioabe, a las dioa 

E N T R A D A Y B U T A C A , D O S P E S E T A S 
E3 y 64 «appasan tae lSa da la y a famosa vsvtsta *n ! • cuadros 

* 
& ® o m 

4* aaa les nuevos gcandea aoadtios UHS fio«(AS y h i a H T DAriCES pava los qua han ú n f e s s l o o a d o 39o trajea naatfos les 
famosos modistos pavisloos 19aX Walkeakt y (ladama Jeanatta. Cuatro aaplándfdas daso«aelonos da Ros y Cüall 

207 af t ls taa en aseena. 207 — * ' y *a ccproaan tae lón del s in Igual eepaatéoulo 

L E S A N A G L i P H E y L A S S O M B R A S E N R E L I E V E 
d> Bl m ¿ s suvieso. Hl m ¿ s bello. Hl m á s agnadable y taha eulto ds todos los a spse t áeu los que se presentan en Bavselona. 

| E r l T R H D f l Y B Ü T f l G f l , D O S P E S E T A S 
<•> Mafiaua. dominiro, 55 y &6 repreeentacldn do I . K-.I y L,3S aCMSTA-"?.—Se despacha en contaduría con cinco dfas da anticipación.- Prdxlma-
• menta, debut del notable actor Joaquín Montero y estreno de los cuadro» «Ezcentrlk Jazz-Band», «Bolchavik Komlk» jr «Una noche del Decamerún» 
•••*4̂ »̂»ĵ .I..t.I..I.ltl»lI..tî »iIl.I.̂ .>iIllt.<..til.<i.ti.;..>»4H»̂ M^̂  

coa el Capitán Kieiuschmidt, es la primera película que 
presenta la emocionante PESCA DE LA BALLENA, entre 

otras escenas de grandioso interés. 

PRfiXÍMO ESTRENO :: EXCLÜSIYAS GAÜMONT 

- C O r a u a s t l n a L , i z c a n o ) -
Grandioso y e»co-PpvJc i - í i P o f l i í S n o 7 / i l información completa de cuan- La película o ó m l - N n m á c r a e p r n a . SaocésdaU íldo programa. ÍVCVISU» r a L U C U . i U I , toa actos asisten S. 8. M. M. * ca ds aran risa. I 1 " " i t*J waSCI US. " preciosa comedia 

Lecciones de amor, ̂ ^ ^ ^ ^ ^ ^ X Manual del perfecto casado, ^ " ^ I w 
JJ"*'Ulara Wlndor. Mae Bosb y Kormsn Kfrry. A l A l A ^ p K l V P M T A La peüonla que vence el record da interpretación.-85 estrellas 
J*™"». domingo, noche, monumental e-treno: rtL.'Irto L ' l " T L i l i I f l . da la pantalla. — Novela cíneinatotrrifiea basada sobre ta rlda 

_ aa loa artista* da Hollywood--NOTAj Se despachan localidades numeradas para la sesión de as seis del domingo. 

; Vaya un escándalo, - Revista Pathé 761. S0™^6"^6"!'mSl Hoy. erandloao y ei-
C I N E M A T O G R A F I A 

Sherlock Holmes, a Jornada del Intdrea&Dfe asunto policiaco, cirtaclóo de Jbon Barry TrS%¿. La portera > ^niuwia siiui del famoso drama de XAVLKB ÜKMÓNTKP1S. dividido en clneojon 
Q e l a fÁt\rlr» provectindose U primera lomada, creación del gran actor 51. SIOKORET y de la irentll GENOVEVA H n f o n f n t A 
d i» . . . . ! ; . F E U I . - Erito arandloso del íenlal actor americano ÜOUQLA9 MACLBAtí, en sn mayor creación, « i w i c i i i w i w , 

¿ ^ ^ í ^ & i ^ f á Orienta es Occidente, ^ s l ^ n X ^ V ó t e ^ ^ la lorlín ii b lílirlti | 

S i t i e s S a l ó n E s l a v a y S p l é n d i d C i n e m a 
MsrquA<« ttm\ D ü o r o , 128 

(Frente Parlamento) 
Conssslo «Se C i e n t o . 317 

(entra Vlllarroel y Casanova) 
^ ^ ^ 0 , ^ - - i o ^ r i l En Buena Ley ¡ZJZL - U razón de vivir - Prisionera 

ŷoiuaoí - Tomasín se empeñó la chica c6m[1iJ', ^ Revista Universal número 81. 

i 

m 
11 
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U Z O H O S # H 

£ " » e # boxeador 
de <punch* irre-
sleieble y de aglli. 
dad aerprendenle 

í ARiSTOGRATICOS KÜRSAAL Y SALON CATALUÑA ^ " — - • 
O r q u e s t i n a StsñA y S e x t e t o T o r r e n a 

t a t n i l l c s d i s t i n g u i d a s 

^ « « r í S S ; A m o r i o s f a n t á s t i c o s í f o ^ & i ^ í ^ E l a l a d e l a m o r 
tt'ru " M ^ t k M U e . M a r t a F e r r a r a - A c t u a l i d a d e s G a u m o n t Si" ^ ^ " v ^ 
a .E íp .ñaenB. roe lou . - L . p ^ d l o » e S p 0 S a S d e I O S i l O m b l C S P i C O S ^ - ' W ^ t o r t e y «octlmenuil comadla da alta acolo dad; 
aaberbla ' ^ • • . " í f Ü f * " C i a i r e W l n d a o r Y H o U S e P e t e r a . »'caPreeeDtael6n.-mvrA: Hoy lábada. da < a 8 y m ^ M a r t o m l n ^ ' Í S u de loa artiataa . , ' _ •» _ _ *, J" _ ' "^^o matmal do once a una. as a6»pacharin butacaa nnmeiadas para la »-alón especial de las 8 del Do
mingo. — Hartes, estreno de: P S Z G O R A por la genial 

artista. 
rán butacas numeradas para la «a-
P A U L I N E B R U N I U 8 

L a r e v i s t a « n l a c t a a d r o s " 1 . K...I» y 
L A S S O M B R A S E N R E L I E V E 

3 p e s e t a s E n t r a r f a y B u t a c a . 

D I A N A A R G E N T I E X C E L S I O ^ 
L a Boy, sAüado, grandloao y extraordinario procrama. 

Exito de la serle cumbre dirldlda en ocho libros 
Jornada segnnda y última de la gran- C I n r i c í f t r i A r o 
dloaa producción de gran argumento L» |J« ISIUUCI U 

c a s a 
d e 

HaI'Í m « c i í » r 5 n Ubro segundo cuyo tltnlo os-, «El anufo traldui» cenisl 
UCIj U l i S t C I I U f interpretación de Ivan JluslonUihe y Ueleno JJarly 

7Air iHa Interpretación do los verdaderos «Asee» de la pantalla Alien 
a^CUUa 'ftrry, Bárbara la Marr, Uamóu Navarro y 'Levris Stone. 

La cinta eámtca de gr«n risa eu dos partos Kl precioso cine drama do costum
bres americanas de 1700 metros C a b a l g a n d o 

d e s e n f r e n a d a m e n t e ( T J t ? K ^ m S ^ : 

La int*ire&ar.te comettiA 

Ob! E l Teléfono Virginio en el exprés 
S Ua&ana, domingo, extraordinaria sesión matinal de once a una- — Noche, dos Interesantes estronos.— Libro tercero de la crandiosa serie «La ca>a del 
4> misterio» y el grandioso film de SCO) mts. «El alma de Oscar». — Lunes, grandes estrenos. — El film de Í100 mts. «La hija icl pastor» — «La ambición a 

Í de Baby» y «PAJaroe de ferrocarril». — Jueves, próxima, grandioso acouteclmlenw cinemnt L-rAflco t , A BAXAL». \ portentosa creación dei * 
célebre artista laponu-s 8ES.SUK ÍIAYAKAWA. * 

I m o n ü m E H T f l l i : - : P f l D Í ^ O : - : C U ñ l i K V R I ñ 
HOY. sábado. — Succós Imponente. — Siempre programas de primar orden. 

tt^^^t^W/dl: L a por tera de l a f é b r l o a S ^ ' ^ p r » T ' ' ^ ; " 
Hoientote ^ X S f f i ^ í ^ E l peluquero en palac io ^ i K ^ ^ t i ^ ^ f f i 

^ « i V a y a un e s c á n d a l o T fflJ' 
simpático Donglas Mac Lean 1 

Una a i i u a d ó n comprometida 
Domimo, noche.-Estrenoa: L . n n o r t e r a d e l a f á b r i c a , aegnnda J o m a d a . — A l a r l a L u i s a , reap»-

riclón de la dlvlua estrella Margarita Clark. % 

G I J N T E S P R X I N T G E ¡ f e 8 A . - G r a n v í a L a y e t a n a , 1 4 . T e l é f o n o 1371-A. 
Hoy. sábado, pregrama extraordinario: L a a n s a d e l m i s t e r i o , grandiosa e Insuperable su per serte, dirldlda en ocho libros. proToctAnaos» * 

prlmoro. Interpretado por los mejores artistas de la pantalla francesa. — « o e l t a L a C á n t a m e C a M e l e r a . emociona^ y sMtlrnMiiai^su^-^ 
gran argumento, magistralmente interpretada por la reina do la pantalla, Uary Fickford. — K l a u r l A i 

•. cinta cómica de gran risa. — S o r t " " 4 ? " ^ 
e n e r o . U y último round, por el gran pngillsta EaglEald Denay. — B a v d . grandioso film dramátloo altamente conmovedor y Joya de laeasa u m ' " . 
ereaclón de los grandes artlatas Bstolle Taylor y Forrost Stanley. — Mañana, noche, doa pandee eatrenoa. — L a c a s a «leí m i s t e r i o segunao 
B L PAUAISO por el popular Charles ChapUn. 

C a t e d r a l d e l a s O r a n d e a 
t t A t r a c c i o n e s y C i n e » 

A B E L E I R A 

t 
D i r e c c i ó n a r t í s t i c a : A N T O N I O 

Hoy, sAbado, grandioso programa de dne j atraedoaes. 
0 - O R A N D E S A T R A C C I O N E S « O 

E x i t o d e T O N I A N D P E P I ( e x c é n t r i c o s ) i i T R O U P E O J E R I T A 8 ( a c r ó b a t a s ) 

M A N O L I T A M A R C O ( b a i l a r i n a ) « i 
I S A B E L G A R B O ( c a i u o n e t t e t a ) 

T R O U P E B A R C E N A 
P r o y e o c i ó n d e c i n e . P r i m e r a j o r n a d a d e l a g r a n d i o s a p e l í c u l a J & L C O N O B D E E S ? ^ 

****•>•• 
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s d o M o r r o i 

BaRL.F N D I O O C I N E 11*.—El, LOC¿L HAS KLEGANTK 
I COMODO DE BXRCEIX)NA. - ValeneU, M 7191 (entra calla» 
Laaria j BnicJD.-Oii(iüüaTUU TORÜEN8—GRAN TEEHASB. 

. § ^sa^ B 9 A ^ ^ ^ l 8 B G 8 W S W & \ ^ I E3MEBADO 8EHVICTO DB BAB A PESCIOS ElXIKOMICX». 

• r ^ ^ ^ R e v i s t a P a í h e 7 6 1 s ^ T ^ ^ T e M ' » ^ ^ N o m a s c a s e r o s 
| L e c c i o n e s d e a m o r ffif^i'»^ M a n u a l d d p e r f e c t o c a s a d o a ^ i 

J Eleua ITiailwlnck. Liara Wlndor, Mae I!u»o!. y Norman Keirr. — ilafisna. domlnEO, noche. troonmenUl entreno A l m a » « n v o t w la película 
qua Tccce 91 record da IntariiielaoliJi), ¿5 e»trolia d» la panUUa, norela clneniatoarAfica basada hohr» la rlda de loa artlstsa de aOLLTWOOD. 

NOTA. Se dcFpachan localldadea numeradM para la «eílín de las sola del domingo. 

^ Saaei» da la precio»» 
comedlai 

So derpachan localldadea numerada* para la seatón de ¡aa «ola del domingo. 

D E P O R T E S 

Hoy aábado, tardo, alas clneameiHMcaarto.-lnttireeanu partido de pelota a cesta.— On<94irr*w • l o b v z o contra M u f l ó n y A r r t o n d a 
Habí» ua aeirundd patlldo.—Noone. a laa dio» y cuarto. - Grandioso partido ds pelota a ceeta. — O t a s e o s 
Ueapuéa se jugará otro partido por aplaadldoa pelotaris. - GtnaooaCa T V i c e n t a I coutra O s c a r xsAa0U<i 

17 M a y o , a Uum « a l o r a « 3 o l a n o c h e . — S o n s s a c i o n a l s > r e s e n t a c l d n d e l L E O N V A S C O 

• « I f 

i I Ü Z C Ü D Ü N c o n t r a M B C E L N I L L E S 
F a v o r i t o «Sol C f E m p e o n a l o da» 3EurGi>n. Cerní o « 6 n c*« PVnocfo , p a s o s isosadoa 

E m o c i o n a n t e c o m b a t e d e r e v a n c h a e n t r e 

C c i n p « 6 n d s E s ^ a f l a ( to sieso ctlunua. 
O t r o s i n t e r e s a n t e s c o m b a t e s . — B n t r a c ü a g e n e r a l , 0 0 3 p e s e t a s 

A T « O E 3 S F I € 3 WZ O X 1 S S I - a - J T E Z J S 
• „ . ^ " f / aquee l BealMoto Club de Catalnfia organla» par» «1 dia ISenel AaWdroinoda Sitio»con aglsteuoi» de 9 M. el Rey.-i'ara looa//dadas r entn 

ea la ticlnslva de Reventa, Honda de 1» Universidad. 8i y «o el Centro de Localidade». f lasa de Cawíafia, nlimero 9 ! 

• Domlneo. di» 18 de Mayo, a la» cuatro de la tarde. — Quinte día de la temporada ——• 

ru?if„«* '"^«'laadeai Taquilla Teatro Noredadas, Centros de localidade» y taquillas Hipódromo. — Servicio especial de autobuses y taxi» desde la Plaia da 
<-auinoa.-SerTÍeio extraordinario de Tranvía». 

C O N C I E R T O S 

i O r a n T e a t r o d e l L i c e o s L ^ o ^ « r ^ T c ^ T A l V 

Í
* ^1'0 ^ dlracelón de ra maestro.—Primer» parte) Beetbovea^Teroera Sinfonía i Heroica).—Segunda putei Max Brueiu «Koi N!drei>, para tíoIoboíIo m 

yorquprt» (t1o1otic<í1o Pan Caaalg).-Tercera partei Falla, «Dacian de L» Vida Breve» (primera andlclún).—Granados, Preludio dei acto segandods e 
"«r^ca»».-Albénli, .CaUloBl»«.-Strauii». «Don Joan». • i 

J Honrarin con su asistencia 88. JLM. los Rayes Don Alfonso y Doña Victoria Eugenia. Se despacha en contaduría. 4 

% • * • • *• »" *- 'V V # * • T • C " • • • " • V V • 'T V V V • • V • • ~ ~ » • »" •" *• • •• #" * • • iii^f T V * • • W • W '¡r'ifFTr̂ * g r *- • • <r •• ^ *" V W v *f W 
• 

j f ^ T " ^ e s t f i r a l l l a v e / f . ^ - ^ d T ^ RAVEL » qul está dedleat. sis 
enilnant» cencartutas Rpou i F O B R A D O , cantatrlu,—ROwEIRT CA«-AOBSU». piano.—VAHIU» CÍAS'«Oí-ÍHJ», vloli.—«AUI»! 45 ' t A 

.jr:~''.¡*>-svioloacel-—Divereaiprlmer»!" andlciomi 1 ERIRESA do dngue» de le» mesresctinu creacións del T̂&n composltor.-DImarta, 'iOdsnuug. 
traoromari» sobsM de mdsica eiorsl catalanaosetaotrnr», en honor i amb la presencia de M ' DRICES RA VKL.. a círrec del glorlí» OR^Cp * au#a, dirigit per lemlnent mes tro 1.UUI3 nxiL.l.tti . flgurant ea programa tres obres del propl RA V E : .—Exclnsl vament pe'j «ocl». 

procedentes da EL TIO RE. d» L l Boca y Barracas.-Esoeotócnlo montado ai estilo del Bar 
P a l a c i o d e C r i s t a l , E s t r e l l a , 2 , p r i n c i p a l 

M vos querés tarrear por mur pee» plata (unos centaros no m*»). llegáta al " « l a 
donde verá» l.i» morochas más macanudas del orbe y chlnttas 

.Te digo a vos, que hay que qultar«e ol lancho chai, 
KARIOKA ' 

. Pebvtas 
déla calle Halpú de Buenos Airas 

T e l é f o n o 1 6 2 3 A 

i . 
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D A N C I N G P A L A O C « S L O B O . . 
E s t a n o c h e : B A I L E C O N T I N U O « C O N C U R S O » o r g a n i z a d o p o r l a p o p u l a r P E N Y A P A P I T U 

« H A N C0NCOR80 DE TANGO ( L i b r e , de p r i m e r a c a t e g o r í a ) , TRES IMPORTANTES PREMIOS, T R E S ; £ t b l « 2 2 3 
r " Pro,68lon" S 8 8 o r LOPEZ - ^ S e = ^ « B A N i l A D A N G I N f i Y J A Z Z - B A H D CERVERA -

I I ov, • l u dles r> 
S P O R T M E N ' S P A R K 
" P T n r n T % r \ ^ ^ a ^ b a i l e : c o i v x i i \ u o 
Wm a I _ I I 1 1 I I Banda Orquosta aumentad», alternando con un Orquesto (nnero en España) 

C o l o s a l C o n c u r s o d e B e l l e z a s 4 P R E M I O S , 4 paseo de pujadas, frente al parque 

P | N Y A " E L S C A S T I S O S 
O C C p C r ^ ^ ^ ^ Z ) R O N D A D E SAN. '¿ÍV. f 7 i39SOC¿S??-*** 

! 9 j Original ball continuo per avui, a le» 10 de la wüU 
Orquestines de senyoretes: »Jo11y Glrls» 1 «Llor* 

Gran exhibieió per la parella MANCIO 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

P A L A C E - B I L / L r A R , S . P a b l o . U 6 . N u e v o b i l l a r d e a c a d e m i a y b i l l a r i n g l é i 

P l a z a d e T o r o s M o n u m e n t a l 

D O m i N G O , 18 D E m f l Y O D E 1 9 2 4 - A I x f l S C U A T R O Y C Q B D l f l 

G R A N D I O S A C O R R I D A D E T O R O S 
en la que se lidiarán = » m í í ^ ^ ^ — ^ ¿ í ^ í m m ^ — — — a — 

de la acreditada ganadería del Ezcmo. señor Conde do « § £ & n t £ ] L 
i 

o o p l o s v a l l a n t e s V a r i l n u d i d o s • • o a d n a 

ÍíEIGIHíCHICIIEOíIIíCIÍLISLIíI 
T A Q U I L L A D E L A E M P R E S A : C A F É D E O R I E N T E | Servicio de autobuses desde la Plaza Cataluña a Monntutirtil 

. . V I S O A «.Ov. A F I C I O N A D O S 
Las mejores Ircalldadei y eniíada» laa oncontraréla en la Exeltulra da Reren ta. Ronda da ta Unlveraldad, 21. y en el Centro da Localldade». pía»» * 

Cataluña, número & 

Z — — — — ^ 
• Domingo y todos los días, en la Espléndida Terraaa. Berriolo a Cubierto» desde s f i tas- 7 »!» carta 

| MAGNÍFICOS S A L O N E S P A R A B A N Q U E T E S , B O D A S Y BAUTIZOS 
w - ; - * * 'i- * <• •* * * * * * 

A l a t f n ü l c o * l a r d l n a s . ( - ¿OíA- I . . D% u n a d a l a a m A a m « r n v . : i o a a s d a E a p a ñ a > 
HOT T MAÍlASA DOMIKOO. KOCBE. en la ^ran plaza de ñestaa, don única» exhlblelonee, an el 

ESCENARIO A PLENA N A T U R A L E Z A 
da la troupe ahina compuesta de «lote persona» s ; ^ ; - l * . ; •. - Al terminar en.i troupe »us interesaute» trabajos, se dlíparsri fl J 

U N M A G N I F I C O C A S T I L L O d e F U E G O S A E R E O » * 
construido exprofeso por la Ca»a Estaré y Mac;a< Hermano». 1 

MASANA. DOMINGO. TARDE, estren-del e«plcn l'.N. . _ ^ _ f% * 

G Z ^ O B O M O £ V - X - G O Z ^ F E £ 2 & S i &¡ * C ] 
da SUi mcmwi de cauMa. i - u * ; ^ O B U ' ! ? '!•) pur el ioirepkio aeronauta ca f t án Nararro. . i ^cu* J 

Tarde y noche, funeionarin toda» LAS INTUYES A^TK» AT liACC!() \ Ká: W>t--chln-^»ves, MonUflM K i ^ . P i a ^ o r ^ d e U n ^ • 
ancantadal P»e«o» eu barca por el gran laso, etc. Kanda militar en lOTlardlnc». OobU detardanaa «Barcino». Qp.éndlda Unmlnacion ao » j 
Café-restaurant a cargo de Carbo. ^a***** 

* * * * * •>-> >*+***-:->->X' * * <• t * i- * * * * * * * » • • •; •; »•» -x i i • * * * * * * ^ 

* 
i 
* 

* 

* 
• 
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Em e l s u -
t é a i i o o fe
n ó m e n o del 
f boxeo i U Z C U D U M 

E X P O S I C I Ó N M U N D I A L D E A V I C U L T U R A 

P a l a c i o d e A r t e M o d e r n e P a r q u e d e M o n t j u i c h 
I N S T A L A C I O N E S D E 2 5 P A I S E S : M A S D E 2 , 0 0 0 E J E M P L A R E S D E T O D A S R A Z A S D E A V E S : A P O R T A C I O N E S 

D 8 L A R E A L C A S A Y D E L M I N I S T E R I O D E F O M E N T O : P R E S E N T A C I Ó N D E P A V O S R E A L E S D E L P A R Q U E 

Z O O L Ó G I C O . P A L O M A S , C O N E J O S , E T C É T E R A : I N T E R E S A N T E S A S P E C T O S D E L A C R I A D E L G U S A N O D B 

S 2 D A i A P A R A T O S Y M A Q U I N A R I A A G R I C O L A , E T C É T E R A , E T C É T E R A 

C ü f t Ü S U ^ ñ D E b ñ E X P O S I C I Ó f l 

POR LA BANDA MUNICIPAL 
D i r i g i d o p o r e i m a e s t r o L A M O T E d e G R I Q N O N . 

R E S T A U R A N T A C A R G O D E L M A G E S T I C H O T E L I N G L A T E R R A 

E N T R A D A , U N A P E S E T A 

JE¡ S T jf±. T J IIFt IKT T T X J H . O - I a A . 1=1 3S1 
S E R V I C I O C A R S Ó • 

O r a n i l * * H • f o r m o » . — H o y . mAbatlo, n o c t a « 

I N A U G U R A C I O N 
b p ! é a d l d o • e r r l c i o a c u b i e r t o s 7 a l a e a r t a . — T x l e u i e a . — Vn « * l 6 n m a g n i f i c o e n m e d i o d e n a p a r g o a d e l i c i o s o , p r o p i o p a r a b a n q u e t a * 

b o d a * y b a u t i z o » . — 1 « r e s a r v t t r i m a s a s - — T e l e f o n o 6OÍ1 - A . 

m u s i c - H A u i i s 

E > 1 3 E S I V O O I V O E R T T — Tmí&lono 3 3 3 3 • A 

D i r e c t o r a r t i - s l l c o : L u i » C o r z a n a — 

l A a a s r a r e r i i t a e n o n a r t o d i r i g i d a e n c i l e i c a a d n a y u n a n o t o o n i a , l e t r a d e lo* s e ñ o r e s E X E I -
Q Ü E T Ü B A C y L U I S COHZASA. c o n m ú s i c a d e l m a a n r a R A F A E L P A H E L L A D A , ü t u l a d a T A R A R I 
C A T A P U M 
• O B E L L H Z A S E N E S C H N A . S O S O R P R R N O E N T B E S P E C T A C U L O 

I N U - i r , A O A P R E S E N T A C I O N 

Tiíoiflj lie algaiss i i l u ua i i t i i 
• I I m n o r i a l C o n e e r t . 
L a i s o m b r a s q u e a A o m b r a a . 
L a A c a d e m i a d e l F l o l t e . 
[ A L T A N T O I 
£ 1 d e b u t d e i ' a q o l t a . 

D E S L C M B R A N T ! » E F E C T O S e n loa U t o l & d o * 
E L P K K L D Í / O D E L A M O H , 
L A l . I Q A 1>S L A S N A C I O N E S . 
L A H H O R A S Q D E P A S A N . 
F L O R E S D E L M A L . 

T e l O r a n l i a l e t 
N O C H E E S T K K L L A D A 

a c a r g o d e M i l * . / v i A - < J N A C H E L O y 
e l e m i n e n t e N A X T A 

E l c é l e b r e d a n s e u r d e l F o l l a i B e r í e r e d e P a r í * 

a p l a u d i d a o a n c o o e t l s t a 

F»IEvAR A L B M A I V Y 
i - t , , , , , É l m e j o r p r o e f a t n a d a B a r e a l o n a . 

r í - ' t » r J e , c o n s f i m a c I S a t u n a l e n b n t A c a j . U N A P E 6 X T A 
H » n a i D e a A t r o s 1* m i d n i d a d a , S o n p e r D a n c i n g . 

S3Z 
l O - t a & Í V i M G M K I j ^OtfiétíSJ&o c o m b a t a S e l i r r a n c a m p e o n a t o d e ' B c x e o 

C o r i c í l o r l j ¡ t a a r t t s t a a 
R O I S 1 B E L C0Vp4 M E N D O Z A — H n t t ^ I T A c o n t r a P A Q U I T A 
R O M E U - M « Y n O , Y l , U c o n t r a C A R M E N M O R U C U A 

R o i i t f d s ' O e d o s m l n o t o s , c o n i r u a n t e a d a anta o n z a » 

^ í i c t f l o r l a t o h a s t a b o y d í a . 
t A J . . * . . , . » * . • . , t J r ' * i1 '8' 'i" r'Mf ' V w w w ^ 
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W l H f • •M*»<1»< l*»»**< l» t* '< l**1* ,H '** '>*<* '>***< ,******* l*" t ' ** ' 1 ' ^******* '>* l>**** '>*< lW*#»* l8< '< Í -«» t '< i t » . ; ^ 

G O N C E R T A P O L O L o c a ! r e f o r m a d o a l a m o d e r n a i 

Todi» loa di»» debtó. Knmeroso e !nDODfl"rable elenon&rtiíüco dlsMrrr^-iíudoae en;™ «Um p i c a r P A L . ; > C 0 3 . IDISAt. 

^ C A R M E N D E G R A N A D A 

JJL E x i t o d e Jb- JEi. J ^ T J C IST Jh* ~ típle^c^c.^nr^ntln» 

• QRAS EXITO de la monísima oanzoneUsta fT» T T 7 ^ V i "T^J" £ 3 . 1=8 T 
d» eantoa retf onales, nuera en Uan»lona " ^ '*̂ Mm •";=- *• 

N A O "íl VA A 4 
Eícultural caoaonctlsla * 
—nuera en Kareeloca— 

********* <'»••*•*•«••*••< 
M N G E R T S E V I L L A 

Eaeogrldo programa da rarlatés i EXITO: 
CARMEN VARGAS :t MARIA TUBAU 
MARIA CASANOVA t: MARIET1NA 

^j<^jo— 
Todaa las tardes y noches 

Srandes bailes americanos por la Orcheatrl-
na Palmer Boya 

•a t a n g u i s t a s , 18 • i ^ r a » c | u i l I o y i V l a c a r r o n a 
•i-************************************-***** 

Fraldnrta de pescado al estilo andalai 
Oaadro fiamenoo I tarde, a U t 1 noche a S 

7 media madracada i KXITO 

R O V A L C O H C E R T 
********** ************9******<. 

Orandloao éxito 

W A a Q U E g P K L D . ! R R O . IOS 

l e p e s i t a i b a p p a 
B e e s . c a s i E L L O 
notable y hermosa pareja 

N O V E L T Y 

Marqués del Duero, núm. 85 
Dirección: P. SBRRANO 

Local lajoasmeote reformado 

i**************'>&Hi*****tHi**t<i. 
• O — A R T I S T A S — SO « O — T A N Q U I S T A S — « O 

V B R O A D Z R O B U C C B S DB 

* Lucrssla Torraüia Fernanálta del Valle 
^ LOU MÍRÁLLES > 

D E t , V I T A T D E L V I T A 

*****'i"i&«**** * •!• 'i- 'W-s í- * 
Oootínnos éxitos dei t H s p r c r S t o , L» P l n e t f 

A n t o ñ i í a O t e r o I ^ - í ; " " t 0 . ? ^ ? I 
L O i l t a P e i r Ó | ja Royal Ooncen es y | 

P e p i t a D o m í a g u e z | í 1 * ^ SJt¿£f | 
ja-.'» ». a j».̂ .̂ . j * . .*. A 1*1 Jfi A f• A iti iT< Ti t'i iM 

E X I T O - E X I T O - E X I T O 
da las aplaudidas artistas 

MarBarita Yíla * 
* BELLA GHARÍT0 
^ Antealta Glayer 
* ANA DE LIS * 

KL, M A S C O N C U R R I 3 0 T 
POPITL-AR M U t t I C - H A L L . 

í S O A r t i s t a s — SO T a n g u i s t a s — Bxl t suso d a : ^ 

P I L A R S E , P U E N T E S , S O V I E T , E L O F R A C H , | 

* B E L L A D 9 S Í T Á * u seurásisma bel ssitah | 
***4*4*M>*1*-*̂ '****+*4*****************t*****W^ 

F O L I E 

*********6***f*«*****«***** 
Ü i 

E R O E R E 
ESarqQds fi8i Duero. 60 

T a l A t o n o s e a s - A 
Todos los d i u Oían Stiocés. tarda y noche. Exito sin precedentes de la gran HETCE en «tete cuadros y apoteosis 

P A N D E R E T A U N I V E R S A L 
Sor- fraudes • Importantes debnts: Paquita, VUadoms. Calrat, Augallla, Bancheo. Lidia. Tere, Carmen. Coll, (Wpe«- Santos, Vtoor l t I*r in , fcoUl»; 
güítart. Estrella, Alíaro. NInl. CanaeiTlMmox, Eatarllua. Benrrade». G.aitóloi. Eloianita, Mmt Alba. AlíMPtlnL Ortenala. Adela, Halen «^m»* 
Ü-ím. Odlla, Msry OelU Talla. Lirlau». Fani. Scatrai, jíertln!. Zíní ínta , Oardeo. Aaprer. Caireles. OaSan- Alela Htjnsrria elegante oantonetuia ^ 

i . A(tTlptoa emlnenu» oantonetlsta a irrii:t vox. - KXIXO DK TODO KL 8KLKCIO t HUMSBOSO ¿LENCO • — . 

%*********̂ *«*********9******t9***Í*******'*****************t******** 

SANTO DK HOTi Bantoa Faseusl Balldn, lloradlo y Pablo 
. Bale el Sol la u*''80 — Sb pona alas PS. — Sale la liona a las 5 "20 tarda. —Se pone a las S't» mafiana 

Comercio y finanzas 
M t t j u o s rAOtuTAOCS r o o W OASA 

SOLSft y TCHKA HBWJAKOS 
r 

•¡Itetaa. — Frenoese», i l ' S O ; logias es, 
. ' 40 : Itallanoa, 8 1 ; Belmu, Sl-SO^BiiIios. tT60: Portasr.eses. O'lS; Holandeses, 

1 ; Bueela, í 'SO; Noruega. t'iO; Dlna-

I>r66t B'jarisn!»!, 1 ; PerowiM. 

be? l iS ' óO; Franooi, i i l ' S O ; lacras, 8y80; 
D ¿ £ a m , T'SS; Cubano. TSa: Mejloano. n t » -
vo. Í 4 4 ; Veneiüela, Í 4 0 : Marcos, Í1B. 

m TO¿8 en Míflrid. en ios saíflísso 
i c l x c&Ue Alealá, t r í a t a a fomoí . ta 

Us C«l«tríta$ y Ctí «Eco fia sperts*. 
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C R O N I C A D I A R I A 

O t r a v i c t o r i a d e m o c r á t i c a 

Coincidiendo con el g ran t r i u n f o d e J a p ó n , p o l í t i c a m e n t e , lucha todav ía 
loa radicales y socialistas de F ranc ia 
—íju» va a cambiar do a r r iba a abajo 
la R e p ú b l i c a francesa—llega e l t r i u n 
fo de los d e m ó c r a t a s japoneses. £1 
Imper io del Sol Naciente es ya el pue
blo de la R e p ú b l i c a naciente. Una g ran 
crisis p o l i l i c a renueva ni J a p ó n y las 
voluntades japonesas e s t á n tendidas 
hacia la l iber tad . E l j a p ó n imper i a l 
v caballeresco, ya pasada la curva de 
la oooidentalizacu'n de sus estudios y 
da sus costumbres, en lo esencial, aun 
cuando resten usos o ins t i tuc iones t í 
picas, camina derecho hacia su demo
c r a t i z a c i ó n , etapa de la R e p ú b l i c a , si 
no de l a r e v o l u c i ó n social is ta. 

E l resal tado de !as elecciones Japo
nesas han sido, como en Franc ia , una 
derrota del Gobierno conservador. De 
403 lugares que in tegran el Congreso 
j a p o n é s , s ó l o 118 han sido consegui
dos por el par t ido conservador. Los 
otros par t idos do a p o s i c i ó n han reco
gido los puestos restantes. Como 
en Franc ia , t a m b d é n la v o t a c i ó n ha 
sido considerable. Y a d v i é r t a s e que en 
el J a p ó n el voto es r e s t r i c t ivo , votando 
ú n i c a m e n t e las profesiones l iberales, 
loa terratenientes , ¡os empleados y los 
que pagan una c i a r l a c o n t r i b u c i ó n . Por 
eso el credo supremo de los part idos 
de o p o s i c i ó n ha sido la democrat iza
ción del su f rag io . De manera que el 

por lo que constituye el l iberal ismo 
europeo, lucha especial porque va mez
clada coa todas las vivas re iv ind ica 
ciones sociales. Hay en el J a p ó n socia
listas, hay comunistas, hay anarquis 
tas, p e q u e ñ a s zonas, na tura lmonlo , 
que, a vece*, adoptan matices d r a m á 
ticos. E l movimiento general es demo
c r á t i c o . L a e u r o p e i z a c i ó n del J a p ó n 
h a b í a llegado parcialmente a la p o 
l í t ica y ahora va a ser impuesta í n 
tegramente. 

fío es s ó l o la de las izquierdas la 
hora de Ing la t e r ra y de Francia . Lo 
es la de Suecia; lo es la do T u r q u í a ; 
lo es la de M Argent ina , en cuya cap i 
t a l t r i u n f a n los socialistas, y cuyo pre
sidente, el doctor Alvear , i»one a raya 
al Va t i cano ; lo es la de Méj ico , donde 
t r i u n f a O b r e g ó n sobre la con t ra r re 
v o l u c i ó n conservadora; lo es la del 
J a p ó n , finalmente. Y no anotamos los 
pueblos normalmente consti tuidos en 
R e p ú b l i c a francamente d e m o c r á t i c a . 

Se pueden contar con los dedos de 
la mano los pueblos donde la demo
cracia e s t á arr inconada, y aun lo e s t á 
t rane l tor lamente , _ „ 

E n l a A u d i e n c i a 
Día Inhábil. 

Con motivo del cumpleaflos de don A l 
fonso, hoy es día Inhábil en la Audiencia, no 
habiéndose señalado acto alguno. 

VISTA DE CAUSAS 

Sección primera. 

Hurto. — J o s é BruCo Soto habitaba en 
•ompania de Antonio España Estrada en la 

B«Ja de San Pedro, número 80, y dor
mán «s un mismo cuarto, y aprovechando 
el primero la ausencia del Antonio, desclavó 
« maleta da éste, sustrayéndole 75 pese-

¿•"T ' no fueron recuperadas. 
v . !1 '™'»! . don Luis Póllt, pidió para el del 
"nqulllo U pena de tres afios. seis meses y 
*» oias do presidio correccJonal, acceso-
"*« T costas. 

Sección sogund». 

•a^s1fic,l,,?^, moneda falsa. — E l pro-
•mmo tmiuo Sánchez Rey. condenado por 
t r , i Pro8entú en distintos estahloolmlen-
tíniMn! ^ ' S ™ 1 ? . adquiriendo diferentes ar-
iSÍ¡irt;.I,aí*, eF paS0 de 108 c,JalM entregó ^Í^J^V1* de ciae0 7 dos pesetas, 
íw ib lendo el oamMo on moneda legitima. 

»• le ocuparon 77 monedas falsas de cinco. 
" « T una pesetas y 58 '.oiíillmas. Kiúo . on M a r ^ o Rodrigo, y el tbo-
Soííii.1,!!. " k " ' 0 estimaron que el heaho ara 
ttonilí. c,e un dcllt0 de expendlolón de 

falsa, y pidieron para el del ben-
« I d L ^ i pei1* de trt,s a"08- »e!s mese» y 
eoetaiT Pre8i<llo correccional, accesoria» y 

Sección teroora. 

*SS?ÍSjÍ!BSf5?n el banquillo de esta 
l Ü t t » M n f i r í S i * u l Esteban T Emilio Ver-
« ¿ » mim. d0- ^ P^mero, escrfclente de ofl-

—"liare», de acuerdo con el segundo. 

I 
POR LOS JUZOADOS 

Diligencia». 

El Jutgidti de Atarazana», secretarla de 
don Cario» Bolg Revira, Instruyó durante su» 
horas de guardia iC diligencias, hftblendt 
ingresado en los calabozos del Palacio de 
Justicia »c!s detenido». 

Le sustituyó el del Sur. Becretarla de 
don Sllverlo Valls Comas, al que hoy reís» 
vor i el de la Concepción, secretarla de do» 
Juan León. 

Hurtos. 

Antonia Rut» • Antonio Gisbcrt, habitan
tes en la calle de Carretas, han denunciada 
que los ladrona» visitaron »u domlolUo, lle
vándose objeto» y ropa» por valor de Í0# 
péselas. 

— Antonio Dalraau Rlosco, dueño de ua 
kiosco de una casa da la calle de Aribau, ha 
denunciado también que los amigos de le 
ajeno le sustrajeron objeto» por valor de 
285 pesetas. 

El autor de una estafo. 

Ingresó en los calabozo» del Palacio de 
Justicia Miguel Boluda, detenido a Instancia 
da doda Dolores Antúnez, la cual le acusa 
de haberes apropiado de láminas que le en
tregó para vender por 14.000 pesetas, can» 
tldad que cobró y no dló a ta denunciante. 

Toma de pcsealón. I 

Ayer maDana, deanués de celebrada es 
el Tribunal Induelrlal la audiencia pública, 
tomó posesión del cargo de presidente del 
mismo don llamón M. Carrizo da Hevl». que 
actualmente desempellaba el de jues del dis
trito ule la Lonja. 

Elnunes próximo empezará su actuación, 
>esanc!a en el cargo de InUrluo, el Juez del 
distrito de Atarazanas, seflor Aviiés, que se 
hará cargo de su despacho ollcial. 

tenían montada en ta calla de Zurbano una 
Agencia de quinta», y recibió 500 peseta» de 
cada uno de loa padre» de dos reclutas, para 
el pago d» la» cuotas, y el Verclaguer 1.000 
para el mismo fin, reteniendo las sumas en 
su poder, devolviendo luego una», pero no 
las otra». 

El flseal, don Gabriel Brusela, pidió para 
cada uno de lo» del banquillo la peca de 
cuatro meses y un día de arresto mayor, ac
cesoria» y costa». 

Sección cuarta. 

Dafio», — Se sentó en el banquillo Isaac 
NtUie» Bótelo, conductor de un tranvía de la 
linea 84, acusado ds haber chocado con el 
coche qu» conduela, en el Paseo Nacional 
el día 21 de Julio de 1923, con un automó
vil que estaba parado, causándole dafios valo
rados en 170 pesetas. 

El flsoal, don José Luis G.iriMllo, pidió pa
ra el procesado la pena de 125 pesetas do 
multa. Indemnización de 270 peseta» y pago 
de costas. 

Sentencia condenatoria. 

El tribunal de derecho ha dictado senten-
ola en la causa que se vló el día 13 del ac
tual, procedente del Juzgado dol Hospital, 
en la sección tercera da esta Aud'euola, con
tra Simón Ro» Martín, autor del asesinato 
de Martina Ases Luces, en la posada Ma
yoral, el día B de diciembre de 192.'!. 

El fiscal pedia cadena perpetua para el eroeesado, y el tribunal le ha condenado a 
; pana da catoroe afios, ocho meses y un 

día da reclusión temporal, accesorias, intiem-
nlzaolón y pago de costas. 

Dletae. 

La secretaría de Gobierno de esta Audien
cia haoe pilblloo que durante los días del 22 
al 81 del actual, de once a una de la mañana. 
s« abonsrá a lo* Jurados y testigos de la 
capital, la» dieta» que tengan devengada» y | 
no percibidas, desde el 1.* de abril del pa- | 
•ado aflo 1923 al 81 de marzo del corriente 
aflo. 

EPOCA DIRECTORIO 

L a r e a l e z a e n C a t a l u ñ a 

'QCIHTA JORNADA 

Poco a poco va »dqu!rIend•, Barcelona la 
cati";órla de villa y corle. Teniendo en cuen
ta las altas personaildadet que son desde 
haoe cinco día» nuestros huéspeda» y Ua 
que lo serán dentro de muy pocas horas, s» 
evidente que nada hemos de envidiar a Ma
drid. 

Más vale así. 
Por lo pronto, ayer mañana, ea vir tuí 

ds la circunstancia de encontraras aquí m 
presidente del Directorio y cuatro generales 
miembros del Idem, celebróse ConseJIllo sa 
Capitanía. 

No hubo nota y ello fué de lamentar, ya 
que eso de recoger las oficiosidades de ua 
Consejo y la lista de lo» asuntos sometidos 
a la ñrma regla, nos tiene a los periodistas, 
que creíamos esos menesteres exclusivos de 
los ompafiero» madrileños, má» oontentoa 
quj un chico con zapato» nuevos. 

Terminado el ConseJIllo ios cinco genera-
tas fueron a Palacio a despachar coa dos 
Alfonso. 

AHI almorzaron. 
Doña Victoria estuvo en e| Hospital de I» 

Gruí Roja, donde tuvo efecto el acto de Im
poner el b ra sal de enfermera a diez y oche 
Ilustres dama» barcelonesas. 

El rector d» la Universidad pronuncie m 
discurso que eallñcaremos de elocueoU M 
objequlo a la censura. Taniblén para com
placer al censor diremo» que el entualasm» 
fué Indesorlptlble. 

El prlnolp» d» Asturias aslatió a la olan-
sura uel Congreso de Avicultura. 

Luego se trasladó ai Tlbldabo, presidien
do ua banquete qu» te tné ofrecido por loe 
sargentos de esta guarnición. 

Por' le tarde dofie Victoria visitó el pa
lacio de lo» morque»»» de Comillas. 

Y, por la noche, doa Alfonso, doña Vlote-
rla x «i príncipe fueron al otne Collseum. 
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Hoy, emcpieafiog da don Alfonso, habr i , 
|roKr&a\a extraordioArio. 

Conforma dijimos, Uegar&n «n al expreso' 
k rciua Cristiiu. la luíanla. I j a M l , el luíante! MrtftaAo y la duquesa do Talater». 

Llagarín. ademá*. los tafanUlos. 
Y para que nadie • • queje, a las iO'18, 

ka uu tren adicional al «xpreso. r tndrán aal-
Btlsmo de Madrid los embajadores de Ale-
•aula, Kranola y Argentina; loa mlnlBlros 
4*1 Breeil, Colombia, eoa kus rcspeot'ras se
res, Cuba, Checo-Esfewqnle. Noruega, Sue
va, Suiza y Urugu&y; loe ecarajidoj de Ne-
foeios Je Bollvla. DIhímarca, El Sahrador 
•en su señora, Méjico, Poloula y Veneiucla 

I los ««regados mlliUres de la Argentina, 
ollvle, Pranota. Oren BreiaAa y Méjico. 

Kn otroa trenes vandrin tamMén, o han 
venido ya, ei nuncio, «1 embejador de Bél-
•íoa, «'. miniado de Holanda y el eaoargsdo 
Se Negocios de Berrla, 

XLes parece poco? 

G ñ C E T U i l i ñ 
>e A. M., a ¡a memoria de £ . O., heoioa 

Metbldo la eantldad de t i pesetas, eon dea-
•no a la familia necesitada de la calle del 
Feu de la Creu. 

A tan generoso donante le dirá os las 
gracias en nombre i% loe agraciadas. 

t u 

Ha ouedado constituida la Comisión de 
idrAiloos que ha de lcter»cnlr en el 

unto del Instituto de Es.udlos Catalanas. 

m Hoy p o d r á V. ronocer toda 
I k p s i c o l o g í a del pueblo raso 

en POLIKU8CKA al S a l ó n INIRIA 

•1 yeblculo que guiaba el cochero Ore-

ttrlo Fuster, domiciliado en la eaUe da Ta
ire, Búxoero 8S, !.«, t.*, «Eooó eoa otro 

•oche al pasar por la salla de Femando. 
«ntorpoolenJo can ello el tránsito rodado. 

Fué asistido en la Casa de Socorro de la 
4b1í< de Barbarí Marcelino Fernindes, de 
11 afios, depemJl-inte de comercio, quien 
•orlando fiambres en el seUbleelmtentú que 
vabaja. te cansó una herida de pronóauco 
tare en el dedo medio de la mano izquierda. 

Ayer mafiana, frente al monumouto a 
Terda^uer, fué atropellado por un auto Joa-
« d n Tona, de 24 afios, quien sufrid eontu-
•¡•n da pronóstico le--e en la reglón esea-
pular isquierda y erosionas en los brazos. 

fué auxiliado en la Casa de Socorro de 
I t Ron fia de Ban Pedro, pasando después a 
#q domicilio. 

La Assoelació Intima de Concerls eele-
feMri Junta general extraordinaria maflsna, 
a tee once de la mafiana, en su local social, 
Oanuda, SI . Sala Mozart. 

S f \T del 15 al 80 vende-

V J U W r á al A L U M I N I O 
Ronda 8. An ton io , 08-70 

9 potes 8 - 1 0 - l í , a. » ' 65 
• ollas í t - 1 6 - 2 0 l l ' i C 
8 cazos 12-16-20 8'10 
Crh l a l e r f a s 49 p i e i a s . . . . . . 18 '— 
Vaji i la» losa 40*—-
6 cubiertos alpftea 11*75 
í cubiertos madera . . . . . . . . . 0'90 
neveras, Heladoras, Duchas, ele. 

Todo precio de regalo 
Ver esoaparatoa. Todo mercado 

K L ALUíWINlO. Rda. S. An ton io , « 8 - 7 0 

un taberna de la calle del Juicio, número IB, 
en la cual el moehacho eet& de aprendía, 
por haberse caído de una silla, a la que ee 
.subió para mejor cumplir una faena que W 
fué encomeuóada. * 

Bo dejarse aorprendac 
oon p o m p o t o i 

NOIRSRE8 
EXTRANJEROS 

p a r a s ó l o oobrar m á ^ oaro 
Los Water -c lose ts de m á s 
d u r a c i ó n • higiene, de ga 
r a n t í a absoluta, que no se 
ouarteau son de Fabr lea-
• l ó n E s p a d ó l a , l levando 

los nombres de " S A 
R I T A S " o " L E D A " jr 
•a ha l l an de venta en 
todas las p r i n c i p a 
les casas del ramo en 
E s p a ñ a . 

r t ó r l o a n t o . F . S i e i f á ^ T 

Anoche, a Ss siete, va tranvía )>r*e«dant« 
de San Andrés, ehood en la eaile del Co l 
con el carro atunero i.095, el cual, • causa 
del golpe que sufrió fué a dar con el auto
móvil número 11.787 B. 

C automóvil lo conduela Joaé Paradle Bo-
rr ie , de t 5 afios, habitante en la eaUe da la 
Alterna, cúmero 41, bajos, quien snírtó la
ves eontuslonea. 

Guiaba el carro Ramón Romanada Borr ís , 
de 42 aflos. habitante en la eaUe da Krecaer, 
número 76, bajos, y en él Iba el tagala Eu
genio Martínez F«rn4ndez, de 44 aflos, habí-
tanto en la eaüe de Auslas Mareb. núme
ro 15«, S.*, 4.', los qije también resulta
ron levemente contualonados. 

a F R E I X E K Z T , el m i U o r xampany. 

• a una cerrajería de la eaüe de Avifló, nú 
mero 19, el aprendiz Andrés Borrego ds la 
Barga, da 14 afios. LabiUDta ea la salto de 
Barceid, número >. ea i produjo una herida 
de consideración en la k ira. 

Por un peno fué mordida en la aalca ta-
qolerda Josefina PeOafiel Puga, de 10 afios. 

Tal le aconteció frente a su domlellto. V i 
llar, número SS. 

Pedid Jerez Fino Postín. 

Un tranvía de la Knea 17 r h - ^ ayer tar-
•s, a Ies eela, en la calle de Za; roía, con 
• tartana adroero 20.081, « m uulaba su 
Mpletarlo, don Lnls Mea. febltabto ea la 
•aire de la Orensela, número SI , halos. 

ES ocurrieron desgracias personales. 
S tartana sufrió Importantes averias. 

Fué auxiliado an al IMspensarto da la Bar-
talenata Alejandro Piadas Soler, de 1S afloa, 
«i eaal preaentaba naa berMa «a M naris, de 
greadsUeo reservado, que se k produjo an 

BI alquiler de los locales que tiene arren
dados el Ayuntamiento, eorreapoadtenta a 
loa meses da abril, mayo y Jimia del alto 
eataal, se pagarán en la Depositarla muni
cipal del 19 al ti del aorrlente; para al 
cobro es indispensable la presentación de 
la sédula personal del vigente ejaieloio eoo-
nómioo. 

m Hoy vea V . P O U K U 8 C K A 
p e l í c u l a A u t é n t i c a rusa 

E n el S a l ó n 811 RIA 

siendo al cunto da reunión, a las t . , 
maaoa cuarto de la mafiana, en la calla del 
Dos de Mayo, frente a la ftorioa do cet. 

" La Bohemia. 

bb Hoy s á b a d o %-aya V . a ver la 
oorlosa vida del MuJIk 

los POLIKUSCiCA - S a l ó n BISRIA 

Hoy daré asa conferencia an ei Oalre 
Aragonés el catedrático de acta UaUerii. 
dad don Joaé Mur Alnaa, deearrollando d 
toma «Libertad aoonómlca». 

Kl acto s«rá público, comenzando a l u 
días da la noche. 

Pida V. aaaozanllla Castiza de Sanlúeer 

Por telegrama. circular de la Dirección 
geoeral de Seguridad se prohibe la publi
cación de coplas, libros y exhibiciones di 
pellealas que. más o menos directaacate, 
tengan relación con el crimen cometido ea 
el corree de Andalucía y su trágico dajen-
lace. 

Pa mm mega la toserolón del sig-ileati 
• n M t 

•La gérant du Coosulat général de Fran-
ea á Barealona a l'honneur de portsr 4 It 
coanalaaaaea da saa aompatrlotos que ios 
exoellence monalaur l'ambaaaadeur de la R<-
publlque trenfalsa en Bapagna sera h«ti
re ux de les reeevolr au Consulat général tf« 
Franee. M . Plaza de Oatalafia le dimanohe, 
IB mal, a 11 heurea trés precises.» 

M a n z a n i l l a " C a s t i z a " 
la m e j o r d« B a n l ú c a r , de Diez Hidalgo 

Procedente de Ban Joan de Luz hoy lle
gará a BareaUma el Ilustre oompositor fran-
eéa ManrlM Ravel el cual viese expresa
mente a nuestra ciudad para ultimar todos 
loe detalles del festival que en su licuor 
orgaaisa auestra Aasociacfó da Música é> 
Camera, auyo festival, con la colaboracliia 
da tan amuiente artista, aa celebrará bu-
ftana por la noche en el Palau de la Música 
Catalana. 

Se ha teCaUdo el día r? del eorrienle 
para la eelabraolón de la subasta relativa a 
la adquleicldo de tuboe da ploma con des
tino a la eaaabaación y riegos del parque 
da la Cindadela, baje al tipo ge t0,08S'83 
pesetas. 

I I saerlflslo de roses ea los mataderos fué 
ayer el siguiente i 

Boeyes, 130 y 9 para Barriái terna-
ras. 904 y S para Barriá: cameros. 983; 
machos aabitos, 9« : eabritea, 741 eorde-
roa, «54; ovejas, 470; sabrás, 94. y «ar-
doe, Í 7S . 

Oofiso "Emperador", de Ofes HMalg*. í e rea 

La AsoetaafaU y Montepío de naptoadM 
de arbitrios tadJractoe (grupa pateare) del 
Ayuntamiento efsetiiará asBaoa o a 9 W n 
eoíeettva a t a Quinta Ai Salud La Altan«, 

H Ateneo Obrare del distrito senmét 
(Mercaders, 98 y 40, principal) eelebriri 
sesión intima de arto el atíérooles próximo, 
a laa dlaa da la noche. Tentarán parte « 
Bebart Denoalre dsl Fomento de la Barce.o 
neta, baje ta dirección de OuiUemo »ou 
las sopranos Marine tte Deeforest y ̂ loz'J 
Dalmau, María Dalmau, Añila Moreli. el o»-
ritono Manuel Vallvé, el tenor Fracasc-
Castanys y el poeta Juan Povill. 

Cofiaa -Tre , Aguras". de Diez HldaH»-

Kn U casa número 95 de ta Ron*?? 
San Pedro, acaba de oourrir ra to*™** 
•obra al eual eabe llamar mucho la a ta 
alón, p o m a as una eonseoaeneia d« ' " . r ! . 
pidaetenaa promovidas por al «{""rn l f . 
rto tránsito de sutoaamiones y s u t ó m ^ i 
que han promovido desperfectos más o 
sos rraves an las paredes y en lo» enjosi 
dos de las cesas de aquella imporUnj ^ 

gebemos que la Cámara de ta 
Urbana ds propone interesar del ^ ¿ j . 
miento ¿ cambio da afirmado por 
demos sistemas de asfaltado. 7ll<l"• 
vehículos nsen ruedas de n * ^ 1 » ^ - ; 1?";'=» 
seta preawtuado en las más tapor»» 
capitales. • 

F I N O P O S T ' N 
da Diez Hida lgo , el mejor vino de je 

M Fomattt Marfinsae (Pta^^-^IS 
labrará a toa dtss de eaU " Í Í ^ J ^ o e » -
¡ E de aardsnas por fi , JSíeanl H^í 

Mafiana. tarda y soche., • ! " ^ • ¿ i i í é í 
to^T^brará ' s u t r a d J ^ ^ V 
*Mtíg l o r l t - . a eergo de ta banda 

¡ ' • ^ • « l ó n « t a r é álfocnbra^ I ^ 
¡son flores nahrmla». 
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B A H C E L O N A 
p i e s t a a d e C Q a y o n J u n i o 1 9 2 4 

m C o m l U Ejecut ivo d* 1m flMU« da Mayo-Junio d« i » 8 ^ te 

Iireparado el « i M l e n t é urogra ina da aapeotác i j loa oorrespondlent t » 
oa d ía» d«l 17 u 8* i a e l o M v c i 

D í a 1 7 , s á b a d o 
Real Baroalona L a w - T e n n á a Ciato, a. do Qaadolxar, torear áí» 

concurso aooial da t snnla Copa Casadas,—Salud Bpori Claljí F u a n t í 
Castellana, segundo d í a concurso soolai tennis,—Las Aranas, a las 
dies da la noona, 4 combatea da Boxeo y al I n t « r n a o i o n a l Paa l loo 
Euzoaldunum cont ra If t iles, ehallanger a l campeonato do Bspafia T a i . 
x idor , acordado of lo ia lmenU for l a P e d e r a o f ó n EanaOola. — A las 
once da fa noche, fuegos artincdalas j aardanao en á Paaao da Qraoia 
cruce con la O r a n Vfa Diagona l y en la Oran Vía Diagonal c r o « e 
con el Paseo de San Juan, carea sil monumento a .Verdaguor. 

D í a 1 8 , d o m i n g o Htaoana 
A las once de la m a ñ a n a en el Teatro C ó m i c o semifinales C a a « 

Íeonato da C a t a l u ñ a a m a t e n , boxeo, en los peaoe mosca, p luma, 
Igero, we l te r y medio. — Carreras « a el A n t ó d r o m o de Biúrea, con 

asistencia de SS. M M . , G r a n Premio In te rnac iona l de motooiolos del 
Ueal Moto Club de C a t a l u ñ a , Campeonato de E s p a ñ a de motos ea 
pista. — i G r a n Carrera de eieleoars. — Piscina del Club NrUcouJn 
Barcelona, Escollera, fes t ival de n a t a c i ó n p r o - s e l o o o l ó n o l í m p i c a ; en* 
trega por la C o n f e d e r a c i ó n Depor t iva de C a t a l u ñ a de la Copa Gibe 
¡áhemi l .—Rea l Baroolona L a w - T e n n l a Club, calle Gandnixar, cuar ta 
d í a concurso soolai tennis Copa Gasades.—Salud Sport Club, Fuente 
Castellana, tercer d ía concurso social Tennis . 

( Tardo 
Fies ta de clausura de l a E x p o s i c i ó n de A v i c u l t u r a , Concierto p o t 

la Banda M u n i c i p a l . E x h i b i c i ó n da Bugby en el Stadium Real 
Sociedad de Carreraa de Caballos, en e4 H i p ó d r o m o de Casa A n t ú n e s . 
r e u n i ó n p r imavera .—Par t ido de Base-bal l en el Stadlnm »• Campo d « 
Barcelona F . 0., pa r t ido entre el Sver ton P. 0 . y e l Barcelona P. d 
Campo de l Real Club D e p o r t t r o E s p a ñ o l , carretera S a r r t á . pa r t ido 
entre el Ta r r a sa F . C. y el R. C IX Ba»a f lg l^~Ca im>o de la TT. S. de 
Sans, par t ido entre el G. D . E u r o p a y; l a Ü. 8. de Bans. 

M o c h o 
Cast i l lo de fuegos artlfieiatee en l a Plaza de E s p a ñ a * 

D f a 2 0 , m a r t e s 
C o n m e m o r a c i ó n del aniversar io de l a E x p o a i o l ó a de 1888 .—Ti lU 

de P i c h ó n , organizado po r l a Real Aaoc iaedóo de Cazadoree de C a t í n 
l u ñ a . — C a m p o del Barcelona. F . o , Lae Corte, pa r t i do entre el Bver« 
ton P. C. 7 el Now-Gastle Ü n i l e d (ganador de la Copa I n r i a t e r r * 
1 0 2 4 ) . — A las diea da la noebe, en el Tea t ro Ci rco B a r c e l o n é s , fina
les del Campeonato de E s p a ñ a de Boxeo Amateur en los pesos mos<% 
galio, p l u m a , l igero , wel ter >• medio, 

D f a 2 2 , J u e v e s 
A las dios de la cocho en a l Tea t ro Circo B a r e e l o n i f , C a m p e ó n * , 

to de E s p a ñ a do Boxeo A m a l e n r en todos los pesos para ae leooloni l 
la r e p r e s e n t a c i ó n nacional en loe Juegos OHoopieoe de Paiit.r''' 

D í a 2 4 , s á b a d o 
I n a u g u r a c i ó n de la E x p o s i c i ó n Canina.—Salad Sport Club, Fue** 

te Castellana, cuar to dfa del eoneurso social del tennuu—He&l Bargán 
lona L a w . T e n n l s Club, Calle G a n d u i x e » , semlflnalea del eoneurso de 
tennis Copa Casades.—Por l a tarde, ea «i Campo del Barealaaa f . Q, 
de Las Corta, p a r t k i o de F ú t b o l , entre el Wow-Gaetle XJMUi f. N QMIa 
oelona P. C. 

N O . T A 
Las variaoionee que puedan m o d i ñ e a r s e an al p rograme; eon aüf* 

t ivo de la estancia de 88 . M U . « a Bareelona, s e r á n « r i s a ^ a e oport*. 
ñ á m e n t e al p á b l l o o por conducto de l a Prensa. De toda cUse de da -
talles re la t ivos a ta o r g a n i s a e t ó a de ¿« to s esseetdeutoe t i i a í o r m a H 
ea el Ayun tamien to , ea la A t r a e o l ó n Porasteroe y « a las OfloahUtt 
de la E r p o s i e l ó a de Barcelona, calle de L é n d a , & 

Ea la calle da gans ti ñifla de 10 aAos 
.f*fflóa Manau Maig, iisbltanU m h Carf»-
w a Real, número M , bajee, tat mor i da 

perro aa la plema derecha. 

J**81" t"rda. a Us cuatro, ae deeUrt l í 
E A ^oec l lo en al pUe M Ce ^¡¡ffi 

mero 2 d , u a» Robrfor, 
aa doaa Teresa de Borrá*. 

s o f ^ ~ ~ , el ruega les bomberos del Car-

Hoy. a ta <te> 4* Ja aceite, ai Csttegou 
(fe SbadCysdtor MaraMíi Bel!» dlaerurl 
«8 el At/-aeo Bvoelo&és »at.r« mi pceau 
"Sea Joan". poMleede rr 

sa «i apella de k p t i a J u w odwwar t 
BarsM, d« 55 &floe, isbfiaatt ea ta «aQs 
da Pedro i v , rntaaere *i, 4.*. i . " 

Rasnltó eeh verlas hertdas pronóeUee 
raaanade. 

• PsiiisbI ce M Btfdaaa. tedoe lee a * 
badee, de *I«U « a o m , da «lases gra ta iu i 
de swdanae ea la «¿ ia UaTlUah OoSdatTÍC 

gaDlaadc^Sk «^m»S>A í o S o l S » rte* a i S 

firta nogha, S Us nueve, te e é l e b w i 
el betel JUtá n b&Mnen «b honor 
doctor dea Oostava PÍUalnja, son motil 
da beber aMa nombrada mlembee de 
seeoiéa de UMme de k Soeisdad de 
Kaeieats. 

Lee que daseeti asistir U banquete 'lebaf 
pasar por lá Admlnlatraotón del hotel R íS 
a moger la eozresBoadlaBta eootruefia ai*» 
tes da las dos ds la Urde. 

Por orden de la DlreeaWn general de Cd* 
nranioaolooe*. so oonvoaa eonourso para o 
tar a u csUfeta da Corraos da Maaroaa 
local adecuado, eon habitaoMn para el ]« 
de U mtana, per tiempo de alnoo tilos, q 
podr ía prorrogarse por le tiolta da uno 
aao, y sto oue el oréelo máximo de alq 
oxeada de vea mfl paaetas anueiae. 

L u propoeloloaes tt proeentaris haaM 
«1 día 3 de junio p ró i too , a lae horas a i 
oúatoa, en la referida Admtelttraclda de C* 
rreos, y al último <Ua, kasU lea tlneo <B 
la urda, pudlendo antas entersne alo, qtiMl 
V> d«eee, da las b á e o del oonouno. 

raí eírtTara de mano. I Üf <ma' 
mUtfo I b a ¡tmpiar unos crUtales. 

en casa de sus duefloa, d U U < 
QoBseJo de (Santo, ntoare 11 l» 

viecte PraneUía Dona Mateo, de 11 a 
Sufrió una leve herida ea la cabeza. 

afflawn «nt tS CSUe del MinraM 
ro, armaodc na grta eeel&deíe, . 

f cüka, deWafloa , habitaste ea la Ortia 
lie dat Conde del Asalte, admero 47, l.«. 
v Ricardo Oantea GasaM», da 80 afioe, 
faltaste ea la ealta Cal Bsaneetoeee, 
7. « A í ? 

D o ñ a A m p a r o B u s q u é i s 

I f c O r t f 
Bí ailaafctt m Ouaeae M VterBSBl . 

teltda de te Ftef t} i» «ei tacaida aeftoMt < 
Aajparo a a e i | i i l i As Orit, l u a M a e de i 
Ansaies Boo^osta da Usarle, 
preptatete da M, Stumo, 

fe* la Satda una aeSact q m ptt M I 

la Idotabebeau 
BaBiSiaae eaaete daCB itqñi» 

eea dea J u M OeQ, «oa dsMe " 
«lares el earae da m M M 
leaa&M da M regida va 
y Jet isóaa a» U « f a s t a 
al IBU pseftada áaaeaat 

Atindasü faaaa bocee da p e a 
1« e r t cM taabeda la toada, « • « • < 
« c e m , v t n U da ftayatu sa teataaa i 
Angwat nmia i s l l de 9 taa d 
tumaaaúe y ieedaa d i l i éJtjmmm 

>;-des per Uiag as 
i tedas toa gae « e n a a parta ds la 4at# 
stóC.: «¡«."Ha B o ^ a t a . aa úok» te aornpaf» 
l i - 'K ídm» H o r ' i M T T w a t e ewatea oomii* 
OO. & TZ. üMJJínO. fi^dr. '». a«l 

tís, *»< í b s h ó t s . ysi#»4B •¿¡¿Arta o o m 
Dutafiaa»' o» SS» v^jiMe Buwquefe 

i%)>%\t> <> Cíj8»> -MpCkl e]ca)>kte. aaJr^ 
amnl laüea f favoreoe4oía bpndadosííipu d i 
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D E R O R T E S 
C o m e n t - o s f t x t i t o o l l s t i c o s 

íeis s el amo si no... 
61 veinticuatro horas antes de Jogarse el 

parüJo de desempate entre «1 Barcelona y 
•1 Iriin en San Seüastlin la Federación Ca
talana hubiese levantado el eastlgo contra 
Palaó, y hubiese Indultado a Cortés, 7 hu
biese amnistiado a otros Jugadores cuyos 
«astlgoa so dice ahora que van a quedar sin 
tfecto, nosotros hubiéramos iido los pri-
neros en tener na par de frases de elogio 
para la Federación que sabia, a tiempo, en-
«sendar yerros y mostrarse elemente y de-
•eo ' i de conciliación. 

Hoy no podemos hablar an favor de la 
referida Federación a pesar de que sus ac
tos nos parecen dignos do elogio y a pesar 
de lo mucho que eelcbramos que Pelaó pue
da reintegrarse a su puesto por haber sido, 
•egrtn dijimos al día siguiente de conocerse 
•1 castigo. Injustamente castigado. 

Y no podemos hoj hablar en elogio del 
Comité federativo por la sencilla razón de 

Íua toda esa olemenola que está demostran-
0 llega Urde, llega cuando ya todo huele 

• derrumbe catastrófico en «I caserón de la 
«alie de Bilbao. 

Y como que nosotros entendemos que una 
tosa os ser elemente j Justiciero y otra muy 
distinta ser precavido y astuto, no quere
mos tratar al que muestra estas cualidades 
del mismo modo que trataríamos al que dic
te fe de poseer aquellas virtudes. 

Por eso nos limitamos a celebrar eon re-

Seijo el levantamiento de la pena Impuesta 
mala hora a Pelaó, pero sin mostrar por 

tal acto agradecimiento ni gratitud hacia na
die. 
~ La clemencia de los mangoneadores fut

boleros en estos testantes no ha de conven
cer a nadie. 

Su situación es harto erltloa, «a punto 
•teños que Insostenible, y el gesto «le-
Biento mas se antoja medida de política de-
•esporada qua acto de Justicia. 

La easa se les cae encima a los sefio-
fts del Comité. 

Y lo peor es que andan tan desorientados, 
Hue no aciertan a dar pie con bola. 

Claro está que su deseo primordial con
siste on buscar un par de partidos triunfa
les en Las Corts que aplaquen el deseo de 
renovación que sienten gran número de to
dos del P. C. Barcelona, deseo que te está 
•steriorlxando cada día de ana manera más 
terminante y amenazadora. 

Pero esos sefiores directivos • federativos 
l^ue han cantado la palinodia diciendo ea do-
aumento público que es preciso buscar nue
vos rumbos a fin de evitar que t i equipo del 
Barcelona tea Indisciplinado e Inentuslasta, 
feo hallan mejor forma de enmienda que caer 
fena res más en los errores pasados. 

El caso Peldró t t dt los qut no tlaasn 
feuelta de hoja. 

Es Indudable que una dt laa caosat dt 
•ft indisciplina futbollsttoa dt nuestro gran 
•quipo hay que buscarla en el htcho d t que 
fea grandes Jugadores no ce hacen ea tasa, 
"" 1 0 que se buscan futra d t alia • fu t r ía 

1. . . argumentos. 
Y mientras perdure este tlstema, xeimo 

va a pretender que los Jóvenes de los 
.dtpot menores dol gran Club el en tan «o-
islesmos si saben que no han dt llegar al 
rlmor equipo mis que en muy rarísimas y 
ootadfslmat drouBitanelat T 

. ; Qué equiparo de segunda categoría va a 
feentir ansias de mejorar t u suerte si ve que 

los altos puestos de su propio Club son eu-
blertos punto menos que por subasta entre 
los equiperoa de otros Clubs? 

JY qué amor a lot oolores del Club pue
de axlgirsele a un Jugador que ha Ingresado 
en él, no por simpatía, no por sentimenta-
llsrao sino por . . . otros argumentos más 
palpables y menos plausibles í 

Ahí está el gran cáncer del Barcelona. 
Y, en ves de extirparlo, te le fomenta eon 

nuevas entradas de Jugadores de esos que 
andan por ahí sueltos, en calidad de fenó
menos, buscando buen acomodo. 

No es por ahí, ni mucho menos, por don
de han de hallar la redención los directivos 
del Barcelona ni los federativos barcelo-
ulstat. 

Las quejas menudean. 
Los votos de censura son pedidos a gr i 

tos, en letras de molde, en cartas y en manl-
flestol. 

Y por si toda esta serie de amenazas fue
se poca, ahora resulta — según un bien In
formado eolega deportivo — que algunos 
miembros del Comité se han quejado de que 
t u secretarlo había redactado las actas de 
manera poco precisa, no ajustándose exac
tamente a los acuerdos que el Comité re
gional tomaba. 

Es lo único que faltaba. 
A las embestidas de fuera, la deseompo-

tloldn Interna. 
El fin dk¡ fin se aproxima. 
Al ex formidable Comité regional pueden 

aplicársele los versos sonoros del clásico: 
Y el tanto dt Israel abrió tu mano 
y los dejó, y eavó en despeñadero 
d carro, y el caballo y caballero... 

E. G. C. 

OAMPEONATO DE SECtUNM CATEGORIA 

De Manresa nos escriben algunos amigos 
enviindoDos un reeorte de la revista "fíe-
portes" en el cual, a falta de resefla del In
teresante mateij Iluro-Manresa tugado el 
pasado domingo en el campo del Martineno, 
se haca un comentarlo del empate, dicién
dose que terft precito repetir el encuentro 
entre aqnellct dot cquipot a fin de decidir el 
campeonato de segunda categoría dt la pro 
Tin ola. 

La noticia es Inexacta, pues el lluro ganó 
por puntos y el match sólo t t hubiera te
nido que repetir en cato de que el Malí ras a 
hubiese vencido en ra encuentro contra el 
Cataluña de Las Corts. 

El campeón de Barcelona de segunda ca
tegoría es t i l luro, quien ha de Jngar pasa
do mafiana con el campeón de Lérida en 
Tarragona. 

Aquí, en Barcelona, Jugarán los oampeo-
net de Tarragona y d t Gerona ( t i Port Bou 
y el Bcus Deportlu), por cierto que el en-
eoantre tendrá logar ta oí campo del Eu
ropa. 

Nos Uegramot dt qne M haya escogido 
tete magnifloo campo, demottr&ndose eon 
ello una atención hacia los equipos de te-
guada categoría que ct más que merecida, 
ya qua ellos ton lot equipos del porvenir 
formados por verdaderos daporllslas, díg
aos de toda estima y de todo estimulo. 

FOOTBALL 
Europa - Sana 

El partido que se anuncia para maflaoa 
entre el Club Deportivo Europa y k Unís 
Sportiva de Sans na despertado Interés, 
judiar más las fuerzas. 

• i equipo del Sans, salvo Inesperadas vt-
laclones, se presentará completo en este 

partido, o sea, formado por Pedret, Borris 
Salaseh, Sollgó, Badal, Calvet, Campiña! 
i'aados, Fellu, Tonijuan y Oliveras. 

Gracia - Sabadell 

Un partido sumamente Interesante pro
mete ser el que so celebrará mafiana en «1 
campo del Gracia, entre su primer equipo y 
el de Igual categoría del C. E. Sabadell. a 
éste, volviendo por sus fueros, se presenta' 
completo, lo eual no dudamos, y aquél cea 
el campo y público a so favor, vuelve por 
su fama, es da presumir que dicho niatch 
será de los que dejan satisfecho al más exi
gente. 

• • e 

Ra causado excelente Impresión entra tt 
público deportista la amnisUa ctorgada al 
notable Jugador Esteban Pelaó, vlcuma de 
las Iras federativas. 

i H B a u a a u n u n B H B E i 
DEMA, DIÜMEKBE, DIA 18 : : B 

GRAN PARTiT DE FUTBOL S 

CLUB DEPORTIÜ EUROPA i 
CONTRA 

5ÜNI0 SPORTIVA BE SANS | 
Disputan-se la Cspa Grog Bar L'Arani'a 
A ies 5 tarda. - GAMP DEL SMS 3 

• • l mam 
30XE0 

La talada do esta noche en las Arenas 
A las diez de esta noche, en las Arenal, 

tendrá lugar la gran velada Internacional de 
boxeo, ea ¡a que figuran como platos fuertes 
ios combates entre Maree i Nilles y Paulln'» 
Uzeudun y el campeón üe Espafia del peso 
pluma, Antonio Ruiz, contra el francés D*-
naln. 

Ambos combates son de un Interés ex
traordinario. Si Uzeudun triunfa de Nülcs. 
el león vasco deberá pensar en el campeo
nato de Europa, pues que no parece M ' I -
bla la celebración del match Teixidó-Uxcn-
dun. Ea cnanto al match Unlz-Dcaaln. ser
virá para cemparar el valor aproximado qu» 
separa, en favor o en contra, de Glronés 7 
Ruiz. pues que ambos han celebrado un 
match con el francés, a favor do Ruiz. PĴ  
puntos uno y de match auto el de O'1"?; .' 

En el segundo combate do la noche. Moro 
ha ddo sustituido por Vallespln menor. 

NATACION 

En la piscina del C. N. B. 

Moflan». U las diez, te celebrará en H 
pinriaa del Club d t Natación Barcelona, i» 
natía popular natatoria de preparación ojd.-
plc, eosco primer acto del programa 
festivales proyectados. 

Kl orden de pruebas de esta manifes»' 
MN pro olímpica, ct el tlguiente: 

100 metros Ubre. Concursantes: fue""-
Ferrés, Parés, Berdemás. 

ÍOO metros braza: Costa, LavUla, 
nández. 

400 metros l ibro: Pulg. BwWi ,Df f iSC 
100 metros libre: Peradejordl, T io«* 

fábregas y Ar t lg t t . _ . 
Belfos a palanca: Dll í , Ortte. Tort. . 
Partido de vrater-polo entre probtW* ' 

posibles. 
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Ecos de Canaletas 
¿POR QUE BE APLAZA EL 
PARTIDO DE PROMOCION? 

Eso m lo explicarán a tuted la FeJcrs-
el n Catalana 7 su entnflable Barcelona. 

Nosotro» no podemos explicárselo, porque 
nos veríamos obligados a ileolrle qu« este 
ansiado encuentro no tendrá lugar hasta 
ijm baya terminado la quincena Internaclo-
cal que "sufre" el Bareelona. 

EL EVERTON DE •ARARA 

Será el mismo que so alineó «I pasado 
doiniago o peor .» 

Ueoimos esto poraua el Everlon que lugó 
•1 domingo estaba integrado por sus t i tu
lares, excepto el delantero centro. 

Asi, p o M , a excepción del delantero cen
tro, cuanto» nombres sean cambiados co
rresponderán a sus reservas. 

EL BARCELONA 

Lo más seguro es que para el partido 
de maflana el Uarcalona confeccione «1 si
guiente equipo: 

Pascual — Solá. Blanco—Torran», Mau-
rlcj, Bosob — VlfiaU, HCrU, Peldró, Aieán-
tara, SafL 

|61a comentarios I 

(NI PIERA, NI SAMITIERI 

Lo» que tengan gusto en saborear las flll-
grasas ds esos do* ases del fútbol, vayan 
mafiana a Madrid, en cuya capital deben 
lu.'.har, Junto coa el resto del equipo nacio
nal, contra el profesional Newcastle. 

ÍA Madrid, como en Saas, mafiaaa fútbol. 
En Laa Corta, (deplorables cxblblclonMI 

l [Oulén quiere cnurroal 

UNA CURIOSIDAD 

Durante la época en que el maestro de 
fútbol Jak GreenweU entrenó al equipo 
asul-grmna, el Barcelona venció al Irún en 
Vlgo por | cinco a unol, prochmándose cam-ftí.a da Espafia. 

Este óxito no satlsflio a la directiva del 
club da los tristes destinos" y Jak Qreen-

^vell. que sólo percibía el sueldo de MO 
pesetee mensuales, fué sustituido por tres 
enirenadoret de diferentes países, euyos 
suAldoa mensuales publicamos el pasado sá-
oido y que aaolenden a 2.500 pesetas. 

Ayer, cinco a uno a favor. 
Hoy, seis a uno en contra. 
Aysr, 500 pesetaa de gastos de entreno. Hoy. l.BOO. 
I Vivan los herederos directlvoe del elub 

•el Palsi-p 1 
-A SUCURSAL DE LA "MOSCA" 

. S i os usted aficionado al fútbol, déjese 
lomar el polo por un barberillo da la oalie 
<l» la Leona. 

• 3 « ¡« l i r a s le afwtan, va usted a es 
g g * . r «prender todas las Intrigas ds 
« a o , IOT clullf y Jugadores, AHI se saben r..?*; I"» ya. ya. Eso aparte de que, si es 
""«a socio del Barcelona, le suplicarán que 

"•««n d» la actual dlreoUva axul-grana. 
41 no diga usted que no quiere, porque le 
V* "^«f 1» oaral 

h a « * fatiblo «leí saoriHelo que usted 
soportando tanto parecer sobre fot-

•i tiene usted la ventaja ds que *lgün 

dia se le tomará el pelo en las mismas sillas 
amertceuas en que ss sientan Junoy, duque 
ds Solferino. Alcántara Torralba, elo. 

Nuestros "Ecos de Canaletas" proceden a 
menudo de la calla de la Leona, aunque 
muchas veces "Raf" se ha visto obligado a 
decirle al barberillo de la "mosca": |Domá 
pi'afa! taris I 

IOH, LA MORAL I 

i Habla usted claramente y sin embudos 
del club Barcelona? Pues boicot a EL D I 
LUVIO. ;D]oe usted mil embusteras ma
ravillas del "club de los tristes destlnoi", 
minUenúo como un bellaeot Pue« anuncios a 
granel, i Hasta triplicados I 

Aquella familia deban considerar al públi
co como analfabeto. 

|Oh. la mora)! 
¡QUE FRESCOel 

Noa tratan como a los chinos. 
"F. C. Barcelona, campeón de Catalufia, 

contra Bverton." 
¡Nosotros uua creíamos que el campeón 

regional era ei once que ha Jugado el cam
peonato I 

Ahora resulta que loa carapoonee son 
Bertrán, del Sabadell; Peldró, del Gracia; 
Maurlcl, del Badalona, y trineo reservasI 

{Ilabrise visto frescura I 
AL ESPAÑOL 

Los equipiers Ventura y Sotillos, del club 
Júpiter, dicese que reingresarán en al elub 
de donde proceden. 

UN EXITO 

Los "Boog de Canaletas" llegan a Valen
cia, en cuya capital un semanario muy póoo 
escrupuloso se los hace suyos sin citar la 
procedencia. 

Asi hemos podido leer en el "Xut" algo 
nuestro que dice "copiado do "La Estaca". 

¿QUE SE QUIERE USTED 
APOSTAR 

qne en el match que al próximo miércoles 
celebrarán el Newcastls y el Bverton saldrá 
victorioso el primero de los oitados equipo»! 

Voy a darle a usted el secreto de tal vic
toria. Y es, sencillamente, porque arbitrará 
Spounoer. 

El Newcastle se queda y el Everton se va. 

LA CIENCIA DE SEGURA 

Para nadie et nn secreto que el seOor 
Segura, además da ser secretario del Bar
celona y presidente de la funesta Pederaolón 
Catalana, es también médico. 

Lo primero que ha hecho para probar su 
dominio en el arte galénico ha sido desterrar 
la embrocación extranjera, con la que ss 
"masajeaban" muy a guato los equipiers. 
Imponiendo otra más "casolaoa". 

Ye ao quiero decir que el sefior Segura 
sea amigo del farmacéutico preparador ds 
la adoptada, pero... que le dfba gustar el 
"a l l - l -o l l " , estoy seguro de ello. 

JUGANDO AL RUQBY 
estaban tranquilamente los amarloanoa en el 
Stadium ds Colombes, en partido de entra-
no, cuando, al terminar el match, ae en-
oontraroo borr&Iemente sorprendidos por 
el resultado... de que, al cambiar sus Jerseys 
por la ropa de calle que antas dejaran en el 
vestuario, le* faltaban alhajas, relojes y d i 
nero por valor de 1 veinte mil pesetaa 1 

lUy, t i eso llega a ocurrir en Espada I 

EL CLUB DE LOS 10.000 

Desde hoy ya nombraremos al club d« | 
Palaoe por el de los "diei m i l " , en ves 
del "once mil* con que antes le distin
guíamos. 

MI "mago" está seguro di que ya llcgé 
la época "de laa vacas flacas". 

LA FEDERACION Y 
LUVIO-

'EL D I -

ES cierta la noticia qus dimos hace unos 
días da que la Federación de los Segura y 
Rosell habla dirigido una carta al Sindícate 
de periodistas deportivos, en la cual supli
caban a esta entidad que Iqfluyera eerei 
de EL DILUVIO para que cesara su oam-
pafia contra la Federación. 

I En qué concepto debe tener el susodicha 
Sindicato a la Federación, cuando ni slquia< 
ra, con muy buen acierto, ha querida ha 
cersc eco do tal demaadaT 

I Otra plancha marca Roselll 

UN CONCURSO 

Los periódicos madrilellos anuncian qu« 
próximamente Ta a celebrarse en Aranjuea 
un concurso de pescadores con calla. 

Ya sabemos para quién será el primer 
premio. 

iPara Rosell, el federativo 1 

(SEAOR CABOTI 

Nos dircn unos buenos amlgoB que es la 
oandidalura que usted piensa presentar, va 
Incluido el nombre de Rosail. 

SI resulta eso cierto, aunque nos reslsti-
mo» a creerlo por entender que es usted 
un caballero dotado de una gran dosis de 
sentido común, le vaticinamos un desastre. 

Su candidatura es al agua como el proolc 
bacalao. 

Rose:!, ¡ a s t 
UN EMPRESTITO 

Mis amigos de la Rambla, cuyo "sabatot" 
deberla estar repleto de billetes, se íiaa 
«Mío •• 1 la triste necesidad de buscar una 
ra«a de bauoa que les hiciera nn empréstito 
de ochenta mil pesetas para poder hacer 
frente a las perentorias necesidades da ta 
"quincena" que sufren. 

i Oh. la administración I 

UN TELEGRAMA QUE DESAPA
RECE 

B buen señor Romuallo Torres, que, e<Mt 
una abnegación digna de mejor causa, sigue 
los pasos desgraciados del elub de sus amo
res, envió un extenso telegrama alentand* 
al primer team antea de laotíar en Atocha. 

Pero el excitante telegrama todavía ne 
ha llegado a manos de los destlnatartoi. 

¡Lástima ds lag lO'SO que se rascó de 
su bolsillo el buen hombre I 

UN DIALOGO 

— i Quién es aquel Jugador? 
—Torralba. 
— i Y aquel otroT 
—Alcántara. Pero. oiga, pollo, y usté* 

i quién est 
—Yo sey Pteb, el federativo. 
I Tablean I 

MOT DE LA PIN 

BI eqnlpo que el Barcelona alineará ma
cana contra el Everton-Sabadell carece da 
Gracia., 

RAF 

BIDON PEFRESCO 
SIEMPRE DELICIOSO 

FINO E IDEAI 
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pBmpoonttto d« Oatíluda éel Sport OtolUta 

Cátala » 

M«/lana m t t í t b n t i . esU magna Mirara, 

Ei la qu* b*0 4* participar loa atia ao>a-
M torro dores roglonalas. 
Ayer empezó «I preelntaje de laa máqal-

Baa y continuará asta aoebe en al local ao~ 

Éú da dloba entidad, donde puoden acudir 
s que ayer no lo huWoren hecho, para re-

•osrsr al propio tiempo el doraal. 
La eallda as dart a laa elnoo y media da 

6 mañana es el local aociai, alendo neu-
ollzada heata Oollblaneh, pasando por la 

•alie de las Cortea y callo de Saos, dlndoso 
la salida oficial en dlobo punto a las seis en 
ponto. 

La llegada, que será, aproximadamente, a 

S once, se efeotuari en la calle de hf 
rita, entre Marina y Plaza de Tetuin, ro -

•ando la entidad organiisdora al púhlloo que 
deja Ubre el espado destinado a la meta para 
• l mejor lucimiento de los corredores y la 
•ayor esplendidez do entrada, eyltando ads-
B l a percances y contratiempos en el mo-
•ento de la claslOoaolón. 

Son nueve los corredores de primera ea-
tegoria Inscritos, tres de aesrunda, diez T 
ileto de tercera y nueve neófitos; total, 88 
aaplrantes al codiciado titulo que ostenta 
kasta hoy el gran corredor Miguel Musió de 
VUaseca. 

M O T O R I S M O 

MOTO CLUB DE CATALURA 
©arpera Internacional i : Gran premio da mo-

toololeti» 
Es Un tocando a su término los trabajos 

ée oreanlzaolón de las Importantes earreras 
«ue el R. Moto Club de Catalufla llevará a 
•abo maDana en el Autódromo nactonal. 

Entre el elemento deportivo se ha creado 
un ambiente de verdadero entusiasmo por 
•sta gran manifestación del motor, oono-
•edor de las grandes velocidades que se es
tán desarrollando durante el periodo de en
trenamiento, que indudablemente han de ser 
•operadas en mucho el día de la lucha. 

Por la casa Studebaker ha sido ofrecida 
ana copa como premio para la carrera Intcr-
•aolonal de motocicletas, habiendo decidido 
•1 R. Moto Club de CataluBa adjudicar ésta 
•1 eorredor extranjero mejor clasifioado. to
da vez que el corredor nacional que obten
ga la mejor clasificación. recB)lrá""oorr.o r«-
compensa la copa donada por don Alfonso 
y el titulo de campeón de BspeDa. 

I B sorteo de Kntootclos no se nevó • efe«-
to por baherte acordado p rorro car la las-

' ortpeión basta syor, «n que tuvo Tugar dicho 
' Mrtoo. 

La salida a las motoeleletas será dada | 
las dlaa y media de la mafiana. 

ff* avisa • loa asistentes al Autódromo to
man sus medidas relacionadas con la comida, 
ya que, como daolamos, al R. Moto Club de 
GaUlufla no tlone a su cargo «1 servicio de 
raataurant. 

= Ante las oonsultas insistentes 

Sae se reciben an el Real Moto Club do 
a ta lu fa , con r e l a c i ó n a la entrada 

Popular, se hace constar que é s t a se 
ha l la si tuada en el i n t e r i o r do la p is ta , 
dentro del A u t ó d r o m o , y no « n las 
m o n t a ñ a s l indantes oomo ae a i tud «n 
las carreras do inaguraoidn . 

Resultado del sorteo para •• orden d* 
oorrodorea 

•alegoría 260 o. o. 
Número 1, PurlcMH, Oanna; t , Ricardo Es-

•aler, B. 8. A.; 8. Nllo Masó. Alpha; 1. Ma-

Cal Cantd. Velooette. 
U<jorla 880 a. e. 
Número 5, Antonio Alá, Douglas; La 

Baal, Royal Enflald; 7, Isaceo Marlani, Oare-
Mi 8, Zattera. Oarelll; 9, Luis Arana, CoUon. 
Oategorla 800 e. o. 

Número 10, Qlno Mctaatl. Borro; 11, Ja-

Ses Whalley, Douglas: I I , Plelro Cheral, 
srgo; 18, Achile. Varzl. Norton; 14, Fran-

•on. Motoaaooche; IB, Erlo W. Spenoer, Deu
das; 16, Baltasar Santos, Douglas; 17, Pie-
fino Opesl, Borgo; 18, A. O. Madlflá, Motosa-
•oohe: 19, Luigi Aroangell. Borgo; tO, An-

Cto Varal, Norton. 
Ugorta 1.000 a. c. 
Número 21, X. X., Rarlev Davldson; I t , 

Albert Sauvet. Exoelalor; t8 , Louls Oysler, 
Mag; 81, X. X., Harlay Davldson; 96, Joa-£In VMaL Indlán; t í , Ignacio Macaya, I n -

a; 97, Damlano Rogay, Excelslor, y 98, 
Jaau Borgottl, Excelslor. 

E l n u e v o c e n s o 

e l e c t o r a l 
ItEOLAS PARA SU APUCAOION 

Ha sido publicado por la Alcaldía un ban
do en el que se dan a conocer las siguien
tes fcatrucclones para la formación del nue
vo eenso electoral: 

Primera. Los datos de Inscripción se re
ferirán al 10 de mavo último. 

Segunda. Los Jefes o cabezas de fami
lia tienen la obligación de recibir de los 
agentes repartidores y de devolver a éstos, 
con loa datos precisos, los boletines indivi
dúalos, en los que se Insorlblrrtn los espaflo-
les varones presoente o temporalmente au
sentes que antes del 81 de diciembre de 
1924 hayan cumplido 23 aflivs y sean veci
nos, conforme al artículo 88 del estatuto 
municipal. 

Los que no sepan o no puedan llenarlos 

Eor sí mismos, facilitarán los datos al agen-
i repartidor para que los consigne sn el 

boletín. 
Tercera. No se Inscribirán las elases a 

individuos da tropa que sirvan en los ejér
citos de mar o tierra, ni los que se encuen
tran en condiciones semejantes dentro de 
otros Cuerpos e Institutos armados, depen
dientes del Estado o Municipio, siempre que 
estén sujetos a disciplina militar. 

Tampoco se Inscribirán: 
Primero. XLos que por sentenoia firme 

hayan sido condenados a las penas de Inha-
bllltaclód perpetua para derechos políticos o 
cargos públicos, aunque hubiesen sido In 
dultados, a no haber obtenido antes la re-
haWUtaclón personal por medio de una ley. 

Segundo. ILoa que por sentencia firme 
hayan sido condenados a pena aflictiva. 

Tercero. Los que habiendo sido conde
nados a otras penas por sentencia firme no 
acreditaren haberlas cumplido. 

Cuarto. Los concursados o quebrados no 
rehabilitados conforme a la ley y que no 
aeredlten dooumonlalmente haber cumplido 
todas sus obligaciones. 

Quieto. Los deudores a fondos públicos 
oomo responsables directos o subsidiarlos. 

Sexto. Loa que se hallen acogidos en es
tablecimientos oonéDcos o estén a su Ins
tancia autorizados administrativamente para 
implorar la caridad pública. 

Cuarta. Deben llenar el boletín da Ins
cripción todas las mujeres solteras de 25 
aflos o más, aunque vivan con sus padres, 

Sueste que son considerados como eabeza 
i familia y tienen derecho al voto. 
Les mujeres solteras de 28 o de 94 afios 

deben Inscribirse an el censo si son huérfa
nas de padre y madre o si ejeroen un cargo 
público, «mpleo o profesión que les permi
ta subsistir por sí, viviendo separadas da 
sus padres. 

Deben Igualmente llenar al boletín eo-
rreepondlente las mujeres viudos que tengan 
93 o más aflos de edad. 

Las mujeres casadas de 98 • más aflos 
sólo deben llenar el boletín de inscripción 
en los casos siguiente: 

• } Cuando vivan separadas de su ma
rido a virtud de sentencia firme de divorcio 
que declare culpable al eaposo. 

b) Cuando se haya declarado' Judicial
mente la ausencia del marido son arreglo 
• los artículos 184 y 195 del Código el v i l . 

fe o) Coando el marido sufra pena da In
terdicción civil Impuesta por sentencia firme. 

d) Cuando ejerza la tutela del marido 
loco o sordo-muao. 

En todo saso son necesiilas las condicio

nes de que ta mujer sea espaflola y veclní 
oon arreglo el estatuto municipal. 

Na tienen derecho a voto, y, por lo tan
to, deben abstenerse de llenar el boletín de 
instruoolón del eenso electoral las ducfns y 
pupilas de easas de mal vivir. 

Quinta. Toda persona Inscrita en el co
rrespondiente boletín, debe autorizarlo eon 
• u Arma. Si no sabe ¡armar o por alguna olr-
ouneiancia Justificada no puede, hará que lo 
firme eon su autorización el agente reparti
dor. 

Los Jefes de familia autorizarán con au 
firma los boletines de los individuos de la 
misma temporalmente ausentes, haoieudo 
constar la circunstancia. 

Sexta. Todas las personas que daban ser 
inscritas, aea cualquiera su condición,, fue
ro o oategoria, a quien se presente por el 
agente repartidor el correspondiente boletín, 
están obligadas a recibirlo, llenarlo oon to
dos los datos que en él ae pidan y a de
volverlo al agente repartidor. 

Séptima. Los porteros de las casas y los 
que de alguna manera tengan carácter de 
funcionarlos públicos están obligados a fa
cilitar a los agentes repartidores las notlciss 
que les pidan para distribuir los boletines, 
recogerlos y, en su caso, llenarlos. 

Los que se negaren a prestar este auxilio 
a los agentes repartidores, incurrirán en la 
responsabilidad a que haya lugar. 

Ootava. Los dueños de hoteles, fondas, 
casas de huéspedes, ventas, etc.. procurarán 
que se Inscriban en' sus respectivos boleti
nes, no sólo las personas de su propia fa-
mllia, sino también las que se hallen en so 
casa o establecimiento en calidad da hués
pedes o sirvientes que reúnan la^ condicio
nes necesarias para sor Inseritas. 

Novena. Lo mismo están obligados a ha
cer loa directores de seminarios, eolegios, 
conventos de religiosos, Academias y otros 
establecimientos análogos respecto a los 

personas de las requeridas olrcunstanclas 
que residan más o monos permanentemente 
en su establecimiento o domicilio. 

Los directores de Hospitales, casas de sa
lud, sanatorios, etc., procurarán que se Ins
criban las personas eon derecho a ello que 
se hallen en su establecimiento, teniendo 
cuidado de hacer constar en los boletines 
respectivos las sellas del domicilio propio 
de los enfermos que tengan en este término 
municipal para poder evitar la duplicidad de 
inaorlpción. 

EL CONGRESO BE AVICULTURA 

S e s i ó n d e c l a u s u r a 
Ayer mafiana ee celebró en el paraainf) 

de la Universidad la sesión de clausura •!•'> 
U Congreso do Avicultura, bajo la preni-
dencla del principe de Asturias, «slsUcnda 
s dicho soto el presidente del Wrectorio 
militar, general Primo de Rivera; el rector 
da la Universidad, doctor Martínez Vareai: 
el vicerrector, doctor Páhregas; el decano 
da Derecho, doctor Daurelia; el decano da 
Medicina, doctor Ferrer Piera; el secreUr" 
general de la Universidad, doctor Marín 
Toyos; el alcalde, sefior Alvarez de la Cam
pa: el decano de dañólas , dootor Mar 
Alnsa, y el lefe superior de policía, don 
Horacio Hernández Maiillos. 

Pronunciaron discursos los señores C«s-
lelló, Mr. Brovfn, profesor ds la Asooiacioa 
Internacional de Profesores de AvioiiH""-
el profesor de París, M . VoltaUer; delew?0 
de Polonia, M. Ohjl: profesor ThomT^-
de los Estados Unidos; M . Wllton, de Bo
lán l a : don Anselmo de la Cruz, oe0*?0,"^ 
Cuerpo consular, y, por último, dirigió ud-^ 
cuantas palabras el general Primo de w 
vera, manifestando que en nombre oei " 
blerno daba las gracias más espresna» 
los delegados extranjeros por haber 
t!di> al Congreso. « 

Terminó saludando a H VN\™™M** 
agradeciendo las manifestación8^'i,9, ' baf-
tla que por parle de los estudiante! » 
o^loneses dijo haber sido objeto. 

El seto resultó muy solemne. 
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L a o d i s e a d e u n v i a j a n t e 

| L CASO MURILL.O l MUÑERA, VUUANTI T PATRON, NO T I KM» PBECEDKMTW 
fl PATRON MUÑERA PRETENDI DEPENDER LO INDEFENDIBLE I LA COMISION 

MIXTA ACTUA 

orreciao j eomproaiBisco «a la «tofesaa <M 
nn caso d« Justioia. ouy» Tlotlma «• «1 tU-
Isnt* de eapeciflooa faruuoéuAloos doo Pran-
•lt«o Marillo. 7 cuyo patrón «• bastaste ee-
aooklo. Uato en la farmaoopea «rpafloia to-

| ¡no en loa Clronloa de gente bles, oor.Uoúo 
l «.•oriblendo cata odUea haata que loa I r l -
buaalM da Jusllola rasuelvan «ate oaao, ea 
cajo» independientes, írfoa. reotoe y raaft-
oado* critarloa se deaeovu jlvc. 

Ignora el croolata el prooodlmlento de 
¡estol Tribunal ea mixto» entre patronos j 
obrero*: pero, en au obtusa lateUgencIa, en-
tieud* que debe ser un tribunal catopuesto 
por una representación del grátalo, profe-
'• •o, Induslrla o arte (patronal y obrera). 
iu« funuona Bajo la preald«Mla da un aa-

.•.do, representante de la dioaa Temía. 
Una especie de tribunal a guiña de los 

itntlguos Jueces de paa, o del moderno, que 
I el Ctálgo de Comercio slgnlDoa y marca coa 
|«1 nombre de ártM'-ros o el de amlgablei 
¡conmonedera*, con el objeto y Ha de axmo-
jiil»f tntereeee mútno» laaümMo», y Teñir a 
ti» oonclualdo de un buen aauerde y armo-
Ieíi entra Isa parte* lltlgaate». Asi entienda 
|«l suscrito el seoclilo y noble proeedimlento 
\ú» la ComUtón Mixta dal Trabajo. 

Paro d.'atrO de este rao te ortterlo, qu» 
r '-onde armonizar loa toteresaa dal demaa-
snla y demandado, caben en loe tribuna lea 

Justicia demandantes de inris te y de-
dadee pleltistea. que manchan y deado-
loa impecables, ertstallooa j radíentee í<P«Jos da la liístlola. 

Hfl el eaeo MurlUo-MOnara, sin ser paale-
al, ni k^uleyesoo. hay una aombra patre-

p l equííooa en au ca'.e«orla. Por esto digo. 
».'il«nM, repite y répeür*. que el fdaltlata 

a » k fe, el rebuscador da medios, no de-
•- nsivos, elno de argucia*, enoruoijadaa y 

•urso» Innoblea, ea el patrón Enrique Mú-
«r» Piera. 

i ;Po¡>re hombre I Acostumbrado a perder 
F ^¡pre. ao hay carta qu» la saiga a su ca-
I ü i o pera sus argumento» de triunfo o ga-

V vamo» al grano respecto a las cartas, 
4 Juicio, ooa tente faollldad mane-

T pretende ganar con ellas, 
'•op ireuo* i * firmada por « , y que, ae-

r n el demandante (mi defendido) fu i ea-f*0* ^yar tarde a te Comisión Mixta. 
1 .oarte Ueva feoha de 11 de febrero. 

3 ©i patrón Muñera Piera a mi de-
.: Mido* que se hallaba ea Oranada, hotel 
^w- i» , , eiltre otroa partteularee tnoaerf-
r 'JMpIo lo que algue: 

í íS^uslldad. — Por giro poatal te reml-
pesetas, correspondiente» al me* de 

. ^ . " S f i * eonJ-estaolóB a las de 
„'r^adlí0 •n 811 odisea de teobaa « y í 

Í.!Dbre 18 7 telegrama* puertos 
in?,/1^? 14 7 18 citado norlembr». 
tuuí túio el patrtn MCmara .uraate lo* 

£• noviembre, dleiembrs, enero y fe-
n» PKte oontester a *u vktenta. 

J^airao», «a cuatro mese*? iVWieote 
" « • • i P o r qué no dloe a qu4 obededó 
"«Mono «fe sn Ilegal taduateial para 

abaadcoai* a su Tintante ea una rute que, 
gradas a *u honraoes, lo mejor ene ptMo 
nacer e* cellar, auMr y as tirar el cegoeio 
por tierra T 

NI lo dtee. ni te dirá, el oroníete, guardas-
do al seorsto. 

Lo que me asombra, lo inaudito que be 
podido apreciar da este eab&Uero, es ta va-
lantia ooa que as preeente ante la Comisión 
Mixta de) Trabajo, para defender " la* ta-
tereses", tos coates tira en bagatetaau. pos
tinera», sin pagar a au* empleado*; te que 
mi» me admira, repito, de este patrono e* 
la Taieatte que tiene al presentar pruebas, 

rutando la cuente <te *u viajante con 
recibo» Armados por la victima, eeerttos a 
m¿oulna, eon una expresión fl}a y eonolo-
yente¡ desputo, cor.-ogida y aumentada, ha
ciendo da un punto una coma para afladir 
a eootlnuaotóo de mía derengoe beata «I 10 
de marzo". Bste aOadldo "taate el 1< de 
m a n o ' fu4 puesto desputo, oorao digo, eon 
el mismo Upo d* au máquina de esortbtr y 

8» los propios dedo» mecanógrafo* I iAaí m 
lunfa, patrono MúneraT 

• • • 
Si nuestro informador desertó de sus com

promiso* contraído* para la defensa de una 
causa Juste bien pr.r ti banquete familiar 
eon champan ya por la atenoaate da mie
do Insuperable al fuerte, ora por el cobro 
da unaa miseras pesetas, soaso de derecbo 
(Ueeuttoiea, el oroníete, que Jsmto se vendió 
ni nadie te compró al «Jeroer un dereObo sa
grado de JuatioU y de defensa del que ha 
menester de ella, retiene ea au memoria 
las notlalaa y acueaeione» del tr&nafusa y 
poco a poeo. paulatinamente, i r i lantftndoia» 
a la vtndtete pública en este enojoso asun
te, que no debía haberse oomenxado si lo» 
hombre* supieran cumplir ooa su* deberes 
soclalea. 

MARIO NANTINO 

L a a p l i c a c i ó n d e l a 
l e g i s l a c i ó n d e l 

t r a b a j o 
UNA MEMORIA DE LA OFICINA INTER

NACIONAL DEL TRABAJO 

La aplioaoión de te legislación del traba-
Jo aa eada pal» e» una cuestión que pre-
aeata una Importancia considerable pira to
das las psrsonas que se Interesan en el pro
grese soolal. Ea evidente que carece en ab
soluto da valor toda legislación que no se 
aplique. 

E»te problema tiene un interés especial 
para el organismo internacional del Trabajo. 

Sn efecto, según se estipula en la parte 
XII I del tratado de Versaües, que instituye 
el mencionado organismo, "cada Estado de

berá creer ua servido to 
tro» tambito teraurta pote 
objete de asegurar la 
y** y reglamentos para 
trabajadora*". 

La eoeeuóa 4» la apUsaaten to te 
glaiaotda del trabajo aa los dlattates 
se» f u i examinada en oetubre ú l f 
la Conferencia latemeteosl dal 
Bate problema tinte una eatracba 
ooa una reoomendtolón, la cual esh 
Isa corma» generala* da la organtsaaíto 
1* inspeeoión d t l tarábala, adatada por 
citada Conferencia. La oáelaa laternaajt 
del Trabajo acaba d* pubUear una 
liada Memoria sobre el desarrollo blit< 
v la organización actual de la iMpeoeida 
trabajo ea v^ntloinco paisa» diferente* ( i 

Ba e§ta Memoria oada pal» divides* 
sel* pallas: trate la primera de la ora 
sación d* la inspeoolóa aa la admlnístt* 
ción pública, sn división territorial y org* 
nizadón lateriw de ra trabajo. So relleil 
te s e g i i E d » a la» facultad*» de lo» InapoM 
toras Cf trabajo y a la* condldone* en qrE 
de*empeflan • •» tundooe», especialmente m 
lo relativo al derecho de entrada «n la» f i . 
brica» la faooltad de publicar ¡nstrnedoaM 
y regliAaatos T eetableeer derogaclone*. | 
d d prooadlmienio Judicial en materia de ooot 
travonofón d* la* laye» qu* reglamentan 4 
trabajo. La t e r c e r a parte • • ocupa dal rs< 
olutamlente to los In*p*ctore* da trabante 
la cuarta da las oblloaeionee que lea mu 
oiunben y la quinte de sus relsdonea col 
los demto fundonario» qu* eolaboraa en Ü 
obra ds la proteoeióa dal trabajo. Por ú f 
timo, te eexta eatudia lo» servíalo* de loa* 
peoolónj facultativos, que ea ciertos pnl**a 
** encargan blea de velar por la aplicaciót 
de dct í rclnada* medidas, olea de e j e r o e f 
diversa/ otra* funoíoca» que entran ea M 
esfera d* te proteoeióa del trabajo. 

(1) "La inapecdóa dal trabajo. Desa
rrollo y régimen actual ds su organlzadóM 
ea diferente* palsee". Oficina Internaoional 
dal Trabajo. Ginebra, 1S13. Precio, seN 
franco» suizo* o doce francos franceses. 

L a d i r e c c i ó n d e 

<4Las N o t i c i a s " 
Hamos recibido una carta de nuestro que

rido compañero don Juan Barco, incluyóa* 
dono* otra que dirtga al scQor Holdós, pro
pietario de "Las Noticias", en las que, ml-
ouolosamente, explica las razones oue la Im
pulsan a dejar la dirección del periódico, 
que ba tenido a su cargo durante quinao 
afios. 

Laa carta» están escrita* en un tono vivo,-
acumulándose en ellas las sucesivas dlsor*-
pancias que, en estos últimos tiempos, has 
existido entre le dirsoción y la propiedad 
del periódico, terminando el sefior Dareo, 
por lamentar qu». después da su larca vida 
periodística, tenga que reivindicar el der*-
cho de independencia para su labor dlieo-
toriaL 

Sentimos qu* la» discrepancias entre loa 
gofiores narco y Roldós hayan acabado «a 
una Incompatibilidad irreparable, fonando 
al primero a abandonar un puesto que 
había ganado por su intellgenda, su eflea-
cla periodística y su perseverante actividad. 

Especifico infalible contra ios dolores nerviosos o r e u m á 
ticos de cabeza, neuralgias (de la cara, In íercosta ies , de 
los r í ñones , dolor ciát ico, etc.) y ios dolores p e r i ó d i c o s 

de la mujer. N U N C A PER|UD1CA. 

C O N V A L E C I E N T E S , A N E 2 M L I C O S , D E B I L I T A D O S , curan con el 
f W ^ r • _ _ ' M J f A — R e c o n s t i t u y e n t e útil en todas las é p o c a s del a ñ o . Lo pueden 

I í i 8 9 1 K l l I f l / l T l I I P 1 tomar los delicados del e s t ó m a g o , j a m á s perjudica. Preparados 
1 . U U 1 U U 1 T 1 U U U I I p0r F R A N C I S C O M A N D R L M i d i c o y Q u í m i c o F a r m a c é u ü c o 
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P á g i n a s d e l m o m e n t o 

N o m a t a r á s 
De nuevo ha túrgido anU uneilros ojos 

fat hurriMe visión. L* pasión humana des
bordándose; el vicio resillando «u nefasta 
tí)ra; el hombre anormal 7 do vida equivoca 

Íeando el último pcldafio de la escala fatal, 
el Estado, que ha consentido ese vicio: 

oue lo ha fontentado, permitiendo que del 
matonismo" ee hiciera casi una profesión; 

oue en ciertos momentos desempeñaba cu 
ranclón prooisa en la vida de los hombres 
que después fabricaban la ley, hoy ha de 
¿Badlr un nuevo horror al ya rcaüzaJo, ma
tando al que mató, como un padre que exige 
responsabilidad al hijo «pie no supo educar 
7 que indujo, oon t u mal ejemplo, a la 
mala vida. 

Tal vez nosotros, como todos hayamos 
•eiilido en «1 primer momento la idea da 
muerte como castigo. Era tan ropogoante el 
•specticulo, que todo bien naddo, lodo i.tj • 
del honrado pueblo, sintió odio por los aic-
i lnos; de tal manera, que únlcamenta la 
muerte pudiera borrar ese odio hijo de !a 
tneilftiaclOn d,el momento. Pero después, 
ouondo el cerebro domina al eorazrtn, cuan
do La razón preside nuestros Juicios .y la 
eoneioncla hace examen, reobasa rnérgloa-
mente la muerte de! asoeino, aunque ansie 
tu castigo y piensa, con Duras Escoto, que 
•1 pmcepto ADO matar Aa, obliga tan ¡o al 
principe eomo al eludadana", e, lo que es 
Igual, al Individuo eomo al Estado. 

SI la conciencia popular, en tot primeros 
momentos emocionales, es Implacable, nin
gún hombre de buenos aonUmlentos dejará 
de sentir la pesadumbre j el remordimiento 
de ser parto Integrante de esa toclcdad en 
euyo nombre «e ha castigado el crimen 
matando. 

Aparte de esto examen uTosáflco, si some
temos a un análisis a la conciencia, i qué 
hombre honrado no sentirá más repugnan-
ela al estrechar la mano del verdugo que la 
del criminal condenado por la ley? Este mala 
impulsado por la pasión, cegado por ella. 
Celos, Ideas políticas, eodlela, por tempe
ramento Impulsivo, Influido por al alooliol, 
«testera. El ejecutor de sentencias mala fría

mente, porque si, porque et verdugo para 
ganarse un estipendio mezquino del Erario 
público. 

Entrando en el fondo puramente Juridioo 
de la ouesllón, observemos tnte todo que la 

Eena de muerte está en oootraposloldn ro-
onda con lat modernas teorías de la pena, 

admitidas por cffsl todos los penalistas. Dos 
de las candicioneii esenciales ds la misma 
son que sea correccional y que tea repara
ble. Para el criminal ejecutado mal puede 
ser reparable si representa t u fin; como 
medio Intimldativo para los otros, tam3>oco. 
Son innumerables las estadísticas que prue
ban lo contrario. Encontramos algunas muy 
curiusas relativas a Italia, Rumania, Porta-
gal, Holanda. Noruega, Bélgica, Finlandia y 
a ciertos Estados de la confederación nor
teamericana, países que han abolido o do 
aplican la pena do muerte; y en paralelo son 
estos de los pafses que no 1« han abolido, y 
puede baierse ta curiosa ohscrveoión da que 
en aqireCos no han aumentado let delitos 
de asesinato, honjipdlo y robo, y en cam
bio, en estos úUftnus oo han dlsmlnnldo. 
Esta eg la prneOa imjor y más palpable de 
la Inutilidad de dicha peno. 

Lo expuesto tiene su explicación, cerno 
han haoho constar eminentes tratadlstoa. La 
pena de muerte puede Intimidar al eludadsno 
pactfloo, a( pcqaeflo delincuente, que segura
mente nunca negarla a cometer grandes 
delitos auaquo la pena capital no existiera; 
ñero nanea inlünidará a los grandes elimí
nales, para qiiíeifss la muerta es (olomenle, 
como ules Thyscn, "una especie de riesgo 
profesíimal, que no Ies espanta, eomo no 
asusta al marino endurecido que un número 
conslrferaWe de sus coropaficroa hayan que
dado en el mar, víctimas de la8 oras". Bt 
IrrerataWe. 

Olea rcelentea esUn en todas b t aon-
cienclas los ejemplos—entre otros ntuetaot 
que pu^UEan citarse—-de Tarrosa, en que 
un InocotiTe estuvo a do? dedos da la horoa, 
y el do un farmacéutico francés que, traa de 
veinte aflos de estar privado de libertad, 
acusado do parricidio, ha tldo reconocida 
-u Inocencia por los tribunales. 81 hubieran 
dnuerto estes dos hórobres, j c 'mo hubiera 
podido reivindicarse U sociedad, anta toa 
propios ojQ9J 

Hemos de nacer 

u 

otar ffüe s' tan cnérgi^ 
caments rechazamos la última peni, habrá 
de comprenderse la repugnancia oue not 
produce el asesina; y será nuestro ceseo ¿a 
evitar al crimen y la necesidad de cajilgur. 
(o; pero eosllgar corrigiendo. Este e« el 
principio (roe debe torperar y el fln que deba 
persegülr la Penrlogla moderna. 

Precisa que las leyes de los hombres seiul 
humanas 7 piadosas. jKo priven de la n l -
vaclón matando, sino que castiguen corri
giendo 1 Que el homftre no debe olvidar ^ua 
el Ocrecho es el me;llo para que la Huma
nidad cumpla su fln; que es la nerfeoclóiií 
nunca el exterminio. 

LUIS BRAVO VILLASANTB 

IUNICIPALE8 

P a r a i r d e p r o f e s o r a l a s 

c o l o n i a s e s c o l a r e s 

La Comisión munUypal ds colonias «»« 
oolsres ñas ruega higftmos público, ptri 
que llegue a oonoclrntenCo de loa Intereu* 
aos, que, en méritos de Jas dltposlclocel 
ragiamentarlaa por las que se rigen las ee» 
tenias escolases de vacaciones, las meen 
tras y maestros que aspiren a la dlreoeMS 
y cuidado do las colonias del présenle tüa, 
deberán solicitarlo de la Comisión, por mej 
dio de Instancias documEntartas y ante» fleí 
día 5 del próximo mes de Junio, ouyas sol!* 
cltudea deberán rer entregadas durante lol 
dtas y horas laborables en las oOcinas d« 
la secretarla de dicha Comisión (Paítela 
de Bellas Arles). 

Los aspirantes deberán acreditar estar es 
posesión de loa siguientes requisito! IdíUs-
pensobles: ser espaflol, tener más de vstn.f 
aflos y no haber cumplido los olncuent» y 
tener aprobados sus estudios do maeelro, 
A loa que la Comisión elija para al «ww 
da auxiliar, por lo que respecta al T*qu¡8l>s 
de la edad, les bastará acreditar qne tita 
cumplido loa 18 ailos. M 

Ser» titulo de preferencia, a Juicio d« n 
Comisión, el haber actuado oon nota M " -
rable en afloa anteriores en la dlrecelín T 
cuidado de las colonias. 

Al terminar su cometido t por los B' »" 
noa aervlolos que a las colonias hsysn pr» 
Udo, tendrán, en concepto de fratiaMtJ*?; 
175 pesetas los dlreoíores y 1Í5 loa a™ 
llares. 

C U R A C I O N R A P - Í O A O E X O O A S L A S E N ^ 
5 0 a ñ o ^ d e é x i t o s c r e c i e n t e s 
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El Mesías del amor 
Parece que a la g e a e r a o i ó u feliz 

que ha contemplado a t ó n i t a la eman
cipación de la ingente Rusia y la c a í 
da de los emperadores de derecho d i 
vino le e s t á reservado el ver t a m b i é n 
ta e m a n c i p a c i ó n de la enorme India . 

Oiex a ñ o s de vida dan a l scfiorfo 
b r i t án ico en Oriente los í s c r l t o r e s 
m&3 opt imis tas de la poderosa A l b i ó n . 

Y ahora se ha averiguado que pre
cisamente para evi tar que los diez 
afios esos de reinado en la amar i l l a 
Asia se redujeran a diez meses se les 
recogió o r e t i r ó la regia confianza a 
los conservadores y Ies fué otorgada 
g los laboristas. 

Estos, en efecto, eran los ú n i c o s 
que podian entablar d i á l o g o r e l a t iva 
mente amistoso con los bolcheviques, 
verdaderos d u e ñ o s de la s i t u a c i ó n en 
Orlente, y poner en l iber tad a Oandhi , 
líder del separat ismo i n d o s t á n i c o , p r i 
sionero perpetuo de los virreyes i n 
gleses. 

Del nacional ismo, como de todas las 
filosofías y agitaciones humanas, se 
podrá pensar lo que se quiora. Pero 
es indudable que a lguna grandeza y 
belleza t e n d r á cuando hace de la oam-
pafia por la independencia india el es
pec tácu lo m á s apasionante del mundo 
í de Oandhi el p r i m e r caudi l lo y c ó n -
«Bctor de hombres de la t i e r r a . 

Y olaro e s t á que, al hablar de n a -
aionalismo, no nos refer imos a los 
oacionallsraos re tardatar ios e i m p e 
rialistas que h i r i e r o n de Europa, an
tes de la guerra , una c á r c e l ao pue
blos y que la oonvi r t ie ron durante la 
fnerra y d e s p u é s de el la en u n espo-
«lario, s ino a los nacionalismos m i l i 
tantes y l ibertadores que luchan c o n 
tra los un i t a r i smos art if lcialos y los 
•espotlsmos h i s t ó r i c o s . 

Jefe «le uno de estos interesantes 
fcovimientos, del m á s extenso y oon-
•Iderable de todos, es Gandbi, y eso 
o» hacho del g ran pastor de hombrea 
«ndlo la p r i m e r a figura de la c r ó n i c a 
toternacional. 

. Asl el Oandhi , que ya h a c í a a p a r i 
ciones frecuentes en la Prensa i n g l e -
•* y preocupaba pavorosamente al 
e^pitalismo de Alb ión , se Incorpora , 
Principalmente con el l i b ro que le ha 
aedioado Romain Rolland, al m o v i 

miento esp i r i tua l da todo Occidente y 
vienen su obra, su vida v so lucha a 
sernos t a n fami l ia res como !as do los 
hombres que han nacido bajo nuestros 
tempestuosos cielos. 

E n fila con loa m á s grandes que 
i l u s t r a n nues t ra h i s to r i a y nuestra c i 
v i l i zac ión puede ponerse el t auma tu r 
go del Ganges. 

L o af irma Romain Rollan 1. Lo con
firma Rahimirana th Tagore. Lo a d m i 
ten s in reserva a lguna tos hombres do 
Estado y de letras do Ingla ter ra , sus 
enemigos. 

Uno de ellos dica que el nombre de 
J e s ú s de Galilea, el de Pablo de T a r 
éis , el do Francisco de As í s y e] de 
León T o l s t o l acuden a l pensamiento 
cuando so habla del a p ó s t o l de Por -
bandar. 

Otro escribe que el mote de ' l a b a l -
rna — alma grande — quo le aplica, i 
sus f a n á t i c o s no es m á s que el que 
corresponde al quo r e n u n c i ó a l ejer
cicio de su carrera de abogado por 
considerar la I n m o r a l y devolvió a I n 
g la te r ra las medallas y cruces con que 
por sus servloios en el Af r i ca del Sur 
h a b í a sido coadooorado. 

Un tercero, finalmente, le l l ama el 
Mes í a s del amor, y esto es, por v e n 
tura , el t i t u lo que m á s le eonviene. 

Conocido ca su Ideario, que parece 
una r e p r o d u c c i ó n del S e r m ó n de la 
m o n t a ñ a y ana r e s u r r e c c i ó n del es
p í r i t u del Evangelio y del rnist teismo 
y santidad da los pr imeros or i s l ianos : 

—No hay que hacer el m a l . No hay 

3ue odiar nunca a nadie. No hny quo 
alarse arrebatar do l a i r a . L a pureza 

dol c o r a z ó n , la caridad, la verdad y 
la j u s t i c i a se bastan por s í solas para 
t r i u n f a r . El m a l so destruye a s í m i s 
mo. No debemos hacer violencia al 
adversarlo, poes se debe a d m i t i r que 
el adversario t a m b i é n es sincero y 
obra bajo su p rop ia responsabilidad 
y bajo su p rop ia l l u m i n a d ó n . Lo quo 
parece Tardad a uno, paraca a o t ro 
men t i r a . Es necesario persuadir con 
el amor y es necesario saber padecer, 
tener la indomable voluntad del s u 
f r imien to . 

T a l es la doct r ina da Oandhi, mez
cla do c r i s t i an i smo, de estoicismo y 
de budhismo, y que en lo po l í t i co ha 

tenido y tiene actualmente su expre
s i ó n exacta en el movimiento da no 
c o o p e r a c i ó n , en v i r t u d dei cual los i n 
d í g e n a s boicotean en la India todo lo 
i n g l é s , n e g á n d o s e a adqu i r i r merca-
derlas inglesas, a as is t i r a escuelas 
inglesas, a frecuentar el t ra to y hasta 
a aceptar el saludo de personas da esa 
nacionalidad. 

Y las t e o r í a s del Mahatma p o d r á n 
parecer, como su nacionalismo, m á s 
o menos u t ó p i c a s . Pero lo cierto es 
que este hombro maravi l loso de la I n 
dia se nos presenta a los europeos 
materializados de hoy día, v en medio 
de osla c iv i l i zac ión carnal y b ru t a l , 
"como u n faro descollante por encima 
de u n m a r de b rumas" . 

VIR 

E l problema latente 
Uno do los mayores males que nos ago

bian que no remedia el Directorio ni ningún 
Gobierno, es el problema de las subslsten-

Vclos. 
En Barcelona la vida es dlOclllalma. Hubo 

nn tiempo en que, a falta do otra cosa, ae 
podían comer patatas. Ahora, ni patatas. La 
junta de Abastos lija en veinticinco eéntl-
mos el kilo de detcNnlnada clase. 7 ésta ae 
vende a precio mucho mayor. El detallista 
es la penúltima victima de los acaparado
res e Intermediarlos. La última víctima es 
el consumidor. 

El público ve con Indignación cómo del 
jerio salen los vapores abarrotados de pa
las, en tanto aquí tanta falta hacen. 
Los primeros Indignados son los carrete

ros que las conducen hasta el muelle mien
tras sus familias no las pneden comer. 

Lo que ocurre con la ezportaolón es es-
etndaloso. 

Estamos en la época en que la naranja 
es más abiindante. Las pocas aue hay son 
caras y malas. Las buenas han sido enviadas 
al extranjero. 

A los adnionados a la fruta, eomo no la 
han de comer a su sabor, les tiene sin cui
dado la llegada de la presente tpoea, que 
es la mejor del alio, pero que no lo parece 
por lo quo al problema de la vida se re
fiere. 

La semana presente ha sido fatídica. La 
carestía ha llegado al colmo. 

V " - u . e s t 3 ? o l i n i c o r e i n e d i o e s e l 

e l D r . G R B U 
E S T O M A G O B I Í V T E S T I M O S 
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De re estadística 
ReToIvlenilo coleoolones de la "Ooeeta" 

de Madrid hcmoa hallado la niguieate dUs-
poelclún, que vamog a comentar: 

"...como Justa ee que puedan aprove
charse por todos, que por todog as vean ; 
se Juzguen, y que dejen de archivarse sl-
lenciOEamoote y de evitarse su publicidad, 
se dispone: que al principio de cada t r i 
mestre se repartan los trabajos publicados 
por el Instituto Oeogr&Cco y Estadístico en 
el anterior a todos los ministerios y depen
dencias del Estado, a los oentrog docentes 
y de cultura, a la Prensa y a las autorida
des locales y provinciales, en la parte que 
lea Interese, y que para conocimiento y con
sulta del público en general se expresan ea 
la* oficinas del Instituto Geogrlfico y Esta
dístico de las provincias co.ecelooea com
pletas y catalogadas de todas laa publica
ciones existentes". (Real orden de t i de 
Julio de 1917, "Gaceta" del 30.) 

En vista de la precedente real orden, 
eualrjuler ciudadano de la segunda capital 
de provincia de EapaOa creerá que le ha 
de ser fácil procurarse los últimos datos 
lublicados por el Instituto Geográfico y Es-

.adl¿Deo, y asi, por ejemplo podar oon-
ffuUor en la biblioteca uolversltarla y en loa 
Oenlroa culturales el Anuario Estadístico de 
Espolia 19.91-1929 las estadlsllcas del re
clutamiento d j l ejérolto de 1921-1923 y los 
euatro bflletlnes trimestrales demográficos 
del año último y el primero del aotual; esto, 
decimos, podrá creerse, pero esto no as 
ex ficto. 

En la Mblloteea de la Universidad, si se 
reciben dichas publicaciones, na se catalo
gan v, por tanto, na se sirven al público; en 
cuanto a otras bibliotecas culturales se re-
o&on a veces ejemplares Incompletos; tacto 
es asi que para preparar un resumen esta
dístico demográfico d« España del aflo trans-
ourrido nos hemos visto prensados a hacer 
piruetas, pasando del casino donda hemos 
visto dos cuadernos trimestrales, a la B i 
blioteca de Cataiuúa, en la que hemos en
contrado al del tercer trimestre, y, final
mente, a una oficina pública, donde se noe 
ha permitido tomar note« del cuadarno del 
cuarto trimestre. 

Merced a tal ejerciólo gimnástico y a otro 
ejercicio metódico en nuestro modesto ho-

K. repasando, ordenando y laborando oon 
apuntes, hemos podido presentar, por 

via de avance, a nuestros lectores el resu
men que va a continuación: 

t 

AIIO 1923 

' Mortalidad general en Espina por mU ha-
bltuites, 20*75, elendo da advertir que la 
población tomada comp tipo es la calculada 
por el Instituto Geográfico y Estadistioo pa
ra «i 81 ds dlclcmbro de 1922. que ascien
de a ti.689.833 habitante». 

Por tifus han fallecido 6,202; por virue
la, 629; por tuberculosis pulmonar, t 7 ,Sé9 ; 

?0r meningitis simple, 17 . 327 : por cáncer, 
8 744; por apoplegia. 30,120; por U« de

más enfermedades, 662,790. Tuta!. 449.101, 
fig-.irsndo ea dicha suma los falíeoldos ds 
edad de menos de un afip, en número ds 
•7,197, o sea en proporción ds 21'fl4 por 
ciento, y las vMllmaa ds enfermedad Iníee-
•losa en la da 17'72, pues fueron 79,663. 

De dichos defunciones correspdndep al ss-

f s masculino 230.445 y al seto femenino 
18,636, o aea que por cleh mujeres fsils-

«idis han muerto 106 varonas. 
La máxima mortalidad se ha observado 

én el mas de septiembre y la mínima en el 
de noviembre, eon 2'47 y 1'65 por mi l ha-
bltacles respeattvamente. 

Las provincias que Uan dado el mayor 
eoctlügeote de óbitos son las de Peloncls. 
Cieeres, Valladolld, Burgos y Salamanea, 
cuyoe cosflolentea csoSan entre S9'8S y 
H 37 por mil habitantes, y las que lo han 

ofrecido mínimo lía de Castellón, Con arta*. 
Baleares, Tarragona y Gulpüicoa (14,09 a 

En las capitales de provínola se observa 
la máxima mortalidad anual en Zamora 
{36-91), Salamanca (85-05), León (34'49l. 
Gerona (84'89] y Burgos (B0'47): y la mí
nima en Santa Grúa de Tenerife U 4 ' t 6 ) . 
Lérida (14'58), Tarragona ( IS" !») , Mur
óla (18-66) y Valencia (20-66). 

La capital de Eapafia ha ofrecido el ooe-
flclente de l i ' 3 0 y Barcelona el de 29'60. 

En la mortalidad de los menorss ds un 
¿fie la máxima se ha /nleoslQoado en las 
ciudades de Zamora y Palencla (87-59 y 
32'61 por den del total) y la mínima en 
Palma de Mallorca y Castellón (9*66 y 
1004) . 

Por tifus han ofrecido el mfrxlrmiw Os 
óbitos, por cada di «a mU habitantes, las 
ciudades de Burgos oon 10'07 y La Gorufta 
con 2-70, no hablándose registrado ninguna 
defunción por dicha causa ea las de A l 
mería y Soria. 

La viruela, qu« en lag capitales sólo ha 
producido vlotimaa en nueve, se ha acen
tuado en Vai-ncla eon l'S7 por dlw mil 
habitantes, siguiéndole en orden decreciente 
Sewla. Ciudad Real, Granada, Barcelona y 
Lérida. 

Los naclirf-ntos en Espafla han excedido 
a los defunciones sa 909,734 individuos, 
que repreaenft el 9*49 per mil habitantes de 
aumento de población. 

La mayor natalidad correspondió al mes 
ds marco y la menor al ds noviembre, qo-
-Undose lea coeficientes máximos durante el 
nflo en les provínolos ds Palenola, Cáeeres, 
Olndfd Rea!, Avila y Burgos, al bien el ma
yor aumento da población, por efecto de la 
cumpensaolón da nacimientos, se nota en 
laa provínolas de Ciudad Real, Segovla, A l 
mería, Málacs t Canarias, eon coefioieoM 
ipor cada mU habitantes que oscilan entre 
14-84 y 18. 

Los naolmlentot Ilegítimos registrados al
canzaron el 8-94 per ciento del total ds r.nos 
y otros y entre aquéllos figuran los expósi
tos en pruporolón dé 7 "84. 

En la sexualidad se ha observado que a 
den hembra» nacidas han correspondido 109 
varones nacido». 

Resulta, pues, qu» comparados los naci
mientos oon les defuedone» por sexo», si 
aumento oaraoteriatleo de varones es da 5*78 
por ciento del total, que viene a reforasr 
el descenso de .VOS qu» ofroeló para el se
xo masculino el recuento del censo ofloloi 
de España ds 1920. 

Los nacidos muertos han ascendido a 
18.651 (8'61 por dlaa mil habitantes). 

Las capitales ds provincia que ofrecen 
mayor natalidad en e l afio transeurrido son: 
Palenola, Albacete, Zamora, Salamanea y 
León, y las de mínima, Santa Crua de Te
nerife, Pafana de Mallorea, Tarragona y Lé
rida. 

El aumento flslológloo (exceso ds naci
mientos sobre defunciones) ha sido mayor 
en las capitales ds Albacete, Orense, Pon
tevedra. Almería y Málaga, eon ooefldentes 
que osdlan de 19*07 a ÍO'SÍ por jnll habi
tantes, y ha resultado negativo en Gerona, 
qüe es de meno» 11*14, y en Pamplona, de 
meflos 1*63, ya cus ¡Os fallecidos durante el 
afio samaron 617 y los naddos 417 en ¡a 
primera y 987 contra 888 en la segunda. 

La nupcialidad anual en Espafla repre
senta e! coefidente de 7'97 por mil habi
tantes, habHndoss obtenido al máxime en el 
mes ds septiembre y el mínimo en el de 
noviembre. 

Las capitales dt provincia de más de cien 
mil habitantes resultan ser Barcelona, B i l 
bao. Granada. Madrid, Málaga, Muróla. Se
villa. Valenda y tareco xa, y en ellas se han 
'ofasorvado los resultados slguleate»: 

Mortalidad general (por mil habitantes): 
máxima. Sevilla ( t á ' í S ) . y mínima. Murcia 
(18*66), Loa lalleoldos en establecimientos 

o í y i r o l (S| 
total ds defunciones, respectivamente, pea 
cade dente. 

Mortalidad por Ufas (por dles mil htbt» 
tantea): máximas Baroelona y Sevilla (8 '8 | 
y 3*78) y mínimas Valonóla y Granada (0*81 
y 0*96). 

Mortalidad -por viruela (por dlea a t l ha* 
hitantes): máxima, Valenda (1-57) 7 mi* 
nlmas, Bilbao, Madrid, Málaga, Muróla y 
Zaragosa, que no han tenido ninguna vIsm 
lima. 

Mortalidad de menores de un afio (pe* 
den defuneio&es) i máximas Zaragoaa y Ma
drid (21*84 y 21*09) y mínima Valenda 
( I1 '53) . 

N'&tajldad (por mU habitantes): máx&Baa 
Málaga y Sevilla (34*68 y 98-70} y rntalaM 
Granada, Valenda y Barcelona (28 67, 96*91 
y 96*67). 

Naddo, Uagitlmos (por eada cien logm. 
mos), máximos ooefldentes: Madrid y 8e« 
villa ( ld '30 y 16*49). y mínimos Válesela ] 
Baradona ( (P l t v 8*88). En la Ilegitimidad 
figuran lo» expdsl(os, ooo máximo eeefidea* 
te, en Baroelona coa 77*76 por ctemle y 
Zaragosa y Bilbao een 64*97 y 55*48, y «M 
mínimo Sevilla, Málaga y Madrid, eon l ' M , 
2-98 y 8*82. 

MorttaataUdad (nacidos muertos por mfl 
habitantes): mátimm Málagas y BSbet 
(9-66 y S"»S), y mínimas Múrela y veiende 
(0*48 y 0"78). 

Aumento fisldógloo (exceso de nacieren* 
tos sobre de fundones por m8 habitante»)) 
máximas Málaga y Murda (10^6 y ni) 

J mlnlmaa Granada, Sevilla y Bareelons 
0*95. 4 ' M y 4*07). 
NupdaJtdad (por mU babttaotee): máfí* 

mas Baroelona y Zarasoaa (10*44 y • ' n | 
y mínimas Granada y Sevilla ( S t l f 6*81), 

En las quines regiones naturales de Es* 
pafia se ha observado que el mayor aumente 
Oskilógieo eorreiponde a Canarias, Cestfuri 
la Nueva y Castilla te Vieja ( « e ñ i » , itñ 
y 12*39) y el menor a Catalufla y Baleen* 
(eon 4*78 y t'Qt). 

Otros datos cariosos podríamos oonaignSXi 
que omitimos pare abreviar este Brtioulo, 

C que fué sn mlTIdad poner ds maolflesM 
queja de qne no se dé amplia publlddae 

a las estedistloas de todo género, gas no» 
dan a oooooer te foena vital y te «altura ds 
loa pueblos. 

ARTURO V. BBR006 

M e r c a d o s 
MsSaaa se celebrará mercado en lá* &• 

guíente» p obla alonas de Catalufla: 
Bn seta provlnda: Areoys de Mar. AvíflA 

Artéa, Badalona, Brueh, Barga, Calda» m 
Montbuy, Canet de Mar, Gapellades, Gorda« 
deu. GastelM ds la Marca, CasíolW de BO* 
s u á s , Collhatd. Esparraguera, GtroneCa. U u 
oáe del Valló», Malgrat. Manresa, Martorea 
Masnoo. Matsrd, Monistrd de MontserraSi 
Pallelá. Plera, PraU ds Llusanés, Palgreljí 
Rlpcllei Roda, Rubí, Eillent. San BaodlSo « 
Llobregat, San Cugat del Vallé». Sao F e * 
de Codinas. Sao Hipólito de Vottregi. M 
Juan de Horta, San Padre de Rludev**lMk 
San Quintín de Mediana. San Sadurnl de !*S« 
ya, Saote Goloma de Centellas, Santa MsrH 
de Batany, Santa María de Oló, Sentmena* 
Tarraja y Tordera. 

En te de Gerona: Anglés, Arbudas. Ba>< 

Si r , Bellver de Ampurdán, Besalú, Blaae» 
reda. Caldas de Mala valla, Calonge. CampiW 

dón, Castollfulllt de te Roca, í ^ f u e r a s ^ M 
Escala, Palafrugell. Puerto de te Selva. P d l 
cerdá. Riba», RipoU, Rlndarenas. Bupiá, SW 
Feiin de Pallarols. San Hilarlo, San SalvaflM 
de Brada. Tortellá, Verge» y \Tdreras. 

En te ds Lérida: Agsr. AgramunL^AJ* 
, Albi, Arbeoa, Artesa de Sefre, B e » 
BeUver, Beilvte. Cabó. OasteDberé^Sg 

é», Albi, Arbeoa 
puig. BeUver, BeilvI . 
terride Aneo. Guimerá, Ouixes, Llusoy,-
grat, Manreeena. Nove», Organyá. Sanahujs, 
y San Lorenio de Morunys. 

En te da Tarragona: Amposta, Arbóa. 
pluira do PranfcoH. Riudoms, Santa. Goiorn» 
de Queralt. Sarieal. La Solva, .Valla, Ven
dré 11. Vilarrodona. 
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Indiscreciones 
Diálogo iorprendiao »c al "fu-

inol»" aa un coliseo »n el eaal 
actúa una notabla eonipaOís de 
comedia. 

Son loa "aielogsntes" dos ja
bones "bien", pulcraioento vestí
aos y nsarailos, enya edea puedo 
jtrtssr alrededor de loa treinta 
'•Go». 

Ambos aa salud in y sus nom-
tires llegan • nuestro oído; pero 
la croma ta lis da omitirlos, ya 
«ae por «I hilo se taca el ovillo 
B- no quisiéramos que las bellas 
Téminas que los dos amigos citan 
«n su "csuserle" llegasen a dea-
jcabrlr la indiscreción de los alu
didos muctiaciios. 

Y, hecha esta aalvedad, que es
timamos precisa, oQciraios indis-

_ eretamente y relatemos... 

X : iS igues con M a r g o l ? 
- £ : o í . . . y n o . Sigo con ella, pero e l 
bast ió empieza a i n v a d i r m e ; oreo estoy 
malogrando m i j u v e n t u d a l l levar a 
puestas ese amor e q u í v o c o . Siento que 
los «ños pasan con velocidad v e r t i g l -
sosa. y esos amores, que hasta ahora 
he libado como abeja en corolas b i en 
distintas, h a n agolado q u i z á s m i cuer
po, pero no han dejado n i u n solo surco 
• n mi a lma, y é s t a ansia ya sentirse 
protagonista en a lguno de el los. 
, X : i Chico, te desconozco I L o que 
<lce» es de u n cu r s i subido que a te r ra . 

2 : No lo n i ego ; pero . . . , i q u é qu ie 
ras? K l ca lor del hogar, el earifio de 
ttna muje ro i t a hermosa, in te l igente y 
Cuena, son cosas que hacen f o r j a r m e 
ensueños e i lus iones que tarde o t e m 
prano espero ver real izados. 

X : Pero, ¿ h a b l a s en serio? ¿ E s que 
í la r ieabe l te ha sorbido el seso? 

Z: Precisamente de el la , de M a r i s a -
M i , se t r a t a ; esa c h i q u i l l a ha dejado 
»• ser para m í la " p o u p é e " oon qu ien 
o s gustaba sostener n n " f l i r t " , y ese 
«feeto f r ivo lo , vo lub le y tornadizo que 
te alimenta do sonrisas y galanteos, 
convirt ióse po r m i pa r to en verdadero, 
•n profundo amor . 

X ( r íe ru idosamente , groseramen
te, e s t ú p i d a m e n t e , y , a l fln, en t recor-
~ ° * s la« palabras po r l a e x p l o s i ó n de 
jobilo, p r o s i g u e ) : No hay duda, Z de 
nus pecados, que tú e s t á s loco p o r d i -
oo. Porque es preciso no tener sano el 
¡acio para l o m a r en 8«r io a las m u -

jeroitas de hoy. Piensa que Marisabol 
«a flirteado" oon todos los toc ios del 
^nb, y oue au nombre ovoca a la « o -
soeia m á s deliciosa y g e n t i l que b r i l l a 
•n la - é l i t é - del g r a n m n n d o 
u» » u a l , a m i entender, no cons-
"niye «i menor deHlo, n i puedo I m p o -
Jaíi h?8 Í Ia r l sa ,1c l ««a l a n candorosa, 
« a m ó c e n t e y buena como nna oole-
• « l a del Sagrado C o r a z ó n , 
fc». Jr(lncie<"do I " 9 Marisabol sea do 
h . . t . . ud invulnerab le , acrisolada y 

«1 quieres, d i á f a n a como el c r i s 

t a l ; pero tienes quo convenir quo, « o n 
ser tan honesta, t an pura, Marisabol 
visto como una "oocotle", ee m a q u i l l a 
el ros t ro , ee ca rmina los labios, se 
rep in ta las cejas, se prolonga las pes
t a ñ a s y , como si esto fuese poco, adop
ta "poses" a t r e v i d í s i m a s , tales como 
la de cruzar una pierna sobre la otra 
con u n descuido ta!, quo bien puedo 
averiguarse el color de sus l igas. Ade
m á s , e l la m i s m a oonflesa que se dele i 
ta con las obras de Relana; asi, en 
sus char las , ee descubre siempre r e 
sabios de esa l i t e r a t u r a e r ó t i c a , pe r 
versa y malsana que tan lamentable 
huel la deja en el e s p í r i t u femeni l . 

Z ( i n t e r r u m p i é n d o l e au to r i t a r io y 
u n tanto m o l e s t o ) : Y . . . i e so q u é i m 
por ta? ¿ N o es prefer ib lo que Mar i sa -
be! so muestre a s í a m i s .ojos, que 
cubier to o! ros t ro con el antifaz de la 
h i p o c r e s í a ? 

X : j A h l Entonces t á olvidas quo " la 
muje r del C é s a r no só lo ba de ser 
honrada, s ino quo es preciso que lo 
parezca". T ú no p i e n í a s que cuando 
Marisabel sea t u esposa s e g u i r á v i s 
tiendo como una "damimondaine", lo 
cual te p o n d r á en perpetuo r i d í c u l o , 
aparentando m á s bien ser tu . amante 
quo t u muje r lega!. 

Z : Eso no me inqu ie t a ; Marisabel es 
una m u j e r "chic" , una f é m i n a moder
na que sigue la corr iente del día s i n 
preocuparle u n á p i i o la o p i n i ó n ajena. 
i E s , acaso, incompat ib le oon la h o n 
radez el •que llevo el cabello oxiffonado 
v fume egipcios, manejo el volante y 
bailo u n " s h i m m y " a la p e r f e c c i ó n ? 
¿ I m p e d i r á n esas costumbres que sea 
una esposa « i c e l e n t o y una madre 
a m a n t í s i m a ? 

X : Pues, entoifces, el que e s t á en 
r i d í c u l o soy yo , por no avenirme con 
estas t e o r í a s , que s e r á n todo lo m o 
dernas quo t ú quieras, pero quo e n 
t r a n en m i s c á l c u l o s de g o l t o r ó n ; p o r 
que lo p rometo quo on tanto la mujer 
s iga mos t rando sus brazos desnudos 
hasta l a axi la , se maqu i l l e ol ros t ro , 
fume egipcios y lea los noveluchos do 
Retana y tantos otros , no hay qu ien 
a m í mo pesque... , j q u l á l Sin embargo, 
te admiro , y si en m í a manos estuviese 
darfato la cruz do bonefleenoia el d í a 
do l o boda, pues no es poco el bien 
quo haces y el va lo r quo demuestras 
al e legir por esposa a una muje r como 
Marisabel . 

Z : ¿ V a l o r dicesT Ninguno . Oonflan-
ra, a m o r ; eso ss lo que mo acerca a 
a l i a ; seguridad absoluta, completa, « n 
su honradez. ¡ N a d a m á s ! 

X : iPues, so poool E n cambio, yo 
no puedo creer «n si amor de osas 
bellezas da a r t i f i c io . C á s a t e , pues, t ú . 

amigo m í o ; c á s a t e enhorabuena, m i e n 
tras ye sigo buscando a la "deseada"^ 
a la mujer que haya sabido guardar 
para «1 esposo la seda de sus brazos 
de v i rgen , la na tu ra l bermejez de sus 
labios, el verdadero color de sus ca 
bellos y la pureza ein mancha de su 
cuerpo y do su e s p í r i t u . E n tanto esa 
muje r no salga a m i paso, s e g u i r é go
zando de m i apacible s o l t e r í a . 

Z : Pero. . . , ¿ e s posible que t ú , t a n 
l ibe ra l s iempre en todas tus cosas, 
opines a s í ? ¿No so fe va el a lma a 
galantear, a enamorar a esas bellas 
mujerc i tas que aroman nuestra vida? 

X : ¿ E n a m o r a r , galantear, dices? 
¿ P a v a q u é ? Si los g i ros de las danzas 

•que hoy p r i v a n son m á s elocuentes 
quo cuantas frases de amor pudieran 
prodigar los labios ; por eso, cuando, 
al finalizar uno do esos bailes u l t r a 
modernos y e x ó t i c o s , los ojos de m i 
g e n t i l pa re j a semejan i n t e r roga rma 
por m i si lencio, yo , invar iablemente , 
c o n t e s t a r í a a la f é m i n a con los versos 
que c ince ló el poeta: 

" ¿ Q u o por q u é no lo echo í l o m s 
d e s p ú é s que lo ho dado u n beso? 
Pues. . . i por eso!" 

Po r oso, porque las costumbres m o 
dernas nos f a c i l i t a n demasiado las 
aventuras do amor, yo renuncio desde 
n h o r j a elegir esposa y , jub i loso , e n 
tono u n canto a la l iber tad que mo 
presta m i s o l t e r í a . . . 

E n esto punto el d i á logo , suena 
el t imbre que nos l lama de nuevo a 
la sa}a de e s p e c t á c u l o s , i n t e r r u m p i e n 
do la char la de los amigos, y m i es
p í r i t u femenino, a l desmenuzar m á s 
larde aquella "oausserio", no puedo 
por menos que comulgar con las ideas 
sanas, aunque ochocentistas, del j o 
ven X, el cual no p o d í a suponer quo 
sus razonables opiniones sirviesen do 
pretexto a la cronista para ma l per-
gefíaij su eopianal a r t i cu le jo . 

REGINA OPISSO D E L L O R E N S 

EXIGIENDO RESPONSABILIDADES 

D e l abordaje de una go 
londrina p o r un vapor-

cito de la Tabaca lera 
Todos nuestros lectores recordarán que 

fué un día de luto para Barcelona el 26 de 
noviembre de 1922, en el que un vapor de 
la Tabacalera abordó un vaporcito golon
drina, causando su hundimiento y oon él 
numerosas victimas. 

Fué opinión unánime, difundida en todo 
Barcelona por las espontáneas manifesta
ciones de cuantos presenciaron la catástrofe, 
que eran responsables de aquel hecho loa 
tripulantes del barco de la Tabacalera. 

Todo Barcelona olamó Justicia y las fa
milias do las victimas esperaron confiadas 
que loa oulpablas, fueran quienes fueren, 
serian oastigados. Pero resulta qua la de-
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«Uraolón de la culpabilidad da loa que — sa 
órela — oon su torpexa lelicttioga causaron 
U desgracia llevaba aparejada una respon-
aabillUau civil subsidiarla para la poderosa 
Compañía Arrondataria de Tabacos, y ahora 
resu'u que no hay responsablss. 

A pesar de las expresivas declara el onea 
de cuantos presenciaron el aoeldente; a pa
sar de la claridad de fotograTlaa j planos; 
a pesar de las aplastantes manilestaolonee 
ds personag técnicas — unciales ds la ma
rina — qus fueron testigos 7 aun persona-

Íes del drama, las Juntas técnicas oonsul-
adas por las autoridades de Marina dicta

minaron en el sentido de que "ni siquiera 
hay lugar a la formación de causa". Y las 
autor.dadcs de Marina, naturalmente, han 
•cordado el sobreseimiento del expediente. 

Ds todo ello nos enteramos con no tanta 
•orpresa como parece deberla cansar una 
ennolusión tan incongruente oon las pre
misas que todo Barcelona conooió. La Com-
paSla Arrendataria es mucha Compaüla. Pe
ro todavía está la pelota en el aire, según 
se desprende de ta carta en que varios dam-
nlflcados o parientes de las victimas nos 
dan la noticia, cuya carta dice asi: 

"SeOor director de EL DILUVIO. 
Muy sefior nuestro: Por tratarse de un 

asunto que conmovió la opinión toda de 
Barcelona nos permitimos rogar a usted se 
sirva comunicar a sus lectores el resultado, 
para nosotros Incomprensible, ds las actua
ciones practicadas para hacer efectivas las 
responsabilidades de fos causantes del nau
fragio de la golondrina del día 26 de no
viembre de 1922 y de la muerte de varias 
personas. De dichas actuaciones, en las que 
no se nos permitió intervenir, resulta que 
las autoridades de Marina han diotado el 
sobreseimiento provisional "por tratarse de 
un accidente fortuito y no haber lugar a 
la formación de causa". 

Nosotros respetamos, desde luego, los 
acuerdos de las antoridades; pero este nos 
resulta incomprensible por ser contrario a 
todos los datos de qus disponemos; por ello 
nog hemos dirigido al Consejo Supremo de 
Guerra y Marina solicitando su Intervención 
para que se revise lo actuado y as depu
ren responsabilidades. 

Esperamos que el Consejo Supremo, lle
vado de su celo y amor a la Justicia, pro
curará que ésta prevalezca; nosotros, por 
nuestra parte, estamos dispuestos a agotar 
cuantos t£cursos estén a nuestro alcance 
para que ae hagan efectivas las responsa
bilidades en que hayan Incurrido los cau
santes de la muerte de nuestros hijos 7 
hermanos. 

Rogando a usted se sirva publicar la pre
sente en el diarlo de su digna dirección, 
por lo que le anticipamos las más expresi
vas gracias, quedarnos suyos afectísimos 

F. Guarro, Jaime Guarro, Isidora Co-
•o, Juan Umbert y Coso, A. Coate 
Biasl." 

LA EXPOSICION DEL «•« 

P r e p a r a n d o e l 

X X X V I a n i v e r s a r i o 
En la reunión celebrada por la Comisión 

oonmsmoradoca da la Exposición Universal 
de 1888 so acordaron deUnitlvamenta loa 
diversos actos que tendrán lugar el día 20 
del actual, en que se cumplirá al XXXVI 
aniversario de aquel gran acontecimiento, 7 
qua eonsUtirán. como da costumbre, en el 
homenaje popular de flores y coronas ante 
el monumento al Inolvidable alcalde Rlua 
7 Taulet y en el banquete Intimo ds los 
sobrevivientes, cuyo acta ss celebrará en 
•1 restaurant Martin. 

Con motivo de hallarse accidentalmente 
en nuestra ciudad don Alfonso de Borbón. 
quien presidió, junto coa la reina regente, 
la memorable sesión inaugural, se acordó 
poner en su conocimiento la celebración de 
dichos actos, oon la súplica ds que asista a 
los mismos. 

En la propia sesión se dló cuenta ds los 
individuos pertenecientes a las diversas Co-
mislones 7 entidades organizadoras da la 
Exposie'ón. fallecidos desde el pasado ani
versario y que. desgraciadamente, son algo 
numerosas y sensibles. Uno de los primeros 
en pagar su tributo a la muerte ha sido 
don Juan Miró 7 Murtró, teniente de al
calde que era en el Ayuntamiento de 1888 
y uno de los más aotivos 7 entusiastas pro
movedores de laa mejoras urbanas qus se 
realizaron en nuestra ciudad con motivo de 
la Exposición. Su Incondicional adhesión, 
personal y política, a Rlua 7 Taulet, le llevó 
a desempeñar Importantes cargos en el 
Ayunlamienlo 7 en las Comisiones de la Ex
posición. Muerto el marqués de Olérdola, 
retiróse por completo ds la política 7 au
sentóse de Barcelona, a cuyo engrandeci
miento y mejora en buena parte habla con
tribuido. 

Falleció después don César Augusto To
rras, corredor colegiado, conocidísimo en los 
negocios de Banca y Bolsa, presidente 7 
fundador del Centra Excursionista, por cu
yo concepto figuraba en el Consejo Gene
ral, ea el cual prestó señalados servicios, 
especialmente al tratarse de la emisión 7 
colocación del empréstita ds la Exposición, 
realizado en favorabilísimas condiciones eoo-
nómieaa que elevaron extraordinariamente 
el crédito munldpaL 

Pocos dias después murió don Román 
Macaya 7 Qibert, a quien debe llamarse el 
precursor de la Exposición, pues fué él quien 
aprontó al señor Serrano de Casanova, pr i 
mer concesionario, las cantidades necesarias 
para la adquisición de los indispensables 
materiales y ios primeros trabajos, hasta 
que se encargó el Ayuntamiento de la rea
lización definitiva del gran Certamen Inter
nacional, viendo por algunos momentos se
riamente comprometidos sos Intereses, el se
fior Macaya, por las dlficuliados económi
cas con qiia luchaba el primitivo concesio
nario. 

Murieron seguidamente don Mariana de 
Mola y Laslerra, secretarlo da actas de la 
Comisión ds Asuntos generales dol Consejo 
y auxiliar activísimo os la Secretaria gene
ral, en la que colaboró eficazmente; don 
Elíseo Combas y Arenys. el sntiguo, cono
cido 7 estimado periodista qus en la sec
ción de Prensa dló Inequívocas pruebas de 
propagandista. Infatigable 7 da Inteligente 
reportero; don Luis Doméneoh 7 Monlaner, 
nuestro genial arquitecto, que proyectó y 
dirigió las obras del tipleo edificio, aun hoy 
existente, destinado a café-restaurant de la 
Ezposición y que tuvo a su cargo al dell-
catúsimo trabajo ds la transformación sun
tuosa de la Gasa Consistorial en palacio 
reglo para residencia temporal del rey y de 
la reina regente; don Francisco Rafel y Mas. 
Joven funcionario de la Depositarla muni
cipal, a .¡uien por su honorabilidad 7 espe
ciales conocimientos se le confiaron los ser
vicios de caja y recaudación, que desempe
ñó con absoluta Integridad 7 celo; don Je
rónimo Bolívar y Oólup, el intallgenta y 
activo Ingeniero industrial que con enlu-
siasmo Inagotable multiplicaba t u Interven-

,'ción, siempre tfUnada, daelnterosada j pro
vechosa, en las diversas secoionJS técnicas 
de que formaba parte, dlsttngulécdoao por 
la espontaneidad do su concurso y la afa-
billtlad de su carácter; don Augusto Font 
7 Carreras, arquitecto oonclenzuao y equi
librado, auxiliar Intimo del director general 
de Obras de la Exposición; don Ellas Ro-
gent, autor 7 director del Palacio de Bellas 
Artes, CU70 monumental edificio, construido 
con carácter provisional, desafia, por los 
méritos de su fábrica, las inclemencias de
moledoras del tiempo 7 el abandono censu
rable en que le tienen loa que debieran 
sostenerlo y darle carácter definitivo; el 
marqués de Sentmenat, qua, como auxiliar 
eflcaclslma de su padre, presidente enton
ces de la Academia provincial de Bellas Ar
tes, y formando parte da la Comisión espa
cial de Arqueblogla, colaboró Intensnmente 
cerca de sus extensas relaciones nobiliarias 
para procurar la concurrencia de los raagnl-
floos • Interesantes ejemplares suntuarios, 
qua fueron la admiración y al encanto de 
loa Inteligentes y 61 crédito universal da 
nuestra aeccióa Arqueslóglca. 7. Onilmente. 

hace pocos meses, don Juan Navarro-Re, 
verter, el político Incansable, que, movld» 
por su entrañable amigo López Vabra pus» 
lodog sus conocimientos, actividades y rpi». 
clones personales, en provecho ds la Ex-
posición, da la cual fué ua colaborador tü, 
caz, especialmente en la vlcepresldcncla '!el 
Jurado Internacional de heoompciuas, que 
desempeñó oon gran acierto 7 a satisfac-* 
clón ds todos los expositores, tanto nado-
nales como extranjeros. 

Tales han sido, hasta h07. las pérdidas 
experimentadas por loe organizadores di 
aquel gran Certamen Internacional, que van 
extinguiéndose paulatinamente 7 cuyo re
cuerdo guarda y consagra anualmonte Bar
celona, oon piadosa gratitud, digna ds res
peto y aplauso. 

¡ E s c a n d a l o s o 

e i n t o l e r a b l e l 
LA REVENTA 

Es verdaderamente escandaloso le qus 
ocurre con la reventa de billete* para U co
rrida de mafiaaa. 

El gobernador está en al deber ds metef 
mano a ese abuso que a* comete contra «I 
público. 

Porque no hay ningún derecho, sobre to< 
do después de taa aclaradles dadas sjbrt 
lo dispuesto para la reventa de billetes, di 
entregar a la eapeculoolón ta mayor parM 
del billetaje 7 que ésta sa cobre con 1 r«-
oart , del 38 por 100 sobre loa precios dst 
cartel, cuando sólo está autorizado el 20. 

Alégase por los vivales de la reventa 
ñor gobernador, que se ha pagado el IB po# 
100 da contaduría 7 qua sobre lo pagad* 
ae ha da cargar este otro 20. Y eomo na as 
ni debe ser así, como al público no ha da 
pagar en ningún caso más que al 20 po 109 
7 se oontravíone. por lo tanto, lo eaUtalde 
en el ominoso arriendo de la reventa, hadéa-
dose pegar Inicuamente al público lo qué 
no debe, haciéndonos eco de laa Innúmera' 
bles 7 JinUflcadUlmas quejas qua reelblmof 
llamamos la atennión del gobernador par( 
qua evite el Inoallfiooble abuso que m estl 
cometiendo. 

D e l a U n i v e r s i d a d 
Por fallecimiento del catedrático de Psiw* 

logia del Instituto da Jaén, don Pedro m* 
fiares, han sido ascendidos por real ordes 
los catedráticos siguientes: 

Don Teófilo López Mata, dsl Instituto M 
Burgos, al sueldo anual de 7,000 pesetul 
don Bartolomé Bosoh, del de Palma d» M»' 
Horca, al de 6,000, 7 don Oulllsrmo UoDtoa, 
del do Huesca, al d« 5.000 peaetas. 

— Ha sido declarada anulada la crcac o» 
provisional de las escuelas d* Ias M**"?! 
Caatellnou de Calurse 7 Montenastró, ae » 
provincia de Lérida. 

— Por reales órdenoa aa han concad"i» 
las siguientes pensiones para estudios en m 
extranjero: . , „ „ 

A don Gabriel Franco López, eatedrii'" 
de la Universidad Central, para Alemaniii 
a doña Carmen de Burgos, profesora de • 
Normal da Mas*tras de Madrid, p e W j ' T . j 
gal; a dofla Dolores Noguéa, da ^ XOTIBU 
de Avila, para Francia. Bélsloa T s11!?,, ' 
a don Mariano Usón, de la Normal de m»" 
tros de Segovia, para Frenóla a Italia 

— El alcalde de Manreaa oomuBits " 
rector la toma de posesión del cargo 
maestro interino de una de las esouel" "* 
clónales de aquella ciudad de don rern»"'" 
Company Ribera. . -a-

— El vieedirector del Instituto de 
ras da cuenta de haberse reintegrado •JJ 
destino el oatedráUoo 7 secretarlo ae *•* 
centro, don Sevorlano Ooy OoWl*: ^ 

— Sa ha recibido de la »uperlo.ld»n- * f 
su entrega al Interesado, el título ds Q " ^ 
en Medicina, expedido en Franela P»f» 
Enrique Vínler. 
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EL DILUVIO en Badalona 
D e l a s a l t o a i c a f é E s p a ñ a :: C a d a d í a s e c o n f í a m á s e n l a 

d e t e n c i ó n d e l o s a u t o r e s " D e c l a r a n n u e v o s i n d i v i d u o s 

G e s t i ó n s i n r e s u l t a d o :: U n a c o n f e r e n c i a e n t r e a u t o r i d a d e s 

a l a q u e s e a t r i b u y e s u m a i m p o r t a n c i a :: N u e v o s d e t e n i d o s 

¿ H a n s i d o c a p t u r a d o s d o s d e l o s a u t o r e s ? 
I l in sido muchos loe periódicos que, «I 

«omenltr el ebomlnable y Bangrlcnto heoho 
ocurrido U madrugada del lunes en el eafé 
España de esta ciudad, han hecho deduc
ciones 7 comentarios «ohre ios mdvilps que 
pueden haber «ido U eausa del delito que 
nos ocupa. Y, hasta ahora, sida de lo 
dicbo y cementado nos ha convencido, qnl-
l i i porque, mejor que los comentaristas, 
hemos tenido ocasión de hablar con quie
nes conectan a fondo a oca de las vlcllmas: 
t i duefio del eaM, Prancisco Plana. 

Ezprofeso, so hemos anerldo preelpitar-
noa al comentario para, al hacerlo, no caer 
«n fantasías de cinc, sino poder razonar en 
forma lo más I í r Icr posible y que mis so 
acercara a los móviles y realidi " 
hechos. 

Claro que 1* eausa principal fueron los 
prutii&idos, pues querer sostener lo con
trario serta eigo mis que infantil. Pero 
es muy eierlo también, y ello nos Interesa 
hacerlo cucstar para salir al paso de quie
nes aproTechan las circunstancias para oom-
balir a ias autoridades locales, aousAndoIas 
de tener complicidades con las ehlrlataa de 
1» localidad. Periódico ha habido Umbi-ta 
jne su fantasía respecto el Juego lo ha 
hecho presentar a Badalona como un Monlo-
earlo, en donde diariamente cubrían el ta-
P^e verde Importantísimas bancas. Y lo ea-
•ual, lo extraúo, es que esoa periódicos que 
asi han presentado la cosa, alguno de ellos, 
o r-T lo menos slg-uaos de los sefiores que 
pcrleneaen a los mismos, hace cosa de un 
«fio nos dieron ocasión de escribir y pobll-
ear en nn periódico diario local un srticulo 
«iiuado «Los apaches de la pluma., con 
mouvo, precisamente, de unos atracos que 
«n automóvil se hicieron a varios «afós de 
« localidad, entre ellos G café BspaBa, y 

p'JTos atraeos se esgrimieron carnets de 
Pfxusla «o lugar de armas blancas o de 
¡••So. Aqnellos atracos escandalosos die
ron un resultado muy poco eBea» y perece 
joe shora, con motivo del atraco a mano 
•o , .• ""«n'en ha querido vengarse de 
•supi fracaso. 
««ííii W e o í o » negar que se Jugara en 
•»i'*7- • p9ro negamos en absoluto que 
•«jsneran \M fuertea pirtidas que se ha 
««» y •ostenemos luego qu« no es tan 
¿T*. «onio parece prohibir el Juego en ab-
« ' " ' o , dad, ia ^ c s a vipiiane!» con que 
e»? ií?S- 1,0 Pue(le baber fuertes ban-
s;.t j <lont,e un noventa y nueve por 
J2«o <:« puntos hacen •posturas» do diei, 
soií. 7 '« 'nllclnco eíntímos. Hemos de 
domL '^" 'monle que en todas parles 
j , " ' ^ 89 '"tentaba burlar la prohibición del 
*h« i.reolb,ao 'arlas veces durante la no-
ParM» / ^ i í * de ^ guardia elvll y da la 
W i • "K11""6^ municipal, lo que equl-

oeoir que no «ra posible tampoco Ju-
•Uo „ qullam*nto 7 een Impunidad. Y de 

Ch - . ™ - ? * .prueba las muchas veoes que. 
i ít,* 11 «sellado y algta otro, se 

l « «SPÍ*0 ' " • r to* multas por contravenir 
Bien 1* *> ^ «ntorldades. 

Ki'-.t m,̂ moa nosotros que nuestraa pa-
=ca>«5Vlen l M «Wbulrá a componendas 

eaandn i ' I")ro Poflo noa Aporta ello 
lo» dAf i ral8:nas no tienen otro alcance 
K o ilVí,* Ja «eluación que en Un eno-
•«idadM v ,,&n Pu«»ío «lempre las au-
íecla . . . Por 1° <I"e • nosotros res-

^ « ' amos ya curtidos en U lucha y 

nos basta la tranquWdad de conciencia nara 
pasar por alto las insidias, pues nadie, dan
do te cara, podri nunca acusarnos de te
ner eonvivencla.<i extra&aa con los qne v i 
ven estando oontinuaiueote al margen de le 
ley. 

• • • 
Como el Jues Instructor de la causa, cree

mos nosotros que el móvil del atraco no tuyo 
otro objeto oue un% enemiga personal contra 
el dueño del cafó Bspsfia; bascar la mane
ra de Inutilizar para siempre a Francisco 
Plana, que era siempre un obstáculo para los 
que del tnego viven. Nos explicaremos. Era 
el Francisco Plana un hembra ducho y de
cidido en estas cuestiones y de fuerte em
presa. A él le importaban poco las prohibi
ciones, y por mis serias y rigurosas qne 
fuesen las órdenes, nunca se arredraba. De 
poco o de mucho, él tenia que burlar la v i 
gilancia y con petulancia se envalentonaba 
de ello, oleiendo que por multas que le Im
pusieran no terminaría nunca los billetes. 
V su argumento era siempre el signionto: 

—Aunque me Impongan dos mullas soma-
nales da 500 pesetas cada una, si me dejan 
Jugar con tranquilidad relativa tres días a 
la semana, aun salgo ganando. 

"Con esta teoría puesta en priclica llegó 
a acaparar las mesas de Juego de algunas 
poblaciones Importantes de CataiuAa y ello 
le mereció nn enemiga personal de muchos 
proifesicmaleB del Juego, que, con menos d i 
nero, menos fortuna y más apocamiento se 
encontraban sin banca para hacer su agos
to y Teianse forzados a Ir a remolque del 
qne, negociante de verdad, exponía dinero, 
tranquilidad y vida. 

Desaparecido, pues, el acaparador de me
sas, los qne desean Jugar para ganar siem
pre, exponiendo muy poca cosa, tendrán el 
campo más ancho y podrán desenvolverse 
con todas las ventajas. 

Este fud, pues, a nuestro entender el flnl-
eo móvil del asalto al café Sapafia. El In
ductor sabia bien qne las dos victimas no 
se dejarían robar tan fáetlmente y, por tan
to, preparando el robo, aunque los autores 
materiales del hecho no tuvieran intención 
de matar, sabia bien el organizador qne ello 
no serla posible sin el derramamiento de san
gre. Quizá bascó ya, para dar el golpe, a 
gente dispuesta también a matar. 

Ahora, véase si por el hilo se saes el 
ovillo. 

HAY CONFIANZAS ME OOOCR 
A LOS AUTORES. 

Al hablar ayer con el Juez Instructor, od-
mandante ssflor Uñares, respecto al eurso 
de las averlgnaclones, nos manifestó la eon-
vleelóa que tiene, cada día más arraigada, 
de que los autores del abominable hecbo se
rán capturados dentro de poco. 

— A l principio — nos dijo — Uegd nn 
momento que desconfié; pero después, a 
medida que he Ido recogiendo datos, atan
do oabos y alguna otra gestión qae de mo
mento no puedo ni debo revelar, me he 
firmemente convencido de que toda la im
proba labor realizada no será nula, sino qne 
redundará en beneficio del sselareciiniento, 
no lejano, do la eausa que se persigue. Yo 
Ies puedo asegurar a ustedes que precisa
mente los obstáculos que be encontrado de 

buen prlnBIpIo, las tinieblas en que todo 
estaba, sirvieron para espolear mi amor pro
pio y no darme cuenta del cansancio que me 
producía la labor abrumadora realizada. Qule 
ro decir con ello que las dificultades, en l u 

de descorazonarme, hlcléronme abon-
lar y empellarme en no dejarme vencer has

ta dar con un indicio. Y éste lo tengo ya, y 
muy bueno, seguro de que habré dado en la 
clave. 

MAS DECLARACIONES 

A ks siete de la mahana estaba ya el 

Íuez en su despacho de la Casa Ayuntamlen-
o preparando, Junto con el sargento secre

tarlo de la causa, la labor del día, que, como 
U de los pasados, ha sido Improba. 

Nuevamente fueran citados a declarar va
ríes de los testigos presenciales del hecho y 
algunos otros, qae quizá aportaron bastante 
luz. Por la mafiana prestaron nueva declara-
dón Pedro Mena. Pascual Bosque Moreno, 
Damián Coromlnas, Elvira Garda, Antonio 
Gnfa y Juan Oasull, y por la tarde declara
ron otra vez Juan Capella, Pedro MatanJ, 
Pedro Corromlnas y Juan Soler. La deolara-
ción prestada por estos Individuos orcemos 
no defirió mucho de ias que ya tenían he
chas. 

DOS NUEVOS DECLARANTES. , 

Por la tarde también fueron citados a 
declarar loa Yeeinos de ésta Ramón Aide-
rtu y Miguel Agfllr. Estos dos han declara
do por primera ves , y es muy probable qae 
nuevamente soan Interrogados hoy para am
pliarles la deolaracióo. 

DOS NUEVAS DETENOIONE8 
Nos consta qae se han ordenado dos nue-

vm detenciones, a ¡as que se les concede 
gran Importancia' por la calidad do los in
dividuos de que se trata. También sabemos 

Jas hace un par de dias se está a la pista 
d otros Individuos, los cuales tiene corea

dos la policía. Ya comprenderá el lector loe 
motivos que tenemos para no ser más ex
plícitos sobre el particular. 

INVESTIOACtCNES QUE NO DAN 
RESULTADO 

Ayer, por la tarde, cuatro parejas de la 
guardia civil, al mando del comandante de 
aate puesto, el sargento don Domingo Ee-
Jlga, practicaron varias Investigaciones, algu 
ñas ds ellas penosas en exL-emo, que no die
ron resultado alguno. 

LAS DILIOENCIAS EN LA CAR
CEL 

El Juzgado se trasladará probablemente 
mafijir por la mafia na o el lunes a la eár-
cel para practicar determinadas dHigenoias 
y tomar nueva declaración a los detenidos 
qne por el asalto al eafé Espafla se encuen
tran en Barcelona. De estay diligencias de
pende la libertad o el procesami.nto de los 
detenidba. 

GUARDIA CIVIL PARA 8ITJE8 
Con motivo del viaje reglo a la ciudad de 

SKJes, ayer salieron algunos números de la 
guardia civil de este puesto «a dirección a 
la población Indicada. 
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E s p e c t á c u l o s 

• r n g r M M « • —toa cUm m «I TIvmLm, 
P a n &07 por i * notó» k u n í a t e tel n ¿ 
«ce MUMb " M dUtadsr' . Mnteá» ftgTZ 
<J« lo* btrttooot. KmUl» flMt-Bui», I t mU 

E« P08IBIJI 

No extraía S jn(B* «• qu< te Pttltet» M 
ttty« dwpleg&ite 4 a*zteM 4* t « m p t n 
te c i i í « 7 o i p i u n toa s u í m m dal « t u t e 
7 e.jWs msioate «a d n f 4 tefMflt. púa* " 
muy posible qut oca te wteasla d» lo» m; 
eo k vojId» cludsd te i u t o t i k U d* " 
u s policiacas estás dsstmutei a «Qo. 

UN RECORRIDO 

El Jués s-eüor L l i á n s «s muy protxbi» rt un día de estos haga un rMorrldo por 
camino donde se supone emprendieron la 

h- ' . ' - i los miün'chnres siendo Vunblén pro
bable que lo extkjnda nsala alfruna barrieda 
entro cuya vecindad pareo* vlvea sujetos 
tto muy recomandabies. 

CONFERENCIA IMPORTANTB 

A las cuatro de la tarde el Jues sedor 
Linares absndoni} te poMaolón pan o-ilsHr 

uü í conferencia que en Barcelona tenia 
que sostener con el eomlsario de pollofa se
ñor Casdl^s. En dloba conferenola nos coas
ta se t ra ta i i ampliamente del asunto qtt* 
nos ocupa, y por los informes que tenemos 
parece que de la misma saldri algo muy im-
porl?.ntB y que esperamos darlo a conocer > 
103 lectores en nuestra edlolón de mifiina. 

PARA HOY 

Para esta mañana están citados i declarar 
Btir.'ro nuevos ¡ndirlduoa. También de estas 
declaraciones se espera un nuevo rayo da 
luz, 

¿DETENCION lüBPORTANTlt . . 

A tas cinco de !a tarde da ayer ss prosea-
M en ol Ayuntamiento un suboabo de mo
zos de escuadra, particlpaudo qus tenia dos 
detenidos en la Comanaanola u* Barcelona. 
Mo nos ha sido posible averiguar el nombn 
de ellos ni si se trata de los dos detenidos 
de qus hacemos menoián más arriba. 

EN BUSCA DEL JUEZ I ¿SC 
HA CAPTURADO A DOS DE LOS 
AUTORES? 

Momentos después de presentarse el suf>-
icabo de mozos de escuadra dando o-iouía de 
las dos detenciones a que nos referimos aa-
terlormcnte, nos cntaramos da qu» el ta-
niente coronel de la guardia olvS desda Ba*-
colona ordené con gran Insistencia qoa se 
buscase inmcdlaitamenta al Jues instruotor, 
comandante Linares, qoa M tabla ausesta-
do ya de esta ciudad pan Ir a oelebnr «a 
Barcelona la ' oonforenoia oon ti comisario 
general ds ptdlola. La noticia, como ea d« 
euponer, nos Intrigó, 7 procuramos hacer 
cuantas averlmiacloms fueroo poetbl», ds 
Isa cuales, debido a te JmpenetraN* reserva 
ds las oiutoEid^dos, sólo pudimos poner as 
claro qus aquellos dea detenidos estabas aa 
la Comajidaucla de los mozos d* la escua-
dra da Ja vecina ospiteL Más tarda oorrtá 
coa Insistencia el rumor da oa* loa deteni
dos en oufestléa eran dos de ios autores de) 
atraco. Como yes ds suponer sata notlaia h» 
causado prortmda ímmhMnl siendo ya mu-
chas las cábaku 7 loa comentarlas qua aa 
bajen y que nosotros t o nos strevemci a ra-
^og«r. Ello 00 obstante, nada nos extraAarte 
cus en la edición ds maftína pudiéramos dar 
ta ootlola con toda «srurldad, púas ya teña
mos dloho que d a n » * da poeft a a M C i a » t 
«aeréa los afraoadorca. 
_ _ ^ u a r d e n » » , pus*, a smAosAi 

otidaiio local 
SOllfíis i>%m* V S N D d l * n te nMH 

Jc-r da I B a d a l o u i hay * , 1 2 i pa lRM* «te 
t o r r a r í a a qu ino* Rtelroa dal P u s o 4 * 
R * r t ( h M Ctempo* (onlla da P r i m ) . 
Basdni A N T O L t M PE S U - Fomen ta 
I n d u s t r i a l . 

Deportlvaa. ^ Mafiaaa, por te , 
al campo 4* <aU« da | l am '«s | , oeleb 
un partido da fofód tea primeros *q 

del deoaaa f. 0. Batfateu 7 AMüAtl* da M -
badaU. B aaousotro promete sar prassocla' 
da gar isapacpsa BteSoa. dada te eattdad l s 

J U A N O U A O K V A U . oona i ruc to r #a 
toda clase da o b r a a — O a í l a da P r l n \ 
1 0 » . B A O A L O i U . 

Raatabiaoldo. — Sa aoooaoM saai iraate-
Mecido da te dcdsnsil qus la reture en ca
ma aisreaoa mases, ai capaíaa da te brisada 
munloipal, noasteo partlautar amigo do* Pa
dre Campa. 

COPIAS, oircuiaraa, instanolaa y toda 
o í a s e da t raba jo a m á q u i n a . R a z ó n 1 an 
la D a l a g a o l ó n da B L D I L U V I O , Centro a 

Ola <te fiesta. Coa moUro ds te Oeste 
de boy, en c e l e b n « * a dsl ctnnpteafiaa dal 
rey; holgarán ios dspeodleatea munlolpalea. 
También l iarte ¿es te laa escuelas naete-
nalss. 

E n e l A y u n t a m i e n t o 

EL PLENO SE REUNI 

A las siete y media 
dal alcalde, soflor Saba' 

o la prosldscote 
se reunlé al pla-pla

no ds nuestro Ayuntamiento, oon asisten
cia da los ooaeejalos sefloras Mir, AymsrioA. 
Parés, Camps, Sarrlora, Borrás, Marislanj, 
Suffun, Calvo, Guardlola, Barriga. Argenta, 
Solé, Qlralt, Valls, Lloret, Coromlnas, Ba
rriga (Ramón) 7 Cuxart. 

Sa lee 7 aprueba el acta da la eeslda aa-
torior. Segnlilamente se da leotun a naa 
transferenola ds crédito da 1,750 pésetes 
pan pago d* loraalea ds los enoargailos de 
la foRnaoléa del nuevo censo 7 el pago ds 
una auxiliar ds osonela nacional. 

Cante Romero. 
Mañana, pos ta 

tará "Olottea del 
eraaeiéa, 7 tenlOa 
dea". 

Por te ñocha ss pondrá sa sscana ' U n 
Prcnclsquita", a carao da Josefina BwMfi 
Conchita Veteaouea, Brtílio VasdraB, &3 
rao Parnáadsa 7 Ricardo Poaates. , 

• limas, por te larda, hará su i r i i i m i 
sida 00a "Salte maelsqulia", InWrprsttal 

También so acuerda el rebate da te cob-
trlbuolón urbana a dos oon tribuyanles p » 
recargo Indebido. 

Dase lectun a na oficio dal oonoelal don 
Angal GalUsá, presentando su dlmlsídn por 
motivos da salud. Después da breves frasee 
laudatorias p a n el saliente, prosirocladaa 
por el setter Parda, as acuerda aprobar te 
renuncia dsl sefior Oálllsá. 

El sefior Camps pri-oos sean ratificados 
los Bombnmlentos ds las ayas qus coa ca
r ie ter interino ss nombraron anterlonnan
ta. Asi se acuerda. 

Segnidaments tí seflor Parte propon* s í 
acuerde la ratlflcacMn lamedlate da los p l í -
nos p a n la nueva piuca mercado, con sf fin 
de qus su construocidn pueda rtalluns sin 
demora. Queda asordado por unanimidad, 

Bl seBor M!r propone qus t ía más dUa-
olonss se eoafecedeba al plana dal grupo 
escolar. Apruébase. 

A propuesta dal s í Sor Aymerlch ss da 
lectura al real doosate auloriiaado a los 
Ayuntamientos para la supredüa ds Consa-
mos. quedando aooMado suprimir d íaos tm-
pussto en nusatn pcblaoléa desda te eoa-
íeccláa ds los nuevos pnaupaastos. 

Bl eloaMe, sefior SebsW, aa elooueotea 
palabras da cuente dsl viaja efectuado a 
Madrid, refiriendo te batos «Molda «na aa 
todos los departeuantoa o«ciateí m Isa ba 
dispensado. 

Siguiendo sa prognate w dlea «*• nate-
msnt* -postura 7 poso amante d«I bomba. 
maaUteate «na dal resultad* obtenido ea te 
visite, nada daba dastns Hasta qtts toda se 
teannonna «a hecho* práetlsos. 

8s eongñtu te (te M baraa solososldad 
qu* SmtraJRa * este AraatemieaW 7 c o a í a 
<pis p r f «ate «h««o Ssbrt da aensefutías 
ora.^o e> bsneítób d i U y o M s á t e . 
. K Beflot P » * j oaateste a te pvesVteoete. 
islloitendo • te* ¿a te Qaalsiia q«< 
fueran i te serte por «I tete ds Isa t i * -
ttobsa nalisadaa. Xertrrscbt «ate opdrftnf-
dad p a n propoosr te na t e iMM dal aasvo tfpno da «naaiiwta, «aya prmwrieite ta* 
fevortóiemcate aoou»«te tedia. 

Acto seguid» tevantdst U seglóií. sisad* 
isa ocho ds la noolwii^y-' — ~ ~ " 

gran Interés. 

B i a sobra Ua baUu romáatlaoa nata, m 
P a n «I próxima mlárool** u ba Ajate a 
daba* aa el teatro Roma* 4a te ecaniai 41 
baile* racnántteM rusos. Ya hamo» ledlMá) 
que ss trata ds un «opsoláoulo de arta sol 
por sa extraerdlaarte visualidad 7 dsÜOMtt 
u d* matloes pueda considerarse coa* 4 
mejor ds cuantos aa han pressBteét n M 
te laoba en Barcelona. 

P a n la funoidn Inauaund formarán si sr* 
grama el precioso baiM en do* astee "Om 
salla o ios Winis", Ubre ds Tedfflo OaoM 
7 mflstea 4s A. A o n . Loa traja* 7 d M Ü 
do aoa d* Le* zak. 

Terminan con otra ballsbte na maoot te 
tereaaata 7 bailo qua «1 anterior. ttMM| 
"Fleata dal prlnolp* Ondal". Joya o* I t M 
derna eoreografla, an el qu* toman paria ai 
primaras figuras d* la oompafite 

La aotuaoiúa d* los artlstes rusos oa jm 
da prolongarse más que hasta el día SI ja 
tenar qus atondar a otros eompromUo* *0 
traídos en el extranjero. 

"Bcnamor" sa al teatro Nueve. —• Bl Jo* 
ves por la ñocha sa representó eoa twa» 
d a n éxito, por p r imen vea ea al teatro aw> 
vo, la lannela en trea aotos del m»««M 
Lana ''JJcnamor,,. 

U barítono Mteet, encargado dtl S*?Í 
que ea el TlvoU estrsnd Caballé, estuvo ofl 
Sisa «a toda te part l ton, aspeelalm«-7t« g 
el canta si sol 0* EMafla. También l u > 
pies Montsemt Vlladoms, Amparo S»aiJ 
Amparo Alblaoh, obUivlsron on éxlla PJ* 
sonal Bl gracioso Pedro Begnn. inlmltt» 

D* lo* dam-a, cabe citar a la safios 
dairan 7 a los i tñore* Vidal, Torre*, i m 
e t c é U n Las secundas tiples, guapas d* w 
dad. 

La ras ñ n t e d a n n w a t e sobresale «ca ^ 
tallos propio* <n al eslrsno qo* no* owa* 
es la prasantacl^o, rfc¡ui?lma, í " ' 1 » ^ 5 5 
lambraata, Ba «1 Parálalo no s* tM» 
nuaca nada presentada coa tanta wj* 1 mam, 

• • • 
TIHW)-PABÜL — Ha i se « t w * " » ^ lf . l lSi 

« u n c é t e nootutna da astea j i r caM 3 
una esptendtda ihaotaadéa naavarnaa» 
telada, loa Juegoa da agjia as todos 1̂ 5 
gos. si fonoionanxlante d* ledas la* 
otoñe* , 

Lat t l r scc lúa ha aaariturado pwa 
caá etíüKoUMMa qua Uadrán te«Kj%, 
fcsfiaa» per te aeaísa. « P ^ J ^ r T 
la troupe china ectapueate da « « » K ^ 

Sea^eTiJ acabar au tr tóaj* *• ^ 
m á na oaaffilo da fuego* aéreas. ^ 

P a n maflana p * te terds 
eoatnteda la asoaastón dsl »8ron*«»*5 ten »«*ar to , qus sfecíuarl «n •̂ 'STff, 
ted<ate coa «f mootgolOar " f J ^ ^ L V 
da «W atetro* offiaos d« osblda. (pi« -
trenan sa este Asate. 
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IDWOII OREMIAt 

Sobre e l reconocimiento 
de la propiedad industrial 

Ka ta última m m i ó n oelsbrada por ta 
•asta dlreotl»» t «oiuaiüv» d* ta Unión 
hiiniUI tomóse el acuerdo da llevar a afeo-
fe dtrartoa aetot de propaganda para pedir 
l io$ Pode rae púhUoo» ta dlapoalelón da 
«na Urj qoe reeouoaoa ta propiedad Indus-
( ta l i pare alio ee nombró una ponencia ri que orgánica un aoto púfcüoo en uno 

IM teatros de nuestra eapltaL 
Anoebe reunióse esta ponencia, aoonjan-

«e la eetabraeldn de un mitin en uno de 
m* teatros de esta capital (probablemente 
Kr t el Ooya) el día 1.* de Jonlo, a tas 
Mee da ta mañane. 

Bb asta acto, que ravcetlri suma Impor-
ImiiiIi, tomarán parte dtrsrsos oradores de 

:1o gremial. 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
La Unldn •eneral 44 Trabaja-
dores. 

M Me supUoa ta toserelin de las stguien-
tm Uneas: 
_ 'ti CeseimiWmftato de ta Humanidad 
•na en si ta reforma de los métodos de l u 
la» da las organlxaolones obreras. 

La Unión General de Trebejado reí. adhe-
paa a ta Internacional de Amatsrdam, en 
H último pleno, acordó eneeuiar sus futu-
gs lochas segrún «1 dictado de ta realidad 
Wstartaa por que atravesamos, de ta que te-
•MBoi vive ejemplo en loa trebajedores In-
IMsta. 

Psrt discutir, pues, ta nueva orientaolóa 
I « e j e a d e ta Unión OenarsJ, ta aoolodad 
P» Prweetones y Osólos varios coavoca e 
¡Mee los efiitados 7 almpattaantes a ta rsu-
• * geaerel que tendr* lugar meCana, a tas 
Mpa de ta tarde, en el Centro obrero de ta 
• » üsl Peu de la Grou, 14, i . " 

Stadlccto Unico de las Artee 
CHñoa*, Papel, Cartóa y eta*-
leree. 

t» se, sopUea ta Inserción sl^ileote: 
TtfciiilíU ta eonlekUoión da ia Pslron&l 

• 1* «eefllón de imprenta a tas baaes pr«-
• • « a e por aneetro Sindicato, esta Junta 

'"a e los obmroa que Integran tal 
2 5 » a la reunión que se eelebrarA esta 
• í ' A c i a l ; ? ^J*** 7 m*<,1'' • n 41 looaI 

«ndloato Unico del transporta 
e« nc« ruega ta publicación de ta eigoian-
jicia 1 
Para lodos loa trabajadures ds ta sarga 

• Sí»aarS» í« l carbón vegetal. euonpaileroa: Para tratar asuntos de mu-
• p o r t a ñ o l a que a todoi no» Interesan, 
coBvooamoe a una asambioa. 

^J-» necesidad de ualflcar la ptaaa para ta 
^ « t a o t ó n y poner en orden lo que atafle 
^ • • w e trabajo esf nos hace bar «rio, 7 
^ " « n o s que os sabréis dar cuenta de 

fc^.^a^laa ae celebrar* maflana. a tas 
ia tttaana. en nuestro looal eoetal, 

5, «« lopa l , *0 y *1 ( U Naval, tratando. 
^ la unifleoclón de ta ptasi y del Jornal 

Oof-porzolón de peqpofloe Indua-
«•eíee ebanistas y sbs ansio». 

ioiin»^, 1 .l";op4rallva aM* aimeiiza la de 
« i T v . r í ! dad- •» t"?» S<ran!^ Para todo t 
es iilv11. 09 equitativos los productos îttüS^0' «^ lanJo la mediación del a l -

Que. abusando de la situación, casi 

siempre precaria, del pequeña Industrial, 
«freee precios irrlsorloi al mueble que le 
presentan, lucrtndóse en gran escala eoq su 
vento. Asi se da el caso de que, mientras 
tos humildes ebanistas, trabajando deeespe-
radamente, apenas pueden vivir, ee van en-
eancbando loe sogooios da los elmaoenlstas 
en forma que, a loa pocos efloa, se baa 
convertido en gronjeg comerciantes, duefios 
de un capital ouaatloso. l a l ee el fruto de 
ta explotación del modesto constructor do 
muebles. 

Para evitar que perdura tanafla Injusti
cia, la naciente enffóad ba Ideado una serle 
de medios a fin de sanear ta situación eco-
nómloa de todos sus afiliados, a cuvo efecto 
y pera tratar de aquf ¡loe oonvoea a todos los 
patronos ebanlatas. socios y no socios, a ona 
asamblea que so celebrará maQano, a las 
once de la maAnaa, en el local del Ateneo 
Republicano RscHool. Cabafles, 88. y 

Abundan ra en otro9 países estas e&ope-
ratlvas de Indastrlales, formadas para ta 
defaníta da los intereses de algún ramo «e 
¡iroJuoeiún y su resultado ha sido Un es
pléndido que aquellae orgsnlsaclones lian lle
gado a ees Arbitro del mercada. 

SI aquí no prosperase ia Inloiallva. no se
rta «Serumeote por vicio de sUtemíi, rlni» por 
ta todfforancta y ta «paita do los Ilamadni a 
fomentarlas y engrandecerlas. 

P a r a los n i ñ o s 
d e los hospitales 

A FAVOR DEL HOSPITAL CE LA SANTA 

CRUZ 
Ean' Ingresado' como socios protectores 

de le Junta Auzlltadora de los niSos ds los 
bospltalas, loe sefiores Aoullor y ñ e r a , don 
Francisco Garriga, don José Se cal i . Hotel 
de Parta, seúora viuda de Alsina, don V. Ma-
saguer Estorob, sefiores Portuny bemnnos, 
don V. Magrfflá (La Castellana') y don F. 
BeliiillDg. 

La Jos ta auxiliadora bace público que el 
aoto de eoridod se celebrará el domingo, 
día 16 del actual, eon ta cooperación do una 
banda mUltar 7 el coro de los Pesca-lores 
de ta Baroeloneta, para cuyo aoto oporiuna-
mente se reparürfiu las Invitaciones. 

Los nlfloe actualmente hospitalizados en 
al Hospital de ta f-aU Cruz, son: once ea 
ta sata de los Santdf Inocentes y dlcs y 
lista ea ta sala de San Narciso. 

Las Bldas son: odiS en la sata de Nues
tra Seflora de Montserrat, nueve en ta sata 
de Sonta Ana: claco en la sola de Jes^s y 
doe en ta sata de 9an José Oriol. Total: 
veintloebo nifios y veinticuatro ni&as. Kslos 
son los dos primero! grupos que la Junta 
auxiliadora de loa niños de los hospitales 
amparará. 

A este fin se dirige a ta caridad baroe-
lonesa para que recuerde a lee que yacen 
en el lecho del dolor. Para el acto ds ca
ridad que ha de celebrar»* precisan 18 ta
tas de niños y 21 de nlfias. Las personas 
generosas que deseen contribuir a obra tan 
altruista pueden enviar sus donativos al 

hotel Rita, indicando si es para nlflo o ñifla. 
Barcelona, ta dudad hospitalaria, no pue

de, olvidar a los que sufren v padecen. 

Marítimas 
NOTICIAS 

Procedente de Mónaoo entró ayer a me
dio día ea nneatro puerto el yate Ingíós 
• Prtocess», de tmeladas. al mando de 
•u ¿Saltas, Mr, t -. -r 

Dicho buque se propone realizar en viaje 
de reoreo por nueetres costas, llevando a 
su fiordo días turistas. 

«— De Bll^so y escalas ha llegado el 
vapor «Andalucta», eoaduclendo cinco pa
sajeros 7 450 toneladas de carga. 

Sin que conozcamos tas causas, dicho 
buauo fia quedado varado, a loa ocho y 

cuarto, frente a ta desembocadura del Llo-
lirojat. saliendo ea su autillo el remolca
dor «Canarias', da ta Compafiia armadora, 
logrando su propósito dos horas después. 

Bl «Andalucía» entró en nuestro puerto 
poco después de tas dlcs y media, sin ha
ber sufrido averias, quedando atracado en 
el muelle de SspaCa, N, B. 

— Ha recalado en nuestro puerto, en 
viaje de Oénova a buenos Aires y escalas, 
ol vapor correo Italiano «Principessa Ma-
falda>, atracando en el muelle de Barce
lona, E., frente a ta estación marfüma. don-
da ha desembarcado el pasaje que traja. 

Después de embaí-car 14 pasajeros y cor-

far 800 metros cúbicos de cargo, ha eon-
Inuado su viaje. 

— Por el comandante de Marina se ha 
autorizado el eambio de eapltán drl vapor 
• Sao* a tavor de don Silvestre Morris So-
rlano. de ta Inscripción de Valencia. 

— Para el próximo día 23, a las diez de 
ta mafiaua. se ha convocado ta Junta pro
vincial de Pesca para tratar de ta división 
de sones pera ta posea del coral en el dis
trito de Roses y de ta pesca de esponjas 
en los distritos do Pslamós, Rosas y Ca-
daqués. 

— En ta Comandancia de Marina se In-
lereia la presoulación del capitán de cor
beta retirado don Antonio Oessol y del l e -
nicote de navio don Ramón Regalado para 
enterarles de asuntos de Interés. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

\ ffV 18-- Embercaclonee llagadaa hoy 

• De Newcestle, vapor Inglés "Glbcl Ha-
mam", con cargo do carbón. 

De Pclamó», vapor "Robert R.", con car
go de tránsito. 

De Mahón, vapor correo "Balear", eon 
cargo general y 12 pasajeros. 

De mira, vapor correo "Mabón", coa car
go general y 16 pasajeros. 

De Bilbao y escalas, vapor "Andalucía", 
eon cargo general y 5 pasajeros. 

De Cette, vopor "Marta Mercedes", eon 
eorgo genoral y 6 pasajeros. 

De Tarragona, vapor "Sao m", con car
go genera!. 

De Oénova, vapor Italiano "Prlnclpéssa 
Mafalda", con cargo y pásala de Ir&aEiltc. 

De Mónaoo, yate Inglés "Prlnoess", eon 
su equipo. 

De Gandís, vapor "VUlarreal-', o»n car
go general y pasaje. 

De GIJÓa. vapor "Inocenolo Flffaredo", 
eon 1,974 toneladas de oarbón a líMro Por-
lell, 1,578 a Orueta e Ibran y 83S a la or
den. , 

De Malta, vapor noruego "Qaevlüy", eon 
bencina. 

Vapor Americano "Sangeslreg", par5 Pa-
lamós. 

Vapor "Carmenchu", para Cette. 
Vapor "La Ouardla", para Marsella. 
Vapor danés "Thura", para Valencia. 
Vapor "Canalelns", para Melilla. 
Vapor Italiano ''Prlncipessa Máfalda", pa

ra Buenos Aires. 
Vapor "Monte Toro", para Ceuta'. 
Vapor "Capitán Segarra", para Las Pal

mos. 
Vapor "Guillermo Sohulta", para Avilés. 
-Vapor correo "Mahón", para folia. 
Vapor correo "Réy Jaime I " , para Palma. 

A N U N C I O O F I C I A L 

Tranvías de Barcelona a San Andrés y ex-
tenslcnee, 8 A» — El día 80 del forrjente. 
a tas doce de ta jaefíana, en las oQrfnas de 

Sociedad, Ronda de San Pablo, 43, 
sQte el notarlo don Antonio Gallardo Mar
tínez se veHAcarí el 14 sorteo público de 
lee 70 obligaciones al 4 por 100 que co
rresponden amortizar en el presente año. 
según el etaldro estampado al dorso de los 
títulos. 

Barcelona 15 de maro de 1924. f— El 
director, M. de Foronda. 
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^ A N U N C I O S ^ 

S E f i O f ^ A S : 
Par» el flo» blanooi 
anoxas eafermad»-
7 como anrijranM 
:t uy antisepuco eaeiiLH b g e t i s í de mm 

S i F i L Í S 
Específicos SELLES 

Kl rey de la sangre humana 
(PATENTADO) 

Oaraotizado por la Ley Imernacioiuil de Poros AJlmentM do 80 da 
Junio da 19G6. CURA J.ION RaJ>ICAU D E L A S I F I L I S 
E l * -40 D I A S con toda» mw deriraclones erfinicaa y heredita
rían- íocoí. modos, clogog. sordos, paralíticos, mlaütlcos. Uacadoa, 
TISICU8. ote.-Sa dan prospectos eralIs. - De Teota en el labora-

jr farmacia de Sros. ,Io.«ó Tarrés o hijos. Vlladomat, 160 y 
Carmen, 84 y en el depósito 

U n i ó n . 8, p r i n c i p a l . — B a r c e l o n a 

torio 

P I C O R 
T 

L r A R I E L 

A n t l s ó r n l c o M A R T I 
El dalos ana «ara da ba&a. TéadM* «B 
todaa las faroiaolas y PAKLAMEStO, IT 

6 L E N N 9 R R A G I A 

C o n el" Mili to!" se desinfectan 
é fcndo las mucosas de las 
vías urinarias, se suprimen los 
dolores b l e n n o r r á g i c o s . S u 
efecto es igualmente rápido 
y definitivo en los casos da 

Blennorrada crónica 

CysfiKs, PrestáliHs 

L a inflamación de l a vejiga ss 
evita con "Militol" que asep-
tíza la oripa, favorece las mió» 
clones y desinfecta l a próstata. 

M I L 1 T 0 L 
mti los oicrobios nñsusmu 

HtllMtu (tsnaraliDALMAO OLIVERKS. paseo da la Indojtrla-U-Baiealoa» 

V I A S U R I N A R I A S 

L A H E R N I A 
C u r a d a p o r 5 0 ptas, 
meaianuei nueru ' ( D E D r c P T " Ü*'"* coma» 
rendaje amarlcaau r i i l i r L o I ao y prt» 
Uoo aparato oltatloo Un reaonoa, qoa a* uaoma 
ai cuerpo cumo on enante no adoieot ds los M* 
recto» da loa siatamaa fraaceaoa. aapcrftndalM m 
calidad, comodidad y en los reauiudus putiiitoi 
de cunlonelón y curaclún rao;cal de lahtrQlaiqw 
bradorai. Ú.CD) ptaa. Miagaban al que demnsMnlt 

contrario. No comprar nlntrún otro véndala ni br»-raaro sluauisiT»/ 
cua*»ar tan maraTilloao aparato. ENSAYOS ORATISs de 9a 1 y deS » I, 
Casa P A L . A U . - ^a.le Aneüa. 14,'Junto a ia iglesia de la Mer-

A P O P L E J I A ( F c r i d u r a i 
— P A R A L I S I S -

"̂ jgt ¿ngiaa. «a s>acho, V originadas por I a An 
da un modo parlasto 

io. v.t.m prasQKtora y OamAs MJvmedsdM 1 
A r f r i s a a o l T o l a »«Byféas iMi i .<» — W - ' 

U radical n aa wttaa por completo lomanda i 

R U O C 
f . 
f cabeBO. rompaoeokunbnt, mutíéiku & oUoa, fotladita** hormigom, oahidos (desmayos), modorra, gaaoa frtcot&i da dormir, pérdida dé la miñona, irritabilidad de cardtUf, congestl&t**, hemorragbu, cariota, dólares m la «spaldi, debilidad, etc., desapareja con rapidez asando B n c l . esrt-

comendado por e minar cías médicas de «arlos países: «opr*» el peligro de ser etettma de toa amarte repentina; ao penvdn 
nunca por prolongado que sea t a uso; sos resultados prodlfje-
•os se manifiestan a las primeras dosis, continuando la molpee 
hasta el total restabledmiento y logrindose con el mismo as» 
existencia larga con una salud envidiable. 

V e n t a : f R a m b l a de las flores, 14, Batceloafcl 
.principales farmacias de España, Pcrtng»rv Arnérfca. 

Knfermoa; LA CLINICA MODERNA DE LA MERCED os la única qoa 
i sos modernos tratamientos o» pueda ofrecer me!orea irarantias jsara la 

y radical de vuestros juiub», ameetaLpar» ENFERMEDADES 
BLENORUAOU (PnríMlotrea), SIFILIS, PIEL. YKNXRKÓ 

. . P Á f i , IMPOTENCU, PERDIDAS SEMINALES, MATRIZ y ANaIJ-
DB BANQRÜ. 
OOKBCLTA de 11 a I , económica de B a 8. Calla Ancha, 11 bajos (al 

•da ds la ifleaia de la lltrced, 

Pedid s i Hotel Colonia Puig . B y a n a » habita.eiones, bus-
na oomida. Se rosarv^u oabi tao ioüés . P a r a famlliaa qa» 
desean pasar el veríjírft a& « I q u l l a n pisos oompletamenta 
'omnsWados, agua cofrientb,teleclrioioad, e l e , ota, Infor-

, s e » , Rambla Catalu'fia. .62, p r a l 2.* T e l . 2200 A. 

p j g i ^ s a ^ i p ^ ^ p í p p i j r ^ p p p s . " ? ? " " • - s '• 

Quien p i e r a ganarse 800 ptas. 

con poco trabajo puede conse
guirlo, molestándose en escribir 
al Apartado de Correos, 8i3 de 
Madrid, de donde recibirá in
mediata contestación diciéndole 
lo que tiene que hacer para ello. 
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A V I S O S 

Taller de reparaciones 
te tuto», motores nurloui j toda 
ciu« de motores de txploldD. — 
CünsiruccIdD de tod» CUM *• 
maquinarla, especialidad «n «1 runo 
MilU las auQulnltai da Utos de 
uno J dos cilindro». Garaje eco
nómico. Bailólas, 1 y > (Orada). 

Consalta esgectal reservafla 

Venéreo'Sffilis-Orina 
ANALISIS Z 
SANGRE I A ^ 606 
13 - Rambla d» Canaletaa - 1* 
CONSOLTOBIÜ CLINICO del 
médico especialista F. Fttrrá 
Mosel la - D o l 0 a l y d « 5 « 9 
Festivo* de 10 a 1—Consalt» 6 pea. 
Kineeial 10 pts,—Obreros í ptaa.. 
Econámlui de 7 a 9 noche. 1 ptft 
• ....̂ fc - ... . . ' •-,., 

I M P O T E N C I A 
CUBA PBttl'iíCrA 

•n todas «us lomai" v eiade» 
oda •! único y acreditado tra

ta miento excioslro dot 
D r . O a l i e g o 
18. C o n d e tUK Aoalto. I S 

te 
w 

o 

&OOHSULTAI 
especial | 

hbSKsi 
V E N É R E O - S Í R l t S L 

18, San Pablo, 18 
De ti • I y 3 a 0 — 1 pcjíts. 

IMPOTENCIA 
Vleor sexual, rápido y sin paligro. — 
CUMCA GIMISO, míJlco «pecU-
lista. Rambla Llano Boquerla, niiia- 6 elrt calles Hospital y San Pablo). -

nsolta dir.ri.r i,c o a 1'̂  y de 3 a 8. 

A H O G O 
Curación dei «noctj otech asma 

c«n.Hsiido. bronqalti«. tos y ,u' 
«aiuaa. por un nuevo sistoma. Trata 
mlonto especial de la tuda. — Doctor 
AS riCH. Visita iio tí y media » 1/ 
•wlia. Pelayo. 1. L" Gratis, de S a 4 

la regia suspendida 
••stiareeo «iDserol 1« con piiiiora» 
íHEííf^ PÜOWCAKBOSATO 
lllUíUO. Coran anemiA, clebiüd»d. 
1»robar uIía caja: ti pesetas. Sec»!*' 
• U P U da las Flores, 11 

«5C; 
V i n i l n de 40 afios con nee" 
11 Ull 1) do on marcha .par 

ampliarlo desea ca~ 
•arsa con Vda. o soltera con ca" 
Pila!. R. Corvantes, 7 Ü. Martín 

I-a Mutual Agrícola 
Y de Propietarios JJ. 
*ARA la EXTKACCIOS da letrinas 
Arrendatarios: GATELL T BHIAS 

^ j a U Sí.pdlTWla,!»!, pral, Tslof. 
«Tnrii 'íjí^rsalos: Fasco Han Jnau. 
W ' & S ^ Í Í - ÍU3I .9- ^oollo, 1C3, Ttv 
rratTŜ ÍT r » " y Oosf afrancb»: C»-
Bns^JL0* ,han»- l » . 1*. K.*-, Sana y 

KKCIIIEN AVISOS: 

Ágenciá de Negocios 
Dirigida por el tcreditado don 
FELIPE CARRASCO. — Calle da 
Ballín, 43, J.«, 1.", esquina Cor
las. Cobro da créditos, InrcstlRa-
elones a InTormacInnes. Consnltc 
usted boy mismo cualquier asun
to da su vida. Absoluta reserva 
y discreción. Hom: os 10 a 1S 
y da 4 a 7. 

Dinero en el acto-
por papeletas Montepío, joyas, in* 
tomóvlles, máquinas escribir y co
ser, muibles y toda dase de si-
ñeros. PELAYO, «I. ft* 

Conducir AÜTO 
Enseñaniji rápida a caatro pô ctaa 
lección día y nocbo. Fráctíca niocA-
atea, fteflor Navarro. Urcel. nú ni 89. 
parata l'eninsfnar. 

Facturas'letras 
recibos y demáa efecc^» comorclate 
aplazan lientos. Kncarcándouio dcá 
cobro, anticipo su importe eu ul acto 

Ue 9a Uy de 6a & 

RIila.Gatalaña^O.Z.1^.' 

loa meioros conductores salón de 
casa Micluilena, por SEK E L PEOll 
MA ES l ito y enseú» con loa PEO-
BES ALTOS. Doy lecdón día y uo-
che. Tantarantán». 2. 

CONSULTORIO 
Gestión r&plda de todo asunto 

P A S A P O R T E S 
QUINTAS 

Expedientes, tramite de instan-
cía», y todo lo referonte ai ser
vido militar se soluciona con 
más economía, c-ipaddad • 
prontitud qno ninguna otra 
OSlc ina ITtlsiMwir-

C M e S T I I M O S 
civiles a licenciados absolutos 

CONDAL, 4 enü.°. S.* 
Despacho do 11 a l y do 5 a 8 

E f l O P U E O S 

y G o i o G a e i o n e s 

ZAPATEROS 
Faltan oficiala para envase qne sopa 
reparar charol y oficiales nara da-
vado y cosido. Vlrccn de Grada, 18 
6.0,) 2 

para recidos. taita 
r^Ue -e Aribati. número 150 

"Chica para recados 
hace falta, tunando8 ptas. semana-
tas. Duiuujjtí v '"̂ tSíü?,! ^ ? 

bombra de SO anos para cobrador 
o mozo almacén, con buenos Infor
mes, lianza 1,000 otas. Dirigirse 
por tiaja¡ a EX- DILUVIO 1)70. 

l a l í a n Mm m m ^ f 
para RB?ch(>l y tejedor para rec-
MUnei PuQos._Bos£llói SS». 

APRÉNBNTAS 
per a fibrica de Stors yVicUlos, fan 
ralea, carrer Cprts '-'a^ál^js, 7U1. « fiífcP-
nn ondal niquelador. — Calle de 
la Dimtfadón, loo. 

"Faltañ^píanGhadoras 
de nuevo. Onhe Koraana, uiknero 21. 
bajos (Gracia). 

S A S T R E S 
Faltan ándale, medio oilclala y 
Kprcndlza. .Muntaner. 11. 3.". i.m 

p a l t a a p r e n d i z 
astncblsta. — Calle de San Honorato, 
ntim f̂ o 7.1.'. 2.' 

'Chófer mecánico 
so ofrece con pocas pretensiones, — 
Kaerlblr a E L DlLDvlO. 71». 

Se necesitan 
buenos oficiales para la fabricación 
da cubiertos y otros objetos de plata 
eolajoveriade A. Valenti. Pelayo 02 

se nece
sita, Casa Glrod. 

8 

F A L T A N 

C a s a B a r n e t 
Puerta del Angel, 6 7 8 

Sastrería Palay 
Se desean medio oficialas. — Calle 
Guarís , entresuelo. 

y apiendizas adel-intadas para tra
bajo tana. Calle de Rosa. 8,3." 

Hace falta media oficiala 
sastresa, Casa MOHELL 
Escudillers, 1 y 3 

• d h a £ e q u . e i > a 
falta aprendida. Peligro, número 52, 2.°, B.* (ürnr-ia i, i 

f^Ia n <3lia d o p a 
do nuevo, 'n oficiala. Abad-Za-
font. 7, 4. . " 

A L T A N 
para trabajo licll de taller, chicas da 
14 años y nn muchacho de 15 a 16.— 
Razón: Gerona, 1%4, Interior (entro 
Rosclión y Córcega). 8 

¿ ¿ a p a t e p o s 
Compraría en bnen estado una m.V 
qulnA Coser Black, Babencin y Pifia 
uicrlhlr a Diluvio, número 804 1 

Encuadernador-
medio oficial (a'.ta. —- Paseo do San 
Juan, número 2. 

~ C l X l C S L S 
para forrar cartón faltan.— Pasco de 
San Joa/^uúmero 2. 

FALTA 
oficiala sastresa y chico da 14 a 18 
aftos para rec.-.dos, con informes. 

Pelavo, 44. i." 

^e necesita 
en la fábrica de ealsadoa. Llnll, 17, 
í.', 1.*, un Cortador quo outienda al-
(to en patrones y nn cortador do 
sngia a pie. 

SASfRC " 
Falta aprendías adelantada. Calla 
de la Puertarcrrls ,̂ 10, i.', l.» 

Áprendizas modistas 
con buena retribución, faltan en 
Consejo da Cierna 879, í.* í." 

ftAÓYM 
Faltan medio onciales. — Calla 
do Marina, 218, tienda. 
FALTAN chicos, ganando sueldo y 
buena comisión. — Calle de la 
Cendra. 30, entresuelo, 2.» 

medio olldalas luodlsl.u. — Calle 
do Arlbau, 05. 4.°, 3.' 

«jSKPINTERdfc V EBANISTAS' 
Faltan cuatro operarios pricticos. 
Calla da Lafcnv 17, letra A, es
quina piqué (puebla Seco). 

SE NECESITA 
una sastresa Instante adelantada. 
Kamtllcras. 9, 4.*, !.• 

SE NECESITAN 

SASTRE 

ptoccro y oficial sastre, 
de TamariL 160. 3» Calla 

Falta pala adalantjdo. — Cana 41 
Hosellon, 184, prlndptl, I . * 

P l a n c h a d o r a T " 
Falta oficiáis da nuevo. — Calle 
da Atiban, l»6, tienda. 

SASTRE 
Faltan oficiala, medio y sos apren-
úlza, trabajo todo d afio. Fasao 
de Orad», número 48, 1.* 

A y j r e n c S l z a 
falta. — Hospltd, »3. laitreria. 

SASTRE 
Faltan medio oficiala y aprandlaa 
y aprendiz «delsutadoi. — Calla 
de la nifra Aita, :u. 3.«, 1.» 

H e t o c a d o p e s 
ampliaciones, faltan. — Calle da 
Poniente, 38, fatotrafla. 
¡KODISTA: faltan oficialas y ias-
dio oficialas. Pje. Mados, 8, M 

SASTR E -
Falta medio oficial adelantado. 
PlaSS Ba: i Mirla. ••. 

• MODISTA 
Faltan olldalas y medio oficialas. 
Calle da TaUers, 97, S.-, I.» • 

SASTRE 
Faltan oficialas y medio oficialas. 
Calle (iü Kllsabeta, t, i.; I.» 

13 r e n d i 25 
falta. Batios Nuevos, 19, tienda. 

SASTRE 
Faltan oficialas y medio oficialas y 
aprcniUaas. Carmen, 68, 8.», l.* 
sastHC: Fallan aprendices > 
apreoCizas adelantadas. — calSB 
Aita uo San Pedro, í í , 8.» 

Sastre 
Faltan ofidiles y medio oficiales. 
Fnnlanclla, 15, 9.», i.* 

«8TRE 
Faltan oficiala y sprendlza. Calla 
de la Hiera Alta, 80, i.; 

Enrrejilladoras 
Falta Mallorca. 815. trabajo todo ai 
aQ^ hnhlneiyii Rra'.la. • 

S a s t r e s a s '¿¡Z** 
ra hacer en fm casa. TrafalgarT», V Z a p a t e r o s 
falten «>pódales para calzado ét 
ironía bien rstrlbuld.js y nn apren
diz.—Luna. 112. 

SATTRE Faltan oficialas y medio oficialas,— 
Cal le Córceea. S51,4.* t 
C a r r a ' t a m úe obras para el tan 
V/CI r«lJCrU o. i^mu pr0!,0nittr-
sn d no es bien práctico. Cabafios, 52, 
Fábrica. 

endlllers. 34t|pprenta. 

M O Z O 
do 1S a Skaúoa- Valencia. 100. _ 

Faltan hnonos oficiales para trabaja 
do Sra. bien pagado, Aurora. 1, L M 

V E N T A S 
Para FINCAS 

y establecimientos 
visite Vd. a GUAL 
x a nadie rfnda qne D<> tiene rlva 
Cera, 51, esq. Ronda 

sucu™, R b I a ^ I o r e s ,3 

Teléis- 699 A y 3615 A 
Aluebles y colchones 

( A I'LAZUS. SIK FIAIKIB C?j*\lm «• a k - . . ( u . . . . %m 
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Camisas 
a fflsdida 

* Snrtido «electo ile cecero» pe 
3 puUu y tvdta lni;luwu al pro

ejo do 35 ptae, ajiuss do surtir 1 
g *a de este «rtícnlo no deje de 

ver lo qne ofrecemos 

y 
3 

Pelayo, nóm. 5 | 
TelCfono 3 , m A. 

c o L t f i ñ a o 
cerca calle Femando. cajónOT 
peoetai alíriM-von-.le.—Ba-
«On: CttJi» Martin.-Calle Cer-
raules, 7. 

Eescuen-
to 40 

por 100 

R ^ l * •> mslor dol Paralele 
*-»**• «a vuiiJa verdadera Kan 
ra. — Baaóa: Caea Martín. C*-
lia Cervaniaa nümoro 7. 

Método al por mayor establecí 
"do h. 20 a&o* beneficio 10.000 
ptas- auiiale». prJiel »' preílaí 
tra«pa«i 15.000 pt». C.-wa Zlartla 
Cwr.tnto*. 7. cerca lioUln. 

Borradlos 
La mayoría de loa rranflei crt-

incnas son cometidos por tacionrea 
aieoOolUiidoi, irresponsables de 
sus actos. 

Los Pcivsa La«ie toa los únicos 
en el numdo que qultsn el vicio 
de emborracharse, tln que te dé 
cuenta el Interesado, al pírjcdl-
car su talud. 

Con loi polvos Lavld el alcobol 
se neutraliza ea el ealúmaco 7 te 
evita la em&rlaruei. 

De venti: SeQore viuda di Al-
sica. Pasaje del CrCaito, l . t u -
celono. 

Pono recién cnnatrulda en 9. 
OO o a M. con lit-naa y do* pi
sos se venBa. — Cara Martín.— 

wvvaaiaai ulimero i. 

Tocinería, carnicería y e* 
nostlblet en lo nieja<- del 

dUírlto V baca MOpta* diaria* 
Caía Martin. Cervantes. 7, 

Traspaso 

Grao rastaaront que daja 
llmnlas 1.9» vtav mea x 

venda R.-. Casa MatUn. Cerran 
tea. 7, travesía caliu AvtñO. 

Gramola 
Caftl nueva, lo mejor que existe 
verdadero mueolo de lijo san
ca Increíble, rcndii ôr 175 pras 
Vilamart 80, J-*. l ' - D e S a l . 

I Vendo estanterías • 
X Golllertoo Tall, nrimeio U. "? 

Almacén (S. O.) 5 

E n B a d a l o n a 
Vendo casa recién uonstrolda, ctseo 
habltaclOBes. mluato traerla al lado 
carretera. Ea*lni BalTi, 65 i.» (pne-
blo Hoco). £n Ua<laloua: ulnra San 
Joan. 128. I 

Traspaso'tlefldas^Su; 
Baaén: Kacadllle». 34, bajee. 
:F» ES X J O T - A . 
de ioiUm, ,-enayt, pan talonea, me
dias, rodillera^ lobllicras, 'leíeneas. 
Cal.o a aula Ano, ¿i. Barcelona. 

Raí* con salón de baile ea 
L l d l Pueblo aurosado coa 
rfran patio as vende. Casa Mar
tin. Cerveatea, 7, cerca AvliU. 

R E U M A 
T TODA CLA9B DE DOLOR 

Se cura radlcalmanW usando la 
AltfleRina f a r r i o i . de uso ex
terno. Pruébelo ais vacilar do mo
mento y se convencerá de tu tnarari-
Uota curación. — Venta; ta Centro 
de esp''clñcoH y farmacias. Ilepíalto 
eeqpr^ Plaza Sonta Ano, 35. tarm.* 

A plazos S a ñ o s 
y al costado, se venden solare* de 
Í x 2 4 y 6 x 3 v e n -SANTA KrCáLlA 
cerca «EL OlilNAliDO. o ochenta 
céntimos 7 a peseta el palmo. liatón 
ATXT-'J.JVS. 3.» UoSallyaaT. 

Gran ocasión para 
ser propietario 

3 0 0 H<X.A "» » 
a plaz<i*. desde SO cls. palma, a 
sean Si otas, niensna.'o*. con co
lín* de 500 metros de larirc. con 
arbolee. R.: Carretera de il sdí-
talet. frente calle de San Jos». 
Bar Pepee; do 10a 1 y callo da 
Pujo*. 87, carnonerla, A. Torre* 

c o l 1, - n 1, a rn o 11 

Traspaso 
henil0:0 pito derecha En^mche, 
6 dormitonot, to dnros a'quUM. 
con huéipedet, urge tuacntarra*. 
Etcribir a e l d i l u v i o a(i. 
POR cesar neroclo. Se~vende c&-
mtstlhlea de porvexilr. Alonlto» Se 
pélela*. Bazón; Rol», 4. 

OtroSord 
barato turismo, casi nuevo, par», 
hrlsat, arranque eléctrico, dos b«-
queia, rueda recambio y utentl* 
Uoe. Calle de Radas. SO. 

Tienda comestibles 
Vendo barato, me retiro por edad, 
gran habitsciÓD. alquiler módico. — 
Eaióru Vai.eoidr. 3^ P. Clsa, baos. I 

S e v e n d e 
cano de reparto y jaca de 4 aflos. 7 
un eharret tartona con laca de 6 oín* 
todo Mnn barato. Vlslbiopor la tarde 
Calle yratemidad, n." 34. tienda. I 

16,600 palmos 
terreno paro vendar. Junto o poro» 
lora*, en San Andrés, dios minuto* 
MtaclónJE-t Jallo, 6. torra Gulnardd 

Bars-Cafés 
Liquido ¡>tok mesas marmol pt4 
cierro, a 18 peseta*, gran ñutido en 
«Illas. — Calle Ursel. 21. Mueble* 
y OeaejgflM, t 

i s o v e n d a 
Por auaontorme de Borcelana, omae-
blada. alquilar «0 pesetas, sitio eáa-
trico. Eterlolr: Diluvio, nóm. 805 i 

z a p É s B M o e 
Para seflora modelo* novedad o IS s« 
setas, xa patillas «ron modo o 6''«l Ka 
los dxmás «alzados irrand»* rebalas 
Tomorlt 1S3. prab lodo mere. 8. Ant 

T r a s p a s o 
comestible* y coriüceria, troto dlrao-
to, ürgel, 11̂  proL. t.*7de 5 a T. 4 

Se traspasa 
bar por asuntos do familia, trot* Oir 
re*to. MüLjos. número 13. 

Vendo barato. IA metro* Urce 1 
metro ancho. Poniente, I>, Uends. 

ea tí Qulnardó. recién construida, 
cerca tranvía, ss.ooo púa, raelU-
dadas par>r Gtrona. 183. l.«, t.« 

C a r r e t o n e s 
BsT'ecUI paro muebla* y trata*. Pa-
seo Triunfo, 87. P. M. 4 

ISáscula 
vendo. Baflos Nuevos, g, tiendo, 

Pofd espléndido en lo mejor 
UU1D del Ciot, per asantes 
dafamliUse traspasa. KarOai 
Casa Martín. — Calla Carro» 
tea. 7. cerco eolio Avlfió. 

Regoclo tV^tS&Sí 
Torroeona se rende o arrienda. 
Cosa MARTIN.-Colle Cerro» 
te*. 7. cerca calle Avlfió. 

Ta&ípe Llvisarlo 
de caoba y cristal, propia pora de» 
pacho. Se vonde o i>reaio econótoloe. 
Hondo Son Pedro. 20. 2." 

TP*ábrlca det Artículos de He' 
Jad el ata. Zinc y Latón, oto* 

Er na podarlo atender se vea' 
. K. Casa Martín. Cerrante» 

7, cerca Bolsín. 

NUEVOS DISCOS 
Sol de Sevilla 
Vendrell y Gorgé 

C a l l a Boatsarfo . a t 

F O N O G R A F O S 
deede 

Ptas. 
y dlseos nuero* 

a 6 Pías . 
Q R A F O N O L A S 

AHEBICAKAS 
Galle Baqaería, 47 

CARRETILLAS 

Puto da San Joan. nfim. t 

Vendo en Lloret do 
Mar, casa barata frente 
al mar. Razón: Juan Rós 
Grós, 

Revendedores 
Fábrica media*, calle ArganbjDO, 15 
juato PL Buvlra (Gracia), tiauría 87 

•Vondo 
trajes asado*, buen nao. Gran stock 
por quiebra de una casa de compra 
venta da M a i t Id, desde 25. pese isa 
Son Pablo. ISS, principal. L* 

S J & R M A natMcrasJ 
~ turbio C u 

b o l l e r o . - Asalto- !•• fcarm'- B&rf̂  

S a s t r e vende 
Troje* confecelonado* dejado* de 
cuonto das-lo 35 ptas. Pantalones rw 
vados 8 ptas. pora trabajo IpesetajL 
Analto, 10. ent »,̂ _llo. Ramblo.__ 

I Tifinita eerco olmarone» •' 
l lCUUd Barato te traspasa-
K. Cose Martin. Cervantes, 7. 

VEÑDO 
nevera por 60 i^tatos. — Ca3« 
de LourU, número i l t . 

BICIOCETA — — — — 
vendo por 17» pesetas, casi sass 
va, equipada. — Calla del Boros 
uc. Dúinarq »4. tiendo (aot). 

Oratnófon 
eon doble cuerda y buen rep«i-(«« 
rio dltcot. venda muy barata pos 
irisladarm*. — Calle del Sitio, ca
mero S, herbolarlo. 

S e t r a s p a s a 
na solar por autentárte el dutSs 
en Artigas (Sas AdrUn), MUÍ 
Casi Verde. Rosón: Cül* d» Vt* 
lee tln Ahnlrall. s í , piso. 

JACA 
seu aOos, ( i /S palmo*, vone* 
^aiu de ür»»l, nóiuero t i . 

I Gran esta&leclmisato 
en al Pesco do Gracia, eos tAUr 
nos, ae tiaapasa. caso MAKTU. 
Cervontet, 7. 

Por cesar negocio 
traspaso t'.end» coa hablUelóa. le» 
cor céntrico. alquiUr módica. r«a> 
do taabláo muebla*. Corrlbl*. 1. 

Traspaso de 
ESTABLECIMIESTOS 

C a s a M a r t í n 
Calle Cerraate*. número 7. 

travaaío calla A vitó 
Teléfono «SO A. 

Terrenos 2 % - ^ 
Terrenos a ^ ' l I T Í i » 
Terrenos " S 1 ^ ?!S 
Terrenos S ^ f e ' 1 " ^ 
Torre011 B*4l,aon'por u ^ 
Torres B k . ^ ^ 
Torre ^ S T " 1 " ^ 
Paeitf l «iSu.ColpiaadeGiea^' 
b d a U a not por 6-OiXI pesetas-
Nliii&ia ^qJss^W 
iiütiiríi « i ^ f i i r ^ 
^ restaurant, en pueble spe»""^ 

biro situados rtElíe M. 

árboles fra tolee. • „ ^ ÍAtAiJif 611 10 mê or oe l*n«" 1W8Í tBÍ rerdadera eonjra 

\\m ^ ^ ^ - ' ' ^ 
calle Boqneho. . _ t„AT* 
Tlesis en bn.n panto de B- Anarw 
l l n S i por L800 peeeflL». , 

Señores veraneantes 
Vendo tultr 14,000 pslmos 
jor de Horu. eon .P'°» ' / , iZ*-a los Udos. lorrenu Flores, 
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C O M P R A S 

c o m P R A 
«Mol lo* MUbleclmlentoi que h»y 
«D raoot sn Baroeloua 

Feplandina, 82 
aere» Bond» San Antonio 

"Compraré motor 
t» Malte p«iiado de «cuido, qaa ottA 
m perfecta nao, da 10 a 12 caballo*.— 
SúU Áiagto. n." 1. f.' 
'Compraría 
l*r. liberna o casa de comida, pa-
Hodolo bien; ibstéDfranio A*«e-
|Ui. Eicrlblr EL DILUVIO 110. 

A ü Q Ü m E ^ B S 
A l q u i l o 

Wrmosa hkbltacidn con derecho a 
#ein«. BarbarA. í. a.'. 8 » 6 

Barceloneta 
•* dure looal de * x * BL • 
BM tienda a loo o soo m. del 
_ rtado. H.: Caldea, 7. 

Habitación ndaros, derócbo c. y I. en 8ani. 
UfnelAngel, 80, ietra L 

'ALTA un Hombre a dormir, larar, 
•oaldo j planchado, t i pMrtaa ai 
•aa. Paloma. 6, S.; t.» 

CEDO HABITAbToÑ 
i Btatrtmonia o a caballero, bal
ido a la calle, gicor.sor, dneba, 
••Wrono. Hamo, 1, 

DOS Jdreoe* pan dormir. — Calle 
t» Ponlrote, »«, ».», «.« 

Alquilo en Lloret de 
Mar, casas para vera
neantes. Información gra 
tirita. Juan Rós Grós, 

Valanela. 167,8*. t.', de 1! a3. i 
CASA PARTICULAR 

desen caballero a dormir. — Calle 
d* Rlpcil, nímero Í7, I.» 
KAB IT. para cab. idio dormir, t i 
ptaa. mea. Vartrallana, t bis-:*,?» 

La Oarritfa 
Torre amueblada, situada en «1 r'o, se alquila. — Razda: Cilla 

_ l * Diputación, M8, ».•, 1̂ » 

Sala escritorio 
aaaoeblada en nra!. pan abocado, 
Bfdleo. M alqnlla. K¡ BoMlldn. BS, 
oolmado de 18 a 17. 

H U É S P E D E S 

Qn admiro huespede» caca partí-
OD colar. Koch i ondal. 11, entr.» 
final Baja San Pedro. Arco Triunfo. 
HUBSPZOCSi La Perrorlarla, • 
todo estir, 80 ptaj. soraana: sólo 
dormir, tt y 10 al mes. Platería. 
IT, bar. -

CASA MíiTICULftR 
nensldn a un Joven a todo estar. 
San Pable, 18, prtnctpal, > • 

Ém ímm 
Comidas «conómlcaa. En «ata casa 
pue.lsn comer la* partoaas mAi 
delicada* del estdmafo, pos* ta 
tila no te usan pbnlsata*, ni ma
tarlas parjndiclalea a la talad. Be 
drv» I la carta j por (bonca. 
Canas a no . Tres platos, pao, vino 
f postre*, probarlo as adoptarla. 
1,000 petetas regalo i qalen proe-
oe lo contrario. Proreaia, 886, 
«ntre Balmes y Enrique O ranacos. 

PILA YO, If , 1.« 
•onltt habltactón para esb. o ma
trimonio todo estar; tseenaor. 

La Goncepeidn, bajeros 
fTataán. mima. 17 y 1». 1.*. Madrid. 
QabllaclounK con calefarelón.cuarto 
do baün, tolófcno. Petwlón eomplota 
desde »els peaetaa. 

Viada joven, sola, desea 
8«ftora do poírtción rtuico hitéHpd'I. o 
«edo habitación indepeadlenM Be-
ftora, frentioDa encarffos con rapldóz 
y reserva. Razón Rambla del Ceñir... 
tr. s.*. i * ; 

Abonos 
desde 12 utas, los 80 ou'jlert o*, Ka* 
«aorant vi la. Paa-ajeCredlio. I. 
Abonos mensuales 
da80ca80y 78pt«.yd«18y21 asma 
osles. Valldoncella, n¿m. &, Bar. 

( Huéspedes 
Cenantes, 7. 

Nt 

te desean.— 
Casa Martin 

desea boéap. o cede hablt. B" 
dep. Tallen, 80, L^Br. Badl*. 

Casa particular 
desea no huésped a todo ertar, 8 da. 
•emana, con refer. Hospital, 61, pral. 

CACA PARTICULAR 
do* Jóvenes a toda p«asido. 

Cana da nosellóo, número Sí$. 
«ntrateelo. esquina UrireL 

EÑ PAS51 Ll A 
M desea joven a todo catar, 89 da
rá* Bies. Btflot Wnevo*. 1, 1.'. i A 

C a b a l l e r o 
todo estar, precio módico. — Vali
dol-. MU», i , «otresuelo, 1.» 
Mven ¿TdtáeaVtodo-esiar, tra
to (amular, precio módico. Cali* 
d* Robador, it, ».», l.« 

Se desea 
Jorer. a t(7do ettir. Urgcl. 115, t.* 
JOATi.N a todo estar, S daros se
mana, habitación sola, casa par-
tlcniar. Ferlandlna, 83, i.», t.» 

Casa particular 
Sesea joven a todo estar, ss ptat. 
•emana. Lona, i, i.; l.« 

S I R V I E N T E S 

¿Desea Yd. ana baena 
sirvienta? ^"Sívgnlf 
Entrada por la calle Oigante*. 8 

P E D I D A S 
PCnDIDO PERRO 

blanco lulú, atiende por " Tóbalo", 
*« rriitldcsrl tu devolución en la 
ealle de Clrét, 13, 1.», 8.» 

L A M E J O R M Á Q U I N A D E E S C R I B I R 

( S E C C I O N B ' 

RAMBLA DE CATALUÑA. 41 it B A R C E L O N A tt TELEFONO 4588 - A 

\ m m TELEGRAFICO 7 TELEFONICO J 

Toros 
j ^ ^ ^ i t OOQIDA DS OITANILLO 

a . ^ a o t ^ o «te tes flaaiaa da San teldro M 
lufiS**0 14 « ^ Q d * oorrkte <k toro». 

Mte panado de Santa Crtom» por tea 
Ulaada, VUtelta y aitaaülo. 

77' lleno «norme 7 aaloruo. 
^ " L K ^ 0 ' •on «nuolios pttones, Lateaüi 
t r t - ^ ? 9 * •'n luolmlento. Haoe una faena 

la aatooada an
te primara. 

, M M snUrioc y 
^ - - . J i o a pitonea. "VUteKa Manta Taronl-

Oto0,- PW'o •! toro tale Jmldo. 
^ " i w «atoaUoa muaatra tasar nmoho po-

™¡!,'??,»M nada de particular. 
M el . • " " í f t e a con Animo de hictraa. pe-

-oro «ati mu. Quedado. 

VTtofr'*** Uwlmlento. Rao 
p * un pinohaw) y ana 

Ai Í S í f í « deaoabilfo a te 
lea •!!Sía<l0' «mude qua 

waCCO* ttUrmmm Wll .ul I— 

Un ptoohaio bueno y aetcoada en te alto. 
Ovación y vuelta al ruedo. 
Twowo, grande, ooraalón. 
Qttanllio da varis* varónioaa aguantando 

da firma. (Ovaelóo.) 
En quKaa también «a aplaudida, derro-

afundo vatentla. 
Coge te muleta; al toro asti muy que

dado. 
OI Uní lio te alta y daja Segar al toro paao 

a paao. 
Cuando Intenta dar sn ayudado por lo 

alto, al toro te engancha, aarandaAndole ho-
rrtbtemeQle, te tira al aueto y te vuelve a re
cocer. 

OHaclilo qoodá en tlarra aln oonoolmlonto, 
arrojando abundante aangre. 

Loa do* maUdorea acudieron al quite, y 
VOtelta por poco sale también aogtdo. 

Por fia oonalguen llevarae al toro, que In
tenta recoger nuevamente a GlttnlliA. 

Lateada eoge trastos y despacha al toro 
da un «etonazo. 

E l trabajo del Supremo 
de Guerra 

Madrid, 18. 
U Gupremo ha aefialado el «Sgulcnte ee-

Qaiamlento de causas para la semana pró
xima: 

Luoe*. — Causa centra d guardia de se
guridad Valeriano Emilio Nieto por sedición. 

Martes. — Contra el sargento José Medi
na Diego, por estafa. 

Jflércoles Reunión del pleno. 
Jueves. — Contra al aoldadd Salvador Si

gua y ctroa por Insulto a un superior. 
Viernes. — Bcunióa de la Sala de Marica^ 
Sábado. — Pleno. 
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LOS MILITARES EN EL PODEí^ 
Decreto sobre la magistratura : Disposiciones de la «Gaceta» : Creación de una Junta para 

establecer en Sevilla el Colegio Mayor Kispano'Amerícano 
DECRETO SOBRE LA MAGIS
TRATURA 

Madrid. 16. 
El decreto que adelaatarcoM anoche dice 

textmlmcute: 
"Articulo 1.* Cada cuatro vacantea que 

ocurran on las plazas de magistrado del T r i 
bunal Supremo correspondidotes a la ca
rrera judicial se proveerán tras en cualquie
ra de los funcionarlos comprendidoa en las 
categorías siguientes: 

1.* En presidentes de Sala de la pro
vincial de l i s Audiencias de Madrid o Bar
celona, flsoaios de las mismas J tenientes 
fiscales del Tribunal Supremo que lleven, 
por lo menos, un año de antigdedad en el 
oargo. 

Articulo 2.* En presldsatcs d* Audien
cia territorial que lleven dos aflos da anti
güedad no Interrumpidos on el ejerciólo da 
dicho cargo. 

La cuarta vacante podrí proveerse en 
abogados que hayan ejercido veinte aflos 
en la capital de Audiencia territorial o quin
ce en Madrid o Barcelona, pagando a lo 
menos en los ocho últimos la primera cuota 
de subsidio judustrial y en citedráticos de 
término de la Facultad de Derecho qua ha
yan dcsempeSado durante veinte aflos cá
tedra en propiedad. 

No recayendo la elección en ninguno de 
los de esta clase se nombrará a quien reúna 
las condiciones expresadas en la categoría 
primera de esta articulo. 

Articulo 2.* Los cargos de presidente de 
(as Audiencias de Madrid y Barcelona po
drán ser provistos por traslación en un ma
gistrado del Tribunal Supremo o directa
mente por ascenso en cualquiera que reúna 
las condiciones citadas en el articulo ante
rior para ser nombrado magistrado de dicho 
«Jto tribunal. 

Articulo 3.* Las presldcnniaa de Sala de 
las Audiencias de Madrid y Barcelona y de 
las provinciales de las mismas. Qscaliag de 
dicho tribunal y tenerlas fiscales del T r i 
bunal Supremo se provecr.1n Indistinta
mente: 

a) En presidencias de las demás Au
diencias toriiturlales con un aflo de antl-
gOedad en el carjo. 

b) En los que durante tros aflos hayan 
desempeñado o deseavpeflen ios cargos de 
magistrados o tenientes fiscales de las Au
diencias de Madrid o Rarsclona, abogados 
fiscales del Tribunal Supremo y presidentes 
de Sala o fiscales da oualqnlar Audiencia 
territorial. 

Articulo Las presidencias de Audien
cia terrllorlal se proveerán en abogados fis
cales del Tribunal Supremo, magistrados o 
tenientes fiscales de las Aiidlonclas d i Ma
drid o Barcelona, da presidentas de Sala o 
de la provincial y fisoales da las demás 
Audiencias territoriales con dos aflos de an
tigüedad en la categoría. 

Loa expresados presidentes de Audiencia 
territorial Jodráa ser separados libremente 
por el Oablerno, pero conservarán la cate
goría personal de ipresldenta de Sala a s i 
milar y ocuparán loe primeros númerog en 
el escalafdD de éskos. 

Para bacer el nombramiento de presiden
te de Audiencia territorla^*M«»nece8arlo In
forma de la Inspección centraj de Tribuna
les, no sólo respecto de las eondlclonsg In 
telectuales y morales del candidato, eme 
especialmente de ana d^tea de energía y 
gobierno. 

Articulo 5.» Loe presidentes de las A u 
diencias de Madrid y Baroeloaa podrán ser 
trasladados libremente por el Gobierno «1 
cargo de su categoría de magistrado d j l 
Tribunal Supremo 7 ocuparán en el mismo 
lugar que les oorrespoada con arreglo a 
ta fecha del Juramento ante dicho tribunal. 

Articulo adicional. — Tendrán freferencia 
los que adquieren condicionas para el M -
cenao a magistrado del Tribunal Saprafto, 

en virtud de las condicionas de este decreto, 
los presidentes de Sala T en la provinulal 
de la Audiencia de Madrid y Barcelona, fis
cales de las mismas y presidentes de las 
demás Audiencias territoriales que al tiem
po de publicarse esta disposición las tuvie
ren ya adquiridas con arreglo a lo dispues
to en la ley provisional sobre reorganización 
del poder judicial." 

DISPOSIOIONES D I LA "QA-
CETA" 

La "Gaceta" publica las siguientes dis
posiciones : 

Real orden disooniendo ae devuelva a don 
José Dalmau Carlos la lianza que tecla eons-
tltulda como habilitado da los maestros de 
primera ensefianaa de loe partidos Judicia
les de Gerona, La Blsbal, Santa Coloma de 
Parnés, Olot y Puigcerdá. 

Otra disponiendo ae cumpla en sus pro
pios términos la sentencia emitida por la 
sala cuarta del Tribunal Supremo en el 
pleito contencioso administrativo Incoado 
por don Anaoleto RoblsJano Galán la real 
orden de 19 de octubre de 1921. 

Real orden disponiendo se amortice la 
dotación de un profesor de término vacante 
en la escuela de Artes 7 Uficiog de Aige-
clras y que se reduzca al sueldo de entrada 
de 4,000 pesetas correspiadlcnte a la ú l 
tima categoría del escalafón. 

Real orden del ministerio del Trabajo dis
poniendo que la designación de un voeal 
patrono y otro obrero para la Comisión mix
ta encargada.de la luspeoolón de fábricas, 
talleres y establecimientos enclavados ea el 
término municipal correspondiente a cada 
Junta local de Reformas Sociales se haga 
por las mismas Juntas a propuesta de las 
respectivas representaciones patronal y obre
ra. 

Real orden declarando tradicionales los 
mercados que se celebran lo» domingos en 
Pelaoltx. 

Deeestlmanda la solicitud del Ayunta
miento de Sort para aue se deolara tradi
cional un mercado dommloal en dicho punto. 

ALGUNOS CONCEJALES DEL 
AYUNTAMIENTO DE MADRID 
V EL ALCALDE A BARCELONA 

Madrid, 16. 
En la sesión celebrad» hoy por el Ayun

tamiento, se dió lectura de una moción de 
la Alcaldía presidencia, proponiendo que una 
representación del Ayuntamiento madrtleflo 
vaya a Barcelona para felicitar al rey con 
motivo de eu cumpleafloe. 

El seflor Alcocer hizo constar trae la Ini 
ciativa que se refieja en su m^olun. ee de
bida al presidente de la Comisión de Ha
cienda, don José Sarrán. 

Pide aue el Ayuntamiento acuerde salu
dar también ofioialxnenle al Ayuntamiento 
da Barcelona y a la Mancomunidad cata
lana. 

El seflor Arteaga pregunta el los gasto» 
del viaje los ha de satisfacer el Ayunta
miento, contentando el alcalde que loe con
cejales que vayan se pagarán de en bolsillo 
todos los gastos que el viaja ocaalone, a 
excepción de los gastos del viaje del oficial 
mayor y de un portero que aoompaflarán a 
la Comisión. 

El seflor Sorrán, manlflasta que la Idea 
de felicitar al rey no hay que haeer constar 
que sea debida a él ni a ninguno en par
ticular, puesto que estaba en el alma de 
todos, y se congratula de que se acuerde, 
además, saludar oflolalraente al Ayuntamien
to de Barcelona y a la Mancomunidad 1 
taima. 

Los eeflores Puentes Pita 7 Martín, se 
adhieren a ta Idea de ta moción y ésta que
da aprobada. 

La Comisión del Avuntamlento que mar
chará a Baroeloaa. está Integrada por el al
calde, aeHor Alcocer; loe oonoelales seflores 
Berrán.- Blanco, Sáens, Martla, Martinas 

Telcó. Antón, duque del Arco. Crespo y SsU 
gaa; el oficial mayor seflor Sáioi de íi .hiei 
y un macero. 

CAMPAÑA DC MORALIDAD 
Madrid. 16. 
Como resumen de la campafia de mura» 

Udad que ha realizado estos últimos diu 
el «Heraldo de Madrid», dirige al sellar 
subseoretarlo de Gobernación las slguiea-
tea conclusiones, que ta serán entre^du 
maflana: 

Primera. Absoluta necesidad de * . j 
el ambiente viciado de ciertos lugares rs. 
creatlvoa, llegando, de considerarse Indii» 
pensabie, a la violencia de expulsar da Es-
pafla a las coeotas extranjeras, franoeus 
7 austríacas principalmente, culpables, ea 
el sentir del Ilustre doctor Lazara, ds hs-
ber propagado la afición a las dro^ai hj. 
roioas entre los sujetos desocupados. 

VIAJE DE LA REINA MADRE V 
DE LOS INFANTES : : EL CUER
PO DiPLIMATICO 

Madrid, 16. 
En el expreso aauó para Rarceloaa H 

reina dofla Cristina y los 'nfantes dofia l u -
bel, don Fernando y la duquesa de Talavtn. 

Forman el séquito el mayordomo superior 
de Palacio, marqués -le la Torrecilla; !oi 
Jefes de ta casa de ta reina y marqueses 
de Heredla Spinota 7 el duque de Sotoouyor. 
la seOorita Bertán de Lis y un ayudante del 
Infante don Alfonso. 

En el tren adicional al expreso marcliaroa 
a las nueve de la noche 24 representintes 
del cuerpo diplomático, el alcalde de Madrid 
seflor Alcocer y una Comisión de concejalel 
formada por ios saflores Serrán, Blanco, 
Sanx, Martin Pairó, Antón, duque da Areo, 
Crespo y Scltra, el oficial seflor Robles y m 
macero del Ayuntamiento. 

CREACION DE UNA JUNTA 
PARA ESTABLECER EN SEVI
LLA EL COLEGIO MAYOR HIS
PANO - AMERICANO 

Madrid, 16. 
Se ha facilitada esta ñocha al sl̂ ulenM 

real decreto: 
"Conformándome con la» razones expues

ta» por el Jefe del Gobierno, presídanla ó» 
Directorio militar y de acuerdo con «•» 
vengo en decretar lo siguiente: . 

Articulo primero. Dependiente del nü' 
niaterlo de Instrueclón púbUea y Bellu Ar
te», ae ore» la Junta para estabUoer «a 
Sevilla al Colegio Mayor Hlspano-Amen* 

cano. 
Articulo segundo. Esta nuevo eeniro ™ 

cultura, tendrá por objeto proporcionar 
enaeflanzas profesionales y supsrlorei qa» 
«1 Gobierno acuerde, a propuesta JJ* " 
Junta, ninguna de las cuales constituirá n » 
repetición de las que forman parte <w "1 
planea oficiales de le» Universidades o» 
Reino, sino especializadas y referid»» » 
finalidad que al Colegio Mayor »• " ' f h , * 

Estos estudio» han de tener carácter pro
fesional y utilitario. oonsUtuyendo ' [y 'Z 
loglo un centro qua recoja los W P f g 
cientlflcos de todos los ramos Q " 9 J " , . 
se estudien en relación eon lo* P ^ T f 
que más Interesan a Espafla r ^ f C f r Á 
loa Laboratorios pennanentei da traiNJ^JJ 
Invi 
que » 
enseñanzas para cnanto pueda e s t u d i » ^ , . 

nvestigaclones 7 estadísticas, de u i -
a él acudan en demanda de t o d u » 

llevarse a cabo en relación con j " ¿ )»• 
cambio hlspano-amertcano. el 'ntCT" huIn». 
naciones adheridas 7 progreso de w " i — 
oldad. „.ií<ii1e 

Artlenlo tercer», ^ ^ \ ? n V x l m 1 
el eubseeretarlo de Instrucción pó ' J J» , , 
Bellas Artes, estará constituida a^" ^ ^ 
un delegado reglo, vicepresidente 7 ^ u , -
preseintaolone» de la» ÜnlversldadM u ,M 
drtd 7 Sevilla, del Comité de 1».J™"^ Mf 
Ibero-Americana de dicha W " " ^ ^ I»-
Academias y de tas Escuetas esoewa. 

http://encargada.de
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dos ellos nombrados por «1 Gobierno, 7 11a 
gecrelarlo general designado por la Junta. 

Artículo cuarto. La Junta procederá a 
reallMi" las gestiones necesarias para lograr 
la adhesión al poryccto do los Gobiernos de 
Iss Repúblicas americanas 7 constituir el 
patronato de Naciones, 7, a medida que se 
•vara logrando, se completará con un repre
sentante deslgiiado por cada una de ellas. 

Será preciso, para que el Patronato de 
Naciones se constltiiTa, la adhesión, al rae-
nos, de sela de las Hepúbllcas referidas. 

Artlcilo quinto. Serán funolones da la 
Jimia organltadora, a) determinar la propor
ción en que cada uno de los Gobiernos ha
brá de eoinlrlbuir a los gastos de Instala
ción 7 sostenimiento de la Institución, ecns-
titayendo, a ser posible, un oapital funda
cional. 

B) Fijar la extensión e Intensidad de 
Jas enseflanzas qnc en el Colegio Ma7or bsn 
de darse, dentro de las normas que en este 
decreto se establecen. 

G) Redactar el estatuto general por el 
que ha de regirse el Colegio Mayor. 

D) Formación del presupuesto del mismo. 
Articulo sexto. La institución de que se 

trata tendrá el carácter de fundación bené-
Hco-dooente. 

Articulo séptimo. E l Colegio Mayor Hls-
pano-Amerlcano de Sevilla se instalará en el 
edificio semicircular que en la plaza de Es-
paDa de aquella ciudad construye el Comité 
«e la Exposición bero-Arnerlcana. con au-
Slllo del Estado, 7 míe ha ofrecido éste 
para cuando termine el espresado certamen, 
león dicho objeto. 

El Comité de la Exposición continuará 
encargado de las obras hasta la terminación 
deflDiuva. 

Los gastos que supone la eonclusión de 
las mismas serán de euonta del Comité de 
la Exposición; los del mueblaje 7 material 
fijo del Gobierno éepafiol; loa restantes se 
satisfarán con cargo a los recursos del Pa
tronato de Naciones, de! que dependerán tam
bién los de conservación 7 sosleniraiento del 
Coledlo. 

Articulo octavo. Las enseñanzas del Go
léelo s edlrlgírán especialmente al conod-
mfento de la Historia, tanto en su aspecto 
de preparación para el cultivo do la; cien
cias Instrumentales, como en el de la Inves
tigación 7 composición hlstoriográflca del 
Arte, tanto en su aspecto puro como en el 
f riclleo 7 utilitario, de la Literatura 7 la 

"olotfa. del Comercio 7 de la Industria 
7 de las especialidades aplicadas a la dele-
íación. 

Entre laa ensefianzas de carácter práctico, 
«istu-á nna gecclón de Artes decorativas e 
Bidustrlale» para obreros de los gabinetes 7 
Jal ¡eres adecuados a la extensión 7 especia-
uiaolón que determine la Junta, a que ae re-
Sere el articulo primero. 

Para la determinación de todas y cada 
oía de las enseflanzas 7 especialidades, te 
procurará atender a las demandas que en re
lación con las necesidades sentidas en la 

Cictica diaria hagan las mismas naciones 
heridas. 
Articulo noveno. Una TM Ajadas las ea-

«enanras a que ha de dedloarse el Colegio 
••ayor, te determinará el número de profe
sores qne han de constituir fu Claustro, los 
Jr81** serán propuestos por la Junta eoa la 
•proDaeifla de los Gobiernos adheridos de 
•nire los especialistas más eminentes de E«-
»aCa 7 América. 

Aalmlgmo M determinará el alcance de 
" • títulos o diplomas que por el Colegio se 
•»Pldan y «u Ttlidex 7 lo» dereohoa que de 
^ Posetién sed deduzcan, 
rvi , 10 décimo.' — E l funcionamiento del 
•n rf*0. tendrá por base el carácter práotl-
" J i s l a s enseflanzas, llegándose al estable

cimiento da cuentas Instituciones comple
mentarias procedan, como Laboralorloe, Mu
seos, seminarios, curaos breves (retribuidos) 
de extensión cultural, residencias de estu
diantes, campos do Juego 7 deportes, con
ciertos 7 Exposiciones 7 Clubs de alumnos. 

Asimismo se establecerá en el Colegio 
Mavor ana Biblioteca blspano-americana que 
podrá tener su sección extranjera, 7 una 
oficina de Estadística, que constituya el La
boratorio permanente de investigaciones, que 
catalogue cuantos elementos se refieran a 
las distintas especialidades 7 publique los 
correspondientes boletines, repertorios 7 mo
nografía de información 7 estadística. 

Articulo undécimo. Por el ministerio de 
Instrucción 7 Bellas Arles se dictarán la» 
disposiciones complementarias qile preci

sen para Ta ejecución de este decreto. 
Dado en Barcelona a 17 de mavo de 1924. 

Alfonso. — El presidente del Directorio ml-
lllnr, Miguel Primo de Rivera y Orbaneja." 

También se ha facilitado un real decreto 
con los nombramientos de la Junta orga
nizadora. 

A propuesta del Directorio militar 7 de 
acuerdo con éste, vengo en decretar que la 
Junta creada por mi deorcto de esta fecha 
para establecer en Sevilla un Colegio Hlspa-
no-Amcricano, qnede consti'pido en la forma 
siguiente: 

Presidente, don Javier García do I.eanis y 
Arias de Quiroga; subsíorctarlo del minis
terio de instrucción piiblica 7 Bellas Arte». 

Vocales: el alcalde de Sevilla, don Canos 
Caftel, don Juan Fernández Barón, conde 
de Colombi, don José Hodriguea Carracldo, 
don Feliciano Condado, don Baraón Menén-
dez (Pida!, don Rafael A'tamira. don Elias 
Tormo, don Adolfo Bonilla Sanmartín, don 
Ceferino Alverez, don Leonardo Torrea Que-
vedo. don .Tacobo Stuirt Fiz-.lafle» 7 Falcó 
duque de Alba, don José Castillejo, don Ma
rino BenlJlurc, don Gonzalo Bilbao, don Re
fací Doménsch, don Aníbal González López 
Osaorio, don Manuel Clurot, don Jerónimo 
Armario, don Diego Angulo j doa Pedro Ca-
ravaca. 

Dado en Barcelona a 17 de mayo d3 1924. 
AWOííSO.—(El presidente del Directorio mi
litar Kltguel Primo de Rivera y Orfcíneja. 

L o del Banco de Castilla 
ESCRITO AL FISCAL 

Madrid, í « . 
E l fiscal de esta Audiencia ha hecho en

trega boy al Juzgado especial que conoee 
ea el asunto de la suspensión de pagos del 
Banco de Castilla da un escrito en el que 
se da por noiiUcado del voto que oportuna
mente dló acordando elevar al Tribunal Su
premo la» diligencias practicadas para que 
se digne proveer lo que estime procedente, 
aunque emite su Juicio acerca do lo pro
cedente en el procesamiento del Consejo 
de administración 7 del director del Banco 
de Castilla. 

El fiscal interpone reforma contra dicho 
auto, mostrando su conformidad a cuanto 
se ha llevado a efecto por el Juzgado, así 
como también a la» resaltante» del auto 
que recurre 7 los fundamentos que en el 
mismo se declaran, creyendo, como el Jues, 
que de lo actuado aparecen indicios de res
ponsabilidad criminal en contra de los con-
sclerog 7 el director del Banco de Cas
tilla, a lo» que oree Ineursos en el articu
lo 648, easo 6.«. del Código penal, estafa. 

Se opone el fiscal a que envíe el Juz
gado las actuaciones al Tribunal Supremo, 
ya que fuá nombrado por éste a quien co
rresponde la lurisdlecion necesaria al efec
to, debido a la cualidad de senador vital i

cio de persona ya encartada en el sumario 
7 como esa designación se hizo, segUn 
consta en autos, con Jurisdicción propia, 
hay precisión de entender que el Juez de
legado por la Sala segunda del Tribunal 
Supremo para actuar en lo que es Juris
dicción de la misma, lo fué para realizarlo 
con las propias facultades 7 alriliuciones 
que a I0J0 Juez corresponde en I» Instruc
ción de los sumarios, sin reserva de nin
guna clase, puesto que la frase usada en 
jurisdicción propia no puede admitir otro 
significado que el de una dclegadún hecha 
para que el Juez delegado, con todas las 
atribuciones que la ley concede, Inslruva 
el repetido sumarlo. 

Siendo esto asi, 7 resultando del suma
rlo indicios racionales de criminalidad con
tra determinada persona, es procedente dic
tar auto de procesamiento. El Juzgado de
bió cumplir el mandato del artíenlo 384,do 
la ley de enjuiciamiento criminal, acordando, 
desde luego, el procesamiento de los con
sejeros del Banco de Castilla, excepción 
hecha del fallecido, 7, además, del director 
del propio Banco* 

Interesa por estas razones el fiscal la 
reforma del auto en la forma que se deja 
consignada. 

Las coplas del escrito del fiscal se han 
entregado a las representaciones de las par
tes querellantes. 

El Juzgado resolverá acerca de la re
forma Interpuesta por el fiscal en el sen
tido que hemos expuesto. 

Explos.un de diez tone
ladas de trilita 

ESTUQiGS CE OBSERVACION 
Madrid, 16 

Ayer, con motivo de! anunciado experi
mento de hacer explotar en Clarmont-Fe-
rrant, diez toneladas de trilita, se hicieron 
en el Observatorio Metüríoiógito Central 
Interesante» estudios de observación. 

Las estaelone» radlotelegráfica» v radio
telefónica» estuvieron prpearadas 7 lo» ope
radores en sus pues! os. por si aparecía a l 
guna onda nue recogieron los aparatos. 

A las 7'59 se lanzó al espacio un globo 
siendo portador en la barquilla de un me-
tereógrafo, que tardó en perderse en la» 
nubes uno» diez minutos. 

Llegó el momento de la explosión provo
cada en Clermont-Ferrant, 7 en las esta
cionen no se'percibió nada v ningún aparato 
seflaió cambio sensible del estado atmos
férico. 

Sólo falta' mhrr si en las capas má» al
tas ha podido notarse algo, lo que se sabrá 
cuando aparezca el sensible aparato lanzado 
ayer en el globo sonda. 

Estos globos se lanzan cada cuatro me
ses y durante seis días consecutivos, según 
acuerdo Internacional, 7 hasta el presente 
no han sufrido extravío alguno. Siempre ha 
llegado a conoc&nícn'o del Observatorio el 
sitio, en que han caldo. 

Los globos son de goma, de un metro de 
diámetro y su fuerza ascenslonal Bega a 
15.000 metros. Pasada esta altura lo» glo
bos se rasgan y el aparato cae. 

Cada globo, en realidad, son tres: dos ge
melos y otro hacia la mitad de la cuerda 
de que pende el aparato que va encerrado 
entre mimbres dispuestos en forma qne al 
caer hayan muelle y lo defllendan del golpe. 

Con objeto de que la persona que lo en
cuentre lo devuelva al obEcrvaforio-, lleva la 
siguiente sujestlva inscripción en uno de sus 
lados: 

"Diez pesetas o más al que devuelva este 
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Sarato al Observatorio. No tcoarto l i o habar 
lerto el sobra." 
El sobre que está debajo de la toaoripclóo 

toontiene losiruoolones para la devoluolúa 7 
un cuestionarlo para que el hallador indique 
el sitio, hora, provincia, partido Judicial, 00-
muDlcacloces basta aquel lugar para Ir a re-
COITIO j nombre del depositario. 

rio se ba perdido hasta ahora ningún glo
bo. Algunos han llegado hasta Castellón, a 
dle* metros de la costa 7 siempre ae ha r»-
olbido en el Observatorio la oñrta cuyo 8>-
bre va impreso y franqueado para mayor Xa-
ciudad del que lo hubiese hallado. 

Gravísima cogida 
de Gitanillo 

PICADOR HERIDO 
Madrid, 14. 

fogunda corrida de fiestas. 
Seis toros de Santa Coloma para Lah-nda, 

YUlalU y Gitanillo. 
OitaDlilo, al aparecar en el ruedo, ea OT»-

elcnado. 
' So le nota que esti resentido d t la pier
na por su recienta cogida. 

Los toros cumplieron. 
Primero. — Con unos quites vistoso* da 

los matadoras y banderilleado vulparmenie 
Lalanda oon la muleta da un prnobaao 7 
una estocada tendenciosa. 

Segundo. — Vlllalta Intenta muletear sin 
Inoimieoto y, al Intentar arrodillarse, sale 
enganchado y corneado, sin deterioro. 

í;i aragonés torea de muleta oerea 7 va
liente, coronando la faena oon un feuea pin
chazo y una estocada bnena. 

Tercero. <— Gitanillo salud» al de Santa 
Coloma con unos lances apretados, admi
nistrando con su peculiar «etilo con el ca
poto muy bajo, resultando mny emooto-
nanto. 

Kl público aplaude a rabiar. 
Llega a la hora da la muerto «i animal 

gazaprsjdo. 
tiitncillo lo pasa de muleU oon U 1»-

qulerda, aguantándolo impávido, 
Sa confia tanto que en pases do nxBQaa 

llega a rozar los pitones. 
Al iniciar un pase el toro lo empitona, 

alcanzándole por el muslo, teniéndole col
gado del pitón varios segundos. 

AI arrojarle al suelo un chorro do «•»-
gre brota de la pierna «le Gitanillo. 

En medio da una gr»0 emoolún le llevan 
los monosablos a la enfermería al diestro. 

En el mismo callejón se 1} oprime Is 
pierna fuertemente eon un cordón de goma 
para evitar la hemorragia y ante el temor 
de que tenga rota la femoral. 

Cuarto. — El picador Callogo eas • los 
pies del toro, siendo volteado aparatoss-
monto. 

El toro" se ensafla oon el picador es «t 
suelo, sin hacer caso do los capotes ds 'os 
matadores, que. embarulladot, tratan de l le
varse al animal. 

Lalanda pida el capote 7, en vista ds qa* 
t i coleo es Inefloaa. >* meto matorlabneots 
dentro del terreno del toro. 

Hace un extraflo el animal 7 ^gra n«-
várselo Lalanda, saliendo trotnplsado do ta 
tarascada del toro. 

E l público, puesto en pte. I rania « La
landa una ovación do «ntoslaaiao, la más • * -
tuslasta oue ol torero ha oído en la ptatt 
de Madrid. 

Se llevan al picador t la anfermeria 7 
«ontlnúa la ovaolóa a Lalanda per su va
lerosa aoolóa. • 

Con la inulota haco xuut fa»na m a » , «a-
Iranda desda lajoi 7 atargaad» al brasa 
agarra un bajonazo. 

Quinto.—Vlllalta toral d f « 4 » 
tiempos oon arte 7 valor, stand* «" 
sa cuatro apretadis verónicas, 

Sa repiten los aplaas« «n vm <mHe. 
Deseoso el tor*ro Mragoasno da w t a t f 

por sus lanreies, emptaa a tersar do oraieta 
por el natural d* pe<*o 7 por afta, da cero* 
7 tranquilo. 

Un pinchazo superior 7 na voU.pU. l i a# -
nlfloa y gran ovaclóa. 

Sexto.—^Marcial as ayliudido aoa al 
pote. 

So arma un escándalo porque loa |ilMá> 
ra* de Oitanillo, a qnlap eerraspeada aeWtf, 
•o anaraean. a» 

Marcial se oponen a que piquen los recor
vas, y aoompaflado de un alguacülüa pasa 
al patio de caballos y logra que salgan los 
picadores de Gitanillo. 

Al empezar la faena oon la muleta, oon 
la rápida arranoada del toro tiene que po-
ner3e en pie, después de habar Inlenudo to
rear de rodillas, para cubilrae.de una oor-
nada. 

Despuás termina oon unos telooaso* dis
tan ciados. 

Un pinchaio y una estocada baja, cuar
tean río. 

Apenas entrado en la enfermería el dias
tro Gitanillo, en la mfsma puerta los métU-
oos procedieron a cortar la nomorragta. des
garrando, para abreviar Mempo, la taleguilla 
con las tijeras. 

Gltaalila sufrió un peque&o oolapto. 
El doctor Segovla, puesta al descubierta 

la herida, dice: 
—Cornada grande tenemos. 
En efecto; a síiuple vista los médicos apre 

ciaron ios grandes destrozos causados por 
el asta ea la trayectoria del muslo, colocan
do pinzas en el paquote vascular al desou-
blerto para contrarrastarta a los efectos de 
la Intensa hemorragia. 

Los ayudantas aplicaron al herido el cto-i 
rofonno, mientra* al doctor Segovla prooa-
día a la asepsia de ¡a herida, teoieaoo <rua 
comprimirla para hacer una cura tan oa-
lioada con ci caso tan grava requería. 

Dos horas ha durado la operación 7 al 
temlnar se faolHtó al siguiente parta fii-
eultatlvo. 

Dnranta la lidia del teroer toro Ingresé 
en la enformerla al dlaitro Uraulio Lenttstn 
"Oltanlllo", apreelánilole una herida en la 
parte Interna del tarólo superior del muslo 
Izcrslerdo que ronsjM la piel, apouourosls 7 
músculo* S 'ütore* da la femoral, llegando 
hnsU a trejeta oeatímatroa de extensión. Pro-
nóstleo gravísimo. 

Terminada la pura 7 a los efectos ds! olo-
roforua a! dcotor Segovla manifestó al apo
derado del diestro, seflor Aroomano, la aofr-
venlenolt de trasladarla oon grandes pre-
oaualonaa en una camilla a una clínica parti
cular, decidiéndose a ingresar en la- del 
Buensuceso. • 

A las dle» dé la ñocha fué sacada da la 
«ufermeria de ta plasa, trasladándola a la 
olinloa. 

Del lado de la camilla no sa han separado 
ni su apoderado ni los Individuo* de la eu»-
drllla da "Gitanillo". 

Gomo oourre siatnpra en caso* análogos, 
mu oh o público ha presnoiado al paso por 
la* calles. 

Nos (Ue«a que al diestro sa halla postra-
dislmo esta ñocha. 

— Durante la Udla del euarlo toro, io-
«resó aa l> euíerevjrla al ploador Dns»?er 
Rodrigues (a) "E l Oftllego,\ que «afra una 
herida »n l» car» Interna del anulo derecho 
penetrando el peritoneo aloanssndo el ter
cer izquierdo rectal, pronóstloo gravo. 

Asamblea 
Madrid, 1«. 

Durante los día* M al M del mes aetetl 
** celebrarán ea b * lósalas da las «scuaias 
da Agnlrr* ana Asamblea de amplaadoc 7 
obrero* rnunlslpalea ds S^Mfla. 

ProaliDrá la s«*Sn da aportara ai d»-
raotor general da Administración local 7 
al a l c a l á da Madrid. 

Hi p l a n eonoadldo para la presentaddo 
da las ponan el as sobre ios asunto* que has 
da tratarse, siempre ajenoi a l» polIUoa 7 
» tod» idea religiosa, osptra al día 10. 

L o s porteros serán 
agentes de la autoridad 

Madrid. 1«. 
U Jats aoperlor de pollola ha piftlloado 

on» olrcnlar recopilando las dlapoaiciosas 
relsthr»» a! régimen da portoroe, y lo* con
sidera come abantas de M autori<íad, oca 1* 
(acuitad da detonar dentro de les cá**». 

Los nonDramlentoe no podrán racaar 
mulera*. 

Ba las flacas donde aa come Un dea robo* 
k a sortero* serán declaradoa oaaantas. 

Importante asamblea 
. _ Madrid, 11 

Organizada por la Federación da t a L . 
de* ciudadana* sa celebrará en brevi „ 
Madrid un» asamblea ea la que st t*-2 
ráa tema* importante* oomo el da U* 
als'.enoias, la vivienda 7 al régimaa ¿a 
ciudad. ^ ' 

La sesión p ra para torta aa celebruá 4 
próximo día 31. • 

En las bases da la asamblea aa di*, u 
siguiente: " 

Subsistencias. — La Federaolóa y 1» 
Asoclaolooes se proponen intervenir en otU 
problema y para ello seflalan par» o¡ uta. 
dio da la asamblea esto* punto*: oondlei». 
nea sanltariaa da lo* producto* aUiman, 
ció*; abastecimiento da las grandei cobU. 
clones; abaratamiento de lo* transporUj 4 
subsistenolaa; puesto* re guiad or sa; coop». 
ratlva* da oonsume. 

Munloipallxaaiin. — Costa da U vida 41 
empleado 7 obrero; habitaciones, ley dt MI 
sas baratas; modificaciones que aaoiual» lt 
práctica; construoeióa de vivienda* ecoei. 
mica*; medida* legislativas, aduiinijlralhu 
v téonlou para abaratar I» vJvleud»; fofa 
lldades para 1» construcción aoonómioa; cení 
dloionea económica* y mínimas ds la búu 
tacióo; materiale* económicos; terrenoi btU 
dio» y parcelación da éstoa: medios a «iv 
rotar l» calefacción y el alambrado; rlck 
man da la reforma oludadaca da la doMi 
moderna; servloioa da Umplasa, IneeadW, 
mendicidad, policía urbana, urbánlisoióo él 
laa poblaclone*; eomunloacionas da teéM 
clases, tranvías, autobuses. 

Segundo. Cumplimiento exacto de 1* in 
qua prohiba la venta da sustancia* iMtú 
sin prescripción faoultativa. 

Ternero. Gonvenienol» ds centralizar cf 
la Unión mrm»céutioa Nacional 1» Introós»-
dón aa Bapafta da eaas sus tanates qun m i l 
distrUniidas a las tarmaolaa por oonduete k 
loa Colegios farmaoéutioos provlnolalof, «o» 
noeodore* do las neces! Isdes de rada toa U 
ellas. 

Coarto. Creación da la recela oflclal t.% 
la* garantías necesarias para impedir « a* 
uoultar, al menor, aa falslfloaelón per M 
narcómanoa, qua no reparan en tnedloa I k 
hora da abaeteoarae del veneno fatal 

Quinto. Persecución aeverisbna del *«*• 
trabando da droga» eatttpsfaciantes. 

Conferencia internacio
nal de telegrafía sin hilos 

W M O N M CLAUaUfU 
Madrid, 16. 
Esta maflana se celebró la sesión d« «M* 

sur» de 1» Confernsi» nacional da Telep»» 
ala hlloa presidiendo al director general • 
oomimleaoion*» aoflor Tafur. 

P.t eeoratarle taBor Sastra layó «1 
yetta de ragl«n»entaelfin con ! u n w ^ » * 
done* Introducid»» duraat* an dlsoueta». • 
oual qnadí aprobado. 

Hl presídante declaré tarmlnadoi la* 
bajoa da U con/erenela y acto aegola» M w 
vsntd la suldn. _^ 

La Ceaferncla ha trabijade ardlnE^o^ 
pira eempeglnar loa mt»ra»e* del • a u a e g 
¡os de indasIrtalas 7 partlealaras 1 
a n espíritu da ta tmod -¡ libertad, W • 
esperanza de que lo ha logrado. 

L a representac ión futbo* 
Hstlca de Espafia 

Madrl^JJ j 
A laa l t da la B»saana te 

p U l * Qtm que EaprO* d ien . 1°* ' * 
dwea de íoííXH que Irán a ta- O.T, -
da Parla. B*»^ 

La SMaraMón ee i m a m . lo» l». 
0-0* que lo* elegido* « • ! J » » 0 ? : aSr 
VuUe/iaT F3«oob»l. Pasarla, CtomeaSe,"^, 
boren», <¿2J}«. " 
Monlariao, 2aba 
7 Del Oampo, 
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Conferencia sobre 
Baudelaire 

Madrid, K . 
' m poeta fraaoAi Paul Valery llo¿4 esta 
Bofiana • Madrid, invitado por la Sociedad 
¿TconferanoUs, aatafcleclda «a U waldea-

e éa Estudiantes, para dar una eoa «i lemb 
„?.odeialre posteriW". 
Bata eonferenola tendrá lugar awifltn» 

Personajes de la pantalla 
Madrid. 16 

Han llegado 4 Madrid, después d« varloa 
Énlaxantíanloi loa rsei da kt eleematogra-
tU americana Mary Ptetford y Douglaa F&Ir-
íanks, IU esposo. 

Llegan prooedendas de San Sebastián. 
• I «MMffO aalatíria a la tórrida da toro» 
Parataaaearán en Madrid do» día» saliendo 

MfQldameate pan Bareelon» y «fereatee 
Mpttale» de Kcpafla. 

Catorce personas 
intoxicadas 

Madrid, It. 
A las «taco de la tarde tagresaroa «n la 

Ei 4» toearro del dlatrite 4a la Latina. 
unouMM ton p a ro tototísaolén produ-
por tonar leche en malas eoBdlcloaes. 

La Sociedad de Autores 
•UBOOMN tm racsuMorre 

Madrid. 16. 
Eemlda la Junta dtreeUvi de la Sociedad 

da Autores, bajo la praatdeneia del Nñor 
ibatl, toé elegido por unanimidad director 
w r H i da la gacladad don Prauolaeo Moa-
la. que ejercía el ntamo cargo en al Sindl-
laie de Aetores. 

• eefior Meaoa ha nottfioado al presldea-
k del Sindicato da Aetore» »u dlmlaldn. da la 
f M «e dará eueota *a la aaamblea qu» u 
Tertfloará BU flan» «a Apolo después de la 
loaelén da la noebe. 

España en Africa 
%L «MDIOtAL AIZPURU KM 
E L ACORAZADO " U P A A A - II 
ARTILLERIA DC8MONTAOA II 
DIAPCRSiON M REBELDES l l 
E L o o m p c R T A n i c i r r o DE LOE 
RKOULAMS D I MEULLA n 
VISITA AL TERRSNO DE LAS 
OPERACIONES l l MAROMA DEL 
CRUCERO "EXTRSHIADURA" rlllla, 16. 

«enera! .\izpuru ha viaitado al ano ra-•do *tn*a*". 
Hito eí riaje » bordo del torpedero nú-

K. I t eon el •taeilmiraale Ooyena, • 
i>»a Oorrea y Sortano. dalegado da r 

J w t o y Jefe del Eatado Mayor de la» 1 
aarale». 

B eomieario «uparior reoorrtó lo» disBa-
g» departamenloa 7 presenoló lee trtósjo» 

re jü i sn Jos Indígenas para extraer al 
•Í™ de la» bodega». 

Rí a «atá de»ra«mtada la artillaría d» p*-
eflo calibre que üerd de Cartagena al 

-JmlraaU Lobo". 
w * 1 Tre» Porta» ee han tonstmldo banra-
" • w y on paqueAo deaembaroadero. 
_ Coaado hay temporal »e ntlllra un trans
ar te aéreo. 

81 eomandante expresó tu eonflanza 4a 
«I aooraiado, 

^ " • • d » T i jnda j ; te han tlsto ooncanlra-
?ca** wt^mlgaa que hacen L-lnebera». Lo» 

o-
fuor-

rebeldea fueron dispersados por nuestra» 
baterías. 

En toda» partes se elogia la intenreaelón 
de lo» regulare» deMellüa en la Altlma ope
ración. 

Para desalojar al antmlgo de las trin
cheras, una compañía descendió al barran-
to obligando a huir a log rebeldes. 

Lo» regulare» penetreban en las eoeva» 
7 ton Jo» machetes desttojaban al enemigo. 

Como la attuaclón da esta eompaQla iTe-
gó a »cr muy comprometida, el teníante 
coronel Pesa» ae asomó al aoantlllado, obli
gando a !»§ tropa» que se retiraran. 

El teniente eoronel permaneció ea dicho 
lugar hasta que talló t i último toldado. 

El general ?emánde» Pére», que preeea-
ció ei ataque de loa regalare», felicito al 
teniente eoronel señor Pozas. 

En otra» fases del combate, lo» regula
ra» na han regateado tu» tacrluolos. 

El gener»! Sanjorjo eon el general Fer
nández Pére». t i eoroQíl de Eslado Mayor 
Sánohe» Oeafia y tenientes eoroneles Fran-
oo 7 Ouedea, después de visitar las obras 
del eementerio da Monte Arrult fueron a 
Dar Drius, oonllnuaado ha»ta Mldar 7 mon
tando allí a caballo aubló a la poalndn de 
Tauriat Laúd, donde ezantnó el terreno de 
la* reciente» operaoiune*. 

>T»ltó el eampamenio, fijándose en todo» 
loa tervlolo», probando el rancho 7 conversó 
eon lo» Jefes 7 oficiales. 

Al regresar a la plaza eonvtrtó ton t i 
eomlearki superior. 

A la» 10°80 de la noobo zarpó al crucero 
"Extremadura" con nimbo a Tetuán, oon-
dnelendo al comisario «uperior. 

Le detnidlaron laa av'.oridadet 7 nutri
da* Comisiones clv15*«, mUltare» t indígena». 
Con ««tos últlmoe ee hellaa el Amel Drls 
el Rlffl y los oaldes Abd-el-Kader 7 Ama-
raeen. 

Antes de embarcar conferenció al general 
Alapuru ton «I general Banjurjo aoerca de 
la marcha de la campaña. 

Al aepartrao ae abrazaron. 
CONVOYES I SIN NOVEDAD 

Madrid, 16. 
Noticia» ofloieJe» de Africa. 
Zona orientaL -y Efectuado toav^et a 

Benito». Haría, Loma Pelada 7 Tafarauln, 
t ln novedad. 

Zona occidental. ^ - En posición MTer 
raeultó herido «enoe grave al probar un 
detonador el teniente de Ingeniero» Pede-
rioo Nurtfia. 

Beato territorio, sin novedad. 

Alrededor de Belmente 
Sevilla, 16. 

En Ttota de la» tontradletorlu noticias 
que han etrenlado acerca da tt Belmente 
vuelve o no a aresentarae ante el plihüco 
taurino, el rerliten) d» "El 1/beral" de 
Sevlllft na estado teta mañana en la finca del 
diestro. 

Belmente dijo a "Don Crilerio" k) ai-
glente: 

—Hasta ahora so hay nada en concreto; 
todo M reduce a una broma de varios tm! 
ffO». 

Después «1 tapida j t i periodista habla
ron dt diverso» tsuaiot, 7 al preguntar a 
Btlmonte auál ara la vtrsióa mi» auténtica 
da euantas hablan elreulado, reputo: 

—Haoe algunos días que el •eflor Pajat 
me envió por mi hermano nna proposición 
para mía yo volviera a lo» toro». En ella di
ce dicho empresario que me darla den mil 
duros por torear una» volntt tórridas en di
ferentes plaza» «apañóla». Yo lo medité 7 
resolví eonteatar aceptando al contrato al és

te te elevaba a un mlUón de peseta», aunque 
al número de corridas aublera a 35. Toda
vía no ht recibido resputtta. SI Uegiramoa 
a un aeoardo, debutarla tn Sevilla el día del 
Corpu», «neniando eon Maera y Valen
cia n. 

La aorrida altada «tria a beneficio de la 
Asodaalóa de la Prensa «evlllana y Rclraon-
U «rtuaría por t u trabajo 15,000 pesetas. 

E l Marqués de Campos 
, Valencia, 16. 
Las últimas noticia» sobre el estado del 

vayor Marquá» de Campo» ton pesimista». 
El buque ee considera perdido y se está 

prosecilendo al «alvamei.to del aparato radio-
telegráflco y de euanloe objetos de valor 
hay a bordo. 

E l estado de Gitaniilo 
DESTROZOS ENORMES 

Madrid, 17. 
Eata noche hemos hablado con el doctor 

Seaovla, quien te mostraba muy p.eocu-
pado por la gravíilma eoglda de Gltaniüo. 
. —Como el toro que le oogló era un poco 

brocfio—dilo—y tuvo suspendido alguaos 
segundot al locero, lo» destrozos son enor
mes en las ffvena» femral, que ha habido 
necesidad de ligarla. 

Todo «1 paquete vascular hasta el hueso, 
et una mata Informe y no podía hacerse 
esta noche un diagnóstico porque pueden 
surgir gravísima» eomplicaelonet. 

Es preolso aguardar 24 horas, hasta ver 
al hay eiroulación de la sangre. 

Un optimismo abrigaba e¡ notable ciru
jano y «a aue confia en al buena natura
leza del herido, aun cuando la temperatura, 
por la madrugada, era de 89 grados y me
dio y estar delirando oonslantemencte el 
herido. 

A la uña de la madrugada ha comunicado 
al apodsra'io de Gitaniilo, por teléfono, eon 
el padre ftsj dieelro, qne te propone salir 
esta madrugada para Madrid. 

Aterrizaje violento 
Madrid, 17. 

Por rotura del motor terrizó tlolentmnenté 
tm aparato oerca de Tembleque tripulado 
por el eapttán de Ingenlerot don Gabriel Clao 
que te dirigía a Getafe. 

El piloto resultó Ileso y t i aparato con 
desperfectos. 

Accidente 
automovilístico 

UN HUERTO Y VARIOS HERIDOS 
Toledo, 17. 

En la earretera de Madrid a Portugal vol
eó un automóvil ocupado por t i capitán del 
re-miento de Oravellnas Antonio Lerllla, t u 
eipoca su tuegro, cufiada y tm ehófor t o l 
dado del ml'mo regimiento llamado Tomás 
Pema».. 

El tapltán resultó muerto y los demás 
ocupante» grave». 

C A L Z A D O S 11 
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EXTRANJEROl 
"̂ s?* U Rfiencl* na«as t nueslras corrasoonsaJas ecpcclelaa 

En Leipzig comienza la vista del proceso instruido contra varios 
separatistas : Los soviets fusilan a doce detenidos en calidad de 
rehenes : El Gobierno francés dispuesto a la defensa del franco 
hasta el 1.° de Junio : Satisfactorio balance del Banco de Fran* 
cia : Los nacionalistas alemanes invitan al Gobierno del Reich 
a dimitir en vista del resultado de las elecciones : Llega Benes a 
Roma : La Cámara norteamericana vota la exclusión de los ja
poneses, a pesar de la posición del presidente de la República 

Alta traición 
Leipzig, 16. 

Han dado comienzo las sesiones de la 
Tlsta relativa al proceso instruido por el 
delito de alta traición contra trece separa
tistas. 

F U S I L A M I E N T O S 
Riga, 16. 

Los Soviets han fusilado a once perso
nas que tenían detenidas en calidad de re
tienes, como represalias por el movimiento 
revolucionarlo iniciado cu el Turkestin. 

COMPAS OS E S P E R A 
París. 16. 

En los circuios bien Informados se croe 
•aber que no ha habido ni la más pequeña 
modillcacióo en la actitud del Gobierno de 
Inglaterra en lo que se rcllere al problema 
ds las reparaciones y, por lo tanto, so con
tinúa esperando la adopción piona y entera 
de loa ^rapports" de los peritos, lo cual 
marcará Inevitablemente una primera etapa 
en la solución del citado problema de las 
reparaciones. 

CONTRA L A BAJA D E L FRANCO 
París, 18. 

En una entrevista celebrada por un re
dactor da "Le Matln" con el señor Marsal, 
éste relató su reciente Intervención para 
contrarrestar la especulación contra el fran
co. 

Añadió el señor Marsal que el Gobierno, 
hasta el último día de su vida ministerial, 
oonlinuará defendiendo, de completo acuer
do eon el Banco de Francia, la divisa nacio
nal. Para todo lo que signiQqiio lucha con
tra el franco, el Gobierno cuenta cen las 
municiones necesarias para hacer frente a 
cuantos manejos se intenten. 

B A L A N C E 
París, 16. 

Del último balance semanal publicado por 
• I Banco de Francia resulta: 

Primero. Que el Tesoro ha relulegrado 
wi Banco den millones de francos más. 

Segundo. La circulación flduclaria ha dis
minuido en ciento noventa millones de fran
cos. 

C R E D E N C I A L E S 
Atenas, 16. 

El ministro de Francia en esta capital, 
•eflór Maroilly, ha entregado hUs cartas cre
denciales al presidente de la República he
lénica. 

El acto revistió la acostumbrada solem-
Bldad. 

L O S NACIONALISTAS ALEMANES 
Berlín, 16. 

El Comité directivo del partido naciona
lista ha celebrado una reunión en la cual 
ha adoptada una resolución invitando al Go
bierno del Imperio a entregar la dimisión al 
presidente del Reich, a consecuencia de los 
resultados que han dado las elecciones al 
Relchstag. 

El partido nacionalista protesta contra la 

Sresentaelóo a la Comisión do Reparaciones 
e oualquier proyecto de iey encaminado a 

llevar a la práctica el 'nforme de loa peri
tos y contra toda declaración que pudiera 

dejar traslucir el criterio del Gobierno ale
mán en este asunto. 

El partido nacionalista considera, en efec
to, que no es posible en la actualidad hacer 
ninguna declaración de esa naturaleza. 

P R O X I M A C O N F E R E N C I A , 
Berlín, 16. 

El señor Bergmann saldrá en breve pira 
París con objeto de conferenciar en aquella 
capital con los miembros del Comité orga
nizador de 103 ferrocarrllss nombrado por 
aplicación del Informe del Comité de pe
ritos. 

Ahora bien; como quiera que el repre
sentante británico en dicho Comité se ha
lla actualmente en Londres, el señor Berg
mann se avistará ion el asñor Lefevre pro
bablemente el sábado próximo. 

E X P E R I E N C I A 
París, 16. 

En un campo militar situado cerca do 
Llmoges se han realizado experimentos acer
ca de la propagación del aooido. 

Se hizo explotar diez toneladas de mell-
nita, siendo registra£as sus vibraciones en 
Montpelller y en Clermont-rerrand. 

En Parla y en Llmoges no se registraron, 
en cambio, las vibraciones. 

B E N E S E N I T A L I A 
Roma, 16. 

Ha llegado a esta él ministro de Negocios 
Extranjeros de Checo-Eslovaqula. señor Be
nes. 

E L E X K A I S E R 
Londres. 16. 

Según "Evening Standard", la princesa 
Herminia ha declarado en una inlervld que 
el ex kaiser desea rcalmonle regresar a Ale
mania y está sufriendo en su destierro; 
pero que en la actualidad no puede hablarse 
de regreso. 

A C U E R D O 
Londres. 16. 

Anoche se ha llegado a un acuerdo entre 
mineros y patronos acerca de la cuestión de 
salarios, acuerdo que los delegados de una 
y otra parte someterán a una conferencia que 
tendrá lugar el VJ del actual. 

En dicho acuerdo parece que no salen 
muy beneficiados los mineros. 

L O S J A P O N E S E S E X C L U I D O S 
Washington. 16. 

A pesar de la oposición del presidente 
Cooiidge. la Cámara de representantes ha 
adoptado por una mayoría aplastante la apli
cación de la medida de exclusión contra los 
Japoneses, aplicación que estará en vigor 
partir del I.» de Julio. 

La cuestión pasará ahora al Senado. 
L O S S A L A R I O S D E L O S MINEROS 

E N I N G L A T E R R A 
Londres, 18. 

El Comité de la Federación da mineros 
ha recomendado a la Conferencia interna
cional de delegados qua ha de reunirse el 
tila 29 de los corrienles, que acepte las con
diciones estipuladas en el acuerdo concer
tado entre los delegados de los pairónos y 
do los mineros acerca de ios salarlos. 

DONATIVO RECHAZADO 
„ . Dusseldorf, 16. 
El Ayuntamiento ha entregado mil trili», 

ñas de marcos al general Degoutte como re
compensa a las tropas francesas que volun
tariamente prestaron eu coocurso para la 
instalación de la Feria de Muestras de esta 
ciudad. 

Como quiera que las tropas no pueden 
recibir donativos de esta ciase, el general 
Degoillo ha rogado al Ayuntamiento qu» 
destine esa cantidad a las obras de benell-
oencia de la ciudad en nombre d i las tro
pas francesas. 
L A F U T U R A MAYORIA DS L A CAMARA 

F R A N C E S A 
París. 16. 

Interrogados por un periodista los seño
res Herriot, Paiulavé y Blnm. declararon 
que el programa de la futura mayoría de la 
Cámara era un programa de ronciliaeidn T 
de paz, isn abandonar por esto las Justu 
relnvindicaciones de Francia; un programa 
financiero con el propósito de llegar a equi
librar el presupuesto, un presupuesto resl, 
egún han expuesto diferentes veces la U-
quierdas en el Parlamento; un programa di 
lucha contra la carestía y. por conslguienle, 
de lucha contra la depreciación dol franco. 

E X I G E N C I A S S O V I E T I C A S 
Berlin, 16. 

En la nota que el Gobierno de ios so
viets ba dirigido al Gobierno del Imperio, 
referente al Incidente ocurrido en la Lega
ción comercial soviética do Berlín, se eiige: 

Primero. El reconocimiento de la extra
territorialidad de la Legación comercial rus». 

Segundo. Kl castigo de los culpables. 
Tercero. La reparación ds los perjuicios 

causados a los aúbditos rusos. 
Esa nota no habla para nada de la pro

posición alemana de someter el asunto • 
un arbitraje, pero se cree que el Gobierno 
de los soviets puede que acabe por acep
tarlo. 

PROHIBICION 
Carlsrulic. Id. 

Ha sido prohibida la fiesta nacionaliiU 
que debía celebrarse en esta ciudad ea tn«-
moria de Schigagetter. 

E L P R I N C I P E D E E T I O P I A EN PARIS 
Parla, 16. 

El Ras Taffarl. principe heredero del rei
no de Etiopia, ha llegado esta mañana t 
esta capital. 

El señor Mlllerand dará una comida ea 
honor de El Ras y después una racepcM» 
a la cual ha sido Invitado el Cuerpo diplo
mático y los elementos colonistas a má* ai 
numerosas personalidades. 

P O I N C A R E A MAC DONALO 
Londres, 15-

El seflor Mae Donald ha recibido a mcdH 
día al embajador de Francia en esta etpi^ 
el cual le entregó una carta del señor Pou-
caré. 

En dicha carta, el señor Polnoaré sugiers 
la Idea de que se deje eon libertad a 10» 
delegados actuales encargados de PWirJ{ 
la cucsUón relativa a la admlnlstraclóa « 
los ferrocarriles alemanes, con ol)Je.Mh" 
que puedan terminar con rapldex sus " f 1 ' , 
Jos, y sea posible llevar Inmediatamente » 
aplicación el proyecto de los peritos, cuna 
do llegue el momento. 

L A L I M I T A C I O N D E ARMAMENTOS 
Nueva York. 1« 

El secretarlo de Estado Mr. Hafhos ha ce-
clarsdo que el Informe del Comllí de pen'-T 
señala al camino para llenar a una na' 
era y que el arreglo definitivo de las 
tiones europea brindarla una oportuna m 
alón para limitar los gastos de arma°ea 
tos. gastos mantenidos íoriosmenla Por. 
precisión de sostener loa ejércitos ae « 
fensa. 

L A NOTA S O V I E T I C A 
Berlín. 1»^ 

El periódico Loflal Anzelger dlc« í j * ¿ 
nota del Gobierno de los soviets re'aIp,riu 
Incidente germano-rqso, llegó •y*r„,nll,ni»-

Segftn el mismo diario el partido ""JIV,,!,-
ta ha pedido que sea convocada ¡ " ^ ,eItii 
mente la Comisión de Nogada " ,nclW 
para discutir la cuestión relativa al 
te de la delegaolóa comeroial de H B " 1 -



E L D I L U V I O S á b a d o , 17 de mayo de 1921 PAO. 39 

Jugar con fuego 
Slcea de Berlín «J «Echo de París» oue 

aonllr.úa causando Tlotimaa la especulación 
» la b«]a del franco. 

En poco menos dé dos días han quebrado 
velaticlnco oaeas y antidades banoarlat. 

El Gobierno del Reí oh ha tenido que In
tervenir para «vitar la quiebra de una Im-
portanta empresa minera de Mpnsfeld, pues 
esta quiebra hubiera dejado sin trabajo a 
Xnoa treinta y doe mil obreros. 

LA RUSIA ARMADA 
Londres, H . 

Desde Riga lo oomunloau al «Times» 
tue el aaflor T r o t i l v , en un discurso pro-
tuniiado ante los alumnos da la Aoadeinla 
militar de Moaeú, hlio resaltar la Importan-
ala de laa armas para garantizar la vida y 
U seguridad de los pueblos. 

MAO DORALO A POINCARE 
Londres, 18. 

SI sefior Mac Do na Id ha dirigido una 
Barta personal al seOor Polncaré en la que 

taxprew au sentimiento por no podar ee-
rar la entrevista que habla de tener h i 

lar en Chequers. 
LOS PARTIDOS ALEMANES 

Berlín, 16 
Los Jefes de los partidos populista, dernó-

fcrata 7 centrista, ban «alebrado una confe
rencia eoafldaneial con el canciller del I m -

Ko y ei ministro de Negoe'.os estranjaros 
«a de peüUoa general. 

RL OAUSANTC DEL INCIDENTE GERMANO 
RIMO 

Berlín, 16 
En la casa de un fun?!oaario de la Dele-

Eitíóa eomcrolol soviética en Berlín, ha 
do detenido esta tarde el comunista que 

Botfvé los hechos oeurridos aa dhsha dele
gación 7 a eonseouensla de los cuales se 
pro-Jujo el eoncldo Incidente. 

FUTBOL 
París, 18. 

.Esta coche ha quedada fijado el segundo 
torio del torneo da fútbol Asaoclatlon, que 
feo-iRtari de ooho matchB. 

¡51 equipo de Luxcmburgo luoharíí contra 
t i que resulte veaoedor en el match Italia-

G E R O N A 

te?; 

VIDA REGIONAL 
B A g C £ LONA 

SABADELL. 
{¡TUAOION DE RETIRO I I VELADA A R T I S 
TICA | | QUEJAS I I APLEO ESPERANTISTA 
_ Hablando oumolldo la edad roglamonlarl», 
I» quedado en attaaclóa de retiro el teniente 
S« la guardia civil don José Domlngue» Sa-
fuar, quien basta el mes pasado ha tenido 
•uísto8*1"50 k JefatunL <íe lft 1,ne* d* Mt« 

Bl seflor Domlnxuea ha filado su rasWlen-
•a M asta poblaofón. 

-— En el teatro principal se ha celebrado 
•na velada artística, en la que han tomado 
r»n« Ueroede» Planuda, Morcedes Navarro 
» • i maeatro Lamote de Giignon, 

~~ 8* ban lamentado algunos Industrta-
,,°4 « t a ciudad de que, ain duda por de-

as orjanlíaoldn, las hojas de laa mul
ita 5°l.'e Imponen por el Ayuntamiento 
C j j w o e n tres días después da la fecha que 
-»»aa, e toa el mismo día que termina el 

^ °P*ra recurrir contra ellas, i1ilirfn>1lM 
L tiempo, por lo tanto, de onoe a doce 
* maflaaa. 

hdQ*^urr1'10 Mt« P1»-10. oonoejal l u -
roS,M.?0r ,Bt t , i*vfn« ie!, toa* decUraclón 
•ones •íeoto» de las oportuna* n n -

í t t a i ^ ^ « d o j o r Uis 6o,ci«d^des espetim-
K T ^ i , • « * ^ d y ,de T a m i a , ma-

»ya Tl^í \e , J ' i tT^u '¥a- ,5o, WJ<B-
»• da I Í ^ I ^ 'L*10 •u aslstanna gran ndme-

04 Sociedades de Baretlortt. 
El corresponsal. 

23 próximo lunes se oolebrarA en nues
tro teatro Principal el concierto que la 
Assoclaoló de Miisloa ha confiado a los ar
tistas franceses Roberto 7 Mario CasarteiCis 
7 Mauricio Marcchal, los cuales vienen «x-
prosamente a Catalufia para tomar parle tn 
el festival que la Assoclacló da Müsl-a da 
Camera de Barre'.ona crganlza en honor del 
Ilustre compositor Maurice Bavel 7 desarro
llar los programas de algunos otros con
ciertos que diferentes Asociaciones d i Ca
taluña ha reservado a « t o s concerlistaa. 

El eorrespon.ial. 
6AN JUAN DE LAS ABADESAS. 

Con motivo de haberse conseguido una 
subvención del OoMarno, librada por real or
den, se ha podido continuar las obras de res
tauración de nuestro monasterio. La difi
cultad arlnclpal que tuvo la Junta de res
tauración fué la de elegir una obra que, adap
tándose al presupuesto, comprobase hasta 
la evidencia las suposiciones hechas por los 
técnicos al comenzar la restauración, esto 
es, aue cuando se quitasen los adefesios v 
construcciones que la moda Impuso en él 
transcurso de los siglos, la Iglesia de San 
Juan serla una de las que mis enaltecerían 
nuestro patrimonio artístico, asi por sn con
junto esbelto y proporcionado, como por su 
estructura original, en ounnto te encuentran 
superpuestos dos estilos de tonstrurclón, 
pero tan bellamente combinados que se con
sidera el caso como caso único en la historia 
de la arquitectura. 

Fué elegida la restauración Interior del 
brazo Izquierdo del crucero, teniendo en 
caja, a más de la citada subvención, algunos 
donativos recibidos de la viuda de Espona. 

Se ha empezado a picar la piedra re-
luntándola nuevamente. Igual operación se 
na hecho en la bóveda en la parle formada 
de pied™ natural, pues la formada con una 
especie de piedra pómea ha aido sustituida 
por cemento, pero dándole el tono piedra con 
una capa de cal hidráulica. Se ha hecho asi 
porque esta piedra, por su fragilidad, ya 
lia tenido que augtKiursc dos veces. La úl
tima vez fué en el siglo XVII . y aunque 
se reforzó con una capa de un materlel enm-
pueslo de ca¡ 7 arena, se ha encontrado tac 
carcomida por efecto de la humedad, que 
no sólo amenazaba desprenderse toda, smo 
que ya en trozos se desprende de la bó
veda central. 

El coiresponsaL 

T A R R A G O N A 
81 domingo Irán a Barcelona, con objeto 

de asistir a la recepción de alcaliles de Ca
talufia, el de esta capital, don Antonio Ma
riné, acompañado de su secretarlo, don Ri
cardo Nové, 7 «tros da algunos pueblos de 
U provincia. 

— Un grupo de allolonados a la fiesta 
nacional proyecta formar en esta ciudad una 
peúa taurina. 

— El gobernador ha recibido un telegra
ma del aubseeretarlo de Gobernación enco
mendándole el encargo de conceder billetes 
de caridad del ferrocarril a los ciegos que 
quieran trasladarse a Madrid para asistí;- a 
la Asa mi loa de eloges que se celebrará pró
ximamente'. 

E3 corresponsal. 
IÍEU3 

Be ha declarado mi Incendio en un bos
que del técmiab de Alblol. Desde esta ciu
dad ae divisan las llamas del Incendio, que 
abarca gran extensión de terreno. 

•—> Ha sido otorgado al escritor don Pe
dro Caballé Llagostera «1 premio de 100 
pesetas, ofrecida por la Asociación de la 
Pcensa de R n s . «i mejor articulo publi
cado en «1 aHo arta*!, sa la Probsa rsu-
sense. . 

»rr fc «1 Instituto de Putrloultura, du
rante «Ir pasáito mamo ae ban servido al po-
bíleo, grafj i í imeate. I . ÍSJ bltieeoaea. CJH 
.litros de lB«n« prénarada »!(nit;Iíhaneote•, 
. f iM a tapíenos I meriendas, a laotünles, iea-
Üsandosó adeoias bu«a número de análisis 

'7 servicios diversos. 
H «orresponsal. 

L E R I D A 
La óltlroa reunión de la Comisión perma

nente d«l Avuclamlento ha carecida en ab
soluto da Interés público, si se hace omisión 
de haber quedado enterada de la sentencia 
del TrlbunoJ Supremo respecto ai mercado 
de Ban Luis, de que dimos cuenta haoe 
días, y de dos recureos resuellos por el Go
bierno otvil. Quedan aprobados varios dic
támenes de Pomenlo sobre concesión do 
plumas de agua y reformas diversas. 

— El Ingeniero Jefe de montes de la pro
vincia ha salido en viaje de Inspección bacía 
el Valle de Arán con el general Vivee, que 
le aguardaba en la vecina ciudad de Térre-
ga, y del ingeniero Jefe de Obras públicas, 
que les esperaban en Tremp. 

Parece ser qua preparan una próxima v i 
sita de los reyes a aquella porción escogida 
y casi alelada de "nuestro pala, que bien me
recida tiene la atención que se le preste. 

— El presidenta do la Diputación que, co
mo dijimos, habla ido a esa acompañado de 
otros diputados gubernativos con motivo de 
la estaheta de fon Alfonso, ha regresado, 
manifestando, enTrc otras cosaa, qua el rey 
desea visitar detenídamenlo nuestra provin
cia, por lo que le es Imposible hacerlo basta 
el próximo Julio, en que vendrá csclusiva-
menta a tal objeto, para recorrer las partes 
altes de la misma y llegar hasta el Valle de 
Arán. 

— De rea! orden han quedado «probadas 
las expropiaciones de flacas do varios tér
minos municipales que Interesan distintos 
trozos de carretera. Son el trozo cua.-io de 
la secolón de Seo de lírgel a Pnigxordá, de 
laoarretera que parte de Lérida hasta la 
anima; el primero de! kilómetro 2 d3 la 
de Lérida a PUs ñor Mayáis a Castelldans; 
el cuarto de la ii.c Ualagucr a In frontera, y 
el trozo único d i ' la nccclón ds S-'o ni limite 
de la carretera deede esta población a An
dorra. 

El rorreíponsa!. 

UJUTíf/lñ H O R A 

Terrorismo automovilista 
Continúa la racha de atropellos automo

vilistas. 
Ayer, a las diez da la noche, fué eondu-

cldo al Dispensarlo del distrito VII el ñifla 
Krancisao Roig García, de «lote afios, habi
tante en la eslíe de Bélar, número 2Í , en-
Ircsuilo. Pfosenta fractura del tercio me
dio del fémur Izquierdo, siendo de pronós
tico grave. 

Fué atropellado en la calle de la Gruí 
Cubierta por un auto que se dló a la fuga. 

El paciente fué conducido al Hospital Cu-
nleo. 

• • • 
Bn el Dispensario de! distrito VIH fué 

auxlUada la ñifla Dolores Clavero Murillo, 
de ocho aflos, habllnníe en la otile d i Cla
ris, número 78, portería. Presenta oemoo-
oión cerebral Intensa y lesiones en la re
glón parietal Izquierda y varias equimosis 
en las piernas 7 tronco, graves, que le 
fueron producidas en el Pasco de Gracia, 
frente al cúny ro 6S, por haber sido atro-
ipcllada por «1 «titomóvll número 3.624 B, 
que guiaba «1 chófer Estanislao Llauradd, 
de 19 afios, que fué dstenldo. 

De no tomarse por la Alcaldía una enér
gica resolución, se bárá Imposible transitar 
par las caJIeí. Las Bamlilas. Paseo de Gra-
ch . cairo de Salmerón, Rondas 7 tantas otras 
cillea parecen pistas qji« lo» olir.fcTs — 
y no oborops — han temado por campo d« 
sos Ijszaffs» v de sy» owííntenelR' . »In te
ner para nada «n cuenta la seguridad del 

~ > d o l e m í b í A * éa31o9. «efior alcalde, 
debiera haber guardias urbanos durante la 
noche, pues a partir de! anochecer es euan< 
do mayores sceldcntes ss producen. 

Imprenta de EL PRINCIPADO, Esoudlllera Blancba, S bl*. bajoa 
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C A B A L L E R O ! 
Antes de encargar el traje 
a su sastre como usted 
acostumbra, visite las 

D E L A 

Goopiíta de Famicanies de Saíadeil 
donde encontrará el mejor 

SURTIDO EN GENEROS DE VERANO 
Le garantizamos fi n o 
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